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 Ao final do ano de 1889, a dinastia de Bragança que reinava nos dois lados 
do Oceano Atlântico passaria por um momento de inflexão histórica. No reino 
europeu, se dava a morte de D. Luís, vindo o trono a ser assumido por D. Carlos. 
No império tropical, D. Pedro II perderia a coroa, com a ascensão de uma nova 
forma de governo. A conjuntura política de Portugal na última década do século 
XIX seria marcada por profunda crise, diante da qual a monarquia sobrevivia, 
apesar do crescente espírito de contestação e reivindicação por mudanças. O 
contexto político do Brasil, na mesma época, era o de transição para a república, 
com fortes disputas ideológicas para moldar o novo Estado Nacional e 
enfrentamentos políticos e bélicos na busca pelo poder. Com precariedade e 
sofrendo vários reveses, a casa de Bragança lusitana conseguiria manter -se 
ainda por mais duas décadas além da brasileira, a qual restou o exílio, além de 
esporádicas e voláteis intenções restauradoras, enquanto a jovem república se 
consolidava sob a batut a do autoritarismo militar para, depois, plasmar -se em 
um modelo oligárquico.  
 
 

Portugal: uma monarquia que sobrevivia  
 

 Na última década dos Oitocentos, a sociedade portuguesa passava por 
uma grave crise conjuntural que a afetava em suas mais variadas esferas, 
predominando um espírito de saudosismo e de insatisfação. As saudades dos 
tempos de outrora traziam as recordações de Portugal como uma nação 
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hegemônica que dominava mares e continentes, mas que, com o passar dos 
séculos, e dos rearranjos no cenário internacional, perdera espaço 
progressivamente, até tornar -se um Estado de parcos recursos, subjugado aos 
interesses de o utras potências que alastravam seu poderio pelo mundo.  Já os 
descontentamentos advinham da percepção de que toda aquela riqueza do 
passado esvaíra -se, resultando em um país empobrecido e com escassas 
condições de almejar os caminhos de progresso atingido por outras nações, 
além do fato das possibilidades de ascensão social serem quase nulas para a 
maioria dos seus cidadãos.  

 Tal crise se manifestava de forma ampla, aguda e estrutural. Em termos 
de política internacional, o quinhão restante do amplo império  colonial 
dilapidado ao longo do tempo, sofria constantes ameaças a partir da ação 
imperialista das potências europeias, mormente a Grã -Bretanha, cuja 
hegemonia sobre a nação lusa tornara -se inexorável ao longo das últimas 
centúrias. Havia também o infindá vel problema da dívida externa que 
acarretava uma instabilidade financeira cada vez mais contundente. As 
estruturas políticas internas se encontravam em frangalhos, num quadro pelo 
qual o modelo de rotatividade partidária entre os dois principais grupos po líticos 
monárquicos fragmentava -se e ruía, com múltiplas acusações entre governistas 
e oposicionistas e pela formação de dissidências no seio das agremiações. A 
linha tênue de desenvolvimento das décadas anteriores trouxe um surto 
industrial que, por sua v ez, multiplicou o operariado. Somava -se a isso um 
crescente êxodo rural, do qual se originava uma massa urbana prenhe em 
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insatisfações. Diante de tão sinistro quadro, cresciam as forças políticas 
alavancadas pelo espírito de contestação e alicerçadas num h eterogêneo 
movimento republicano e até em tendências políticas mais extremas, como o 
socialismo e o anarquismo.  

 ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊġƀƀüЊĴŠĽЊƍŗüЊĢŹŠėüЊкġƦƈżüŠżĝĽřüżĽüŗġřƈġЊüĵĽƈüĝüЊŹüżüЊ
¸ŠżƈƍĵüőМЊřüЊƀƍüЊŹŠőĿƈĽėüЊĽřƈġżřüЊġЊřüЊƀƍüЊƠĽĝüЊĝġЊżġőüĚŷġƀЊĽřƈġżřüėĽŠřüĽƀл. 
\ŠƍƠġЊŠЊкėĺŠŻƍġЊĝüЊġƦŹüřƀēŠЊėŠőŠřĽüőЊřüЊ ĴżĽėüЊėŠŗЊŠƀЊŹőüřŠƀЊĝŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠЊ
ĽřĵőĥƀМЊüƈĢЊŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊĝġЊϚϡϢϙлЛЊ?ġƍ-ƀġЊкüЊėżĽƀġЊĴĽřüřėġĽżüМЊėŠŗЊüЊĖüřėüżżŠƈüлЊġЊ
кüƀЊĽřƈġżŗĽřýƠġĽƀЊřġĵŠėĽüĚŷġƀЊŹüżüЊüЊėŠřƠġżƀēŠЊĝüЊĝĿƠĽĝüЊġƦƈġżřüМЊėŠżƈüĝüƀЊĝġЊ
peripécias humilha řƈġƀлЛЊlýЊкüЊŹŠőĿƈĽėüЊĽřƈġżřüлЊĴŠĽЊкĝŠŗĽřüĝüЊŹġőüЊĝġőĽřŻƍĥřėĽüЊ
ġЊ ĝĽƀƀŠőƍĚēŠЊ ĝŠЊ ƀĽƀƈġŗüЊ żŠƈüƈĽƠŠлМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőМЊ кŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ
monárquicos tinham -se mutuamente desacreditado, atribuindo -se e 
ġƦüĵġżüřĝŠЊ ėƍőŹüƀЊ ġЊ żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ üƀЊ кquestões de 
üĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊŹƎĖőĽėüлЊŻƍġЊкüřĝüƠüŗЊġřƠġřġřüĝüƀЊĝġЊƀƍƀŹġĽĚŷġƀЊĽřĴüŗüřƈġƀлЊ
ġЊ кŠƀЊ ĝŠĽƀЊ üřƈĽĵŠƀЊ ¸üżƈĽĝŠƀЊ »ġĵġřġżüĝŠżЊ ġЊ ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüЊ ĝġƀüĵżġĵüƠüŗ-se, 
ĝġƀŹżġƀƈĽĵĽüĝŠƀЊġЊġřĴżüŻƍġėĽĝŠƀЊŹġőüƀЊėĽƀŷġƀлЛЊ ЊкĝĽřüƀƈĽüЊĽŗŹŠŹƍőüżĽƯüƠü-ƀġлМЊ
ġřŻƍüřƈŠЊкüЊüĵĽƈüĚēo republicana, incitada pela desagregação e descrédito dos 
ŹüżƈĽĝŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀлМЊėżġƀėĽüЊġЊüƠŠőƍŗüƠü-se1.  

 xġƀƀüЊőĽřĺüМЊƈüőЊŹżŠėġƀƀŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊġƀƈġƠġЊġřŻƍüĝżüĝŠЊкřƍŗüЊƀĢżĽüЊėżĽƀġЊ
ġėŠřţŗĽėüЊġЊĴĽřüřėġĽżüМЊĝġЊĄŗĖĽƈŠЊĽřƈġżřüėĽŠřüőлЊŻƍġЊƀġЊŹżŠŹüĵüżüЊŹġőüЊCƍżŠpa 
ġЊ ŗĢżĽėüМЊżġŹġżėƍƈĽřĝŠЊкġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊėŠŗŠЊŹŠƀƀĽƠġőŗġřƈġЊřġřĺƍŗüЊüƈĢЊġřƈēŠМЊ
                                                           
1 GUEDES, Marques. Os últimos tempos da monarquia: 1890 a 1910. In: PERES, Damião (dir.). 
História de Portugal . Barcelos: Portucalense Editora, 1935. v. 7. p. 412. 
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sendo agravada pelo ambiente de pessimismo e de profunda descrença nos 
ĵŠƠġżřüřƈġƀМЊřŠƀЊŗŠĝŠƀЊĝġЊĵŠƠġżřüżЊġЊřŠЊŹżšŹżĽŠЊŹüĿƀлМЊŹġżŗġüĖĽőĽƯüřĝŠЊкüƀЊ
classes dirigentes e grande part ġЊĝüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлЛЊ~ėŠżżġżüŗЊкüЊĝġŹżġėĽüĚēŠЊ
da moeda, a falência de alguns bancos, o aumento da dívida pública e a 
ėŠřƈżüĚēŠЊ řŠƀЊ ĽřƠġƀƈĽŗġřƈŠƀлМЊ ĴġřţŗġřŠƀЊ üėġřƈƍüĝŠƀЊ кŹġőüЊ ĵżüƠĽĝüĝġЊ ĝüЊ
boataria circulante, a agitação nas ruas e a momentânea instabilida de 
ĵŠƠġżřüƈĽƠüлЛЊ ÆƍĝŠЊ ĽƀƀŠЊ żġƀƍőƈüżĽüЊ ġŗЊ кƍŗЊ őŠřĵŠЊ ŹġżĿŠĝŠЊ ĝġŹżġƀƀĽƠŠЊ ŻƍġЊ
ŹġżƀĽƀƈĽƍЊĝƍżüřƈġЊŻƍüƀġЊƈŠĝüЊüЊĝĢėüĝüЊĝġЊϚϡϢϙл2. 

 A conjuntura de desagregação política aprofundava -se ainda tendo em 
ƠĽƀƈüЊŻƍġЊкüЊĵżüřĝġЊĽřĝƎƀƈżĽüМЊřüЊƀġĵƍřĝüЊŗġƈüĝġЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äлМ ŹżŠƠŠėüżüЊкŠЊ
aparecimento de problemas político -ƀŠėĽüĽƀЊĝġЊĵżüƠġЊüėƍĽĝüĝġлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊ
ČƀЊкŗüƀƀüƀЊĝġЊƈżüĖüőĺüĝŠżġƀЊüƀƀüőüżĽüĝŠƀЊĝŠƀЊėġřƈżŠƀЊĴüĖżĽƀЊƠĽġżüŗЊüėƍŗƍőüż-
se as dos trabalhadores rurais, que desertavam da lavoura, atraídos pelo 
constante pedido  de braços para a indústria e a sedução da vida dos meios 
ėĽƈüĝĽřŠƀлЛЊCƀƀüƀЊкüĵőŠŗġżüĚŷġƀЊĝġЊĺŠŗġřƀЊĝġƀġřżüĽƯüĝŠƀЊĝüЊƈġżżüЊġЊƀġŗЊŠƍƈżŠƀЊ
meios de vida além do seu salário, criaram outros tantos focos de agitação 
ŹŠőĿƈĽėüЊġЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüл3. Desencadeava-se, üƀƀĽŗМЊƍŗЊкƀƍżƈŠЊĝġЊƍŗüЊėőüƀƀġЊ
média de pequenos e médios burgueses e um acréscimo de operariado que se 
ƀġřƈĽüŗЊ ŠŹżĽŗĽĝŠƀЊ ŹġőüЊ ĵżüřĝġЊ ĖƍżĵƍġƀĽüЊ ġЊ üЊ üżĽƀƈŠėżüėĽüЊ ĝĽżĽĵġřƈġƀлЛЊ ÆüĽƀЊ
кĵżƍŹŠƀЊƍżĖüřŠƀлЊƠĽżĽüŗЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкřŠƠĽĝüĝġЊŹġőŠЊřƎŗġżŠЊġЊüЊėŠřėġřƈżüĚēŠЊ
                                                           
2 OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. A conjuntura. In: SERRÃO, Joel. &  OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. 
(dir.). Nova História de Portugal Э Portugal e a Regeneração (1851-1900). Lisboa: Editorial 
Presença, 2004. v. 10. p. 512. 
3 GUEDES, 1935. p. 413. 
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üƈĽřĵĽĝŠƀлЊġЊкżġŹżġƀġřƈüƠüŗЊŠЊƀġĝĽŗġřƈŠЊĝġЊĖüƀġЊĝŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊŗĽőĽƈüřƈġЊġЊ
a grande força de ataque ao rei, às instituições monárquicas e à Igreja ou, pelo 
ŗġřŠƀМЊüŠЊėőġżŠл4.  

 Um dos fatores que mais agravou a crise política portuguesa nos anos 
noventa  foi o ultimato britânico estabelecido em janeiro de 1890. O projeto 
imperialista da Grã -Bretanha de dominar a África de norte a sul não levou em 
conta as velhas alianças com Portugal, cujos supostos direitos sobre terras 
localizadas em suas possessões ent re Angola e Moçambique foram 
desconsiderados, sendo os lusitanos obrigados a abandonar tais pretensões. O 
ato de ceder à pressão inglesa teria um altíssimo custo político em relação às 
autoridades públicas portuguesas, gerando ferrenhas explosões de contes tação, 
acirrando -se os espíritos de reivindicação, inclusive com o espocar de uma 
żġƠŠőƈüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊřüЊėĽĝüĝġЊĝŠЊ¸ŠżƈŠЛЊ¸ġżüřƈġЊŠЊƍőƈĽŗüƈŠМЊкƀġЊĝġƀġřĺüżüŗЊřüЊ
ŠŹĽřĽēŠЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüЊ ĝƍüƀЊ ėŠżżġřƈġƀЊ ŠŹŠƀƈüƀлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ ŠƀЊ кżġėġŠƀŠƀЊ ĝüƀЊ
ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀлЊŻƍġЊкŻƍġżĽüŗЊŹüėƈƍüżЊĝġƀĝġЊüЊŹżĽŗġĽżüЊĺŠżüлЊġЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊ
ġřƈġřĝġżüŗЊ ŹġőŠЊ кĝġƠġżЊ ĝüЊ żġƀĽƀƈĥřėĽüлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ĖżĽƈĄřĽėŠƀЊ ƀšЊ
ƠġřėġżĽüŗЊŹġőüЊĴŠżĚüлМЊŗüƀЊƀġŗЊüЊкőġĵĽƈĽŗĽĝüĝġЊĝŠЊġƀĖƍőĺŠлМЊŻƍġЊĽŗŹƍƀġżüŗЊüŠƀЊ
lusos. Com a revelação do acordo britânico -őƍƀĽƈüřŠМЊĺŠƍƠġЊкü explosão de uma 
ĽřĝĽĵřüĚēŠЊ ŹüƈżĽšƈĽėüЊ ġƦüőƈüĝüЊ ġЊ ĴżġŗġřƈġлЊ ġМЊ кřüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ġЊ řüƀЊ żƍüƀМЊ
manifestou -se um sentimento de unanimidade de protesto e de ódio à 
_řĵőüƈġżżüМЊŻƍġМЊĝġřƈżŠЊġŗЊĖżġƠġМЊüƈĽřĵĽüЊüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġЊŠЊżġĽлЛЊCƀƈüĖġőġėĽü-se, 

                                                           
4 OLIVEIRA MARQUES. A conjuntura, 2004. v. 10. p. 512. 
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desse modo, o agravam ento da crise, com insistentes trocas de ministérios na 
constante busca por soluções 5. 

 xġƀƀġЊ ėŠřƈġƦƈŠМЊ кüЊ ĽřƈĽŗüĚēŠЊ ĖżĽƈĄřĽėüЊ őüřĚŠƍЊ ŠЊ ŹüĿƀЊ řƍŗЊ ġƀƈüĝŠЊ ĝġЊ
ġŗŠƈĽƠĽĝüĝġЊ ŹżšƦĽŗŠЊ ĝüЊ ĽřƀƍżżġĽĚēŠлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ ƀġЊ кƀƍėġĝġżüŗМЊ ėŠŗЊ ĵżüřĝġЊ
espontaneidade, os comícios, a s conferências sobre as causas do conflito, os 
ĵġƀƈŠƀЊƀĽŗĖšőĽėŠƀЊĝġЊĝġƀüĵżüƠŠЊġЊüƀЊĽżüĝüƀЊĽŗŹƍƈüĚŷġƀЊĝġЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊкŠЊüřŠЊĝġЊϚϡϢϙЊƈŠĝŠЊĝġЊƍŗЊėżġƀėġřĝŠЊĝġЊŗŠƈĽƠŠƀЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀл6. 
ƀƀĽŗМЊŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊкĝġƀġřėüĝġŠƍЊƍŗЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝġЊŹżŠƈġƀƈo que veio a estar na 
ĖüƀġЊĝüЊĽřƈġřƈŠřüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊĝġЊϜϚЊĝġЊŊüřġĽżŠЊĝġЊϚϡϢϚлМЊřŠЊ¸ŠżƈŠЛЊxŠЊĖŠŊŠЊĝüƀЊ
ŗŠƈĽƠüĚŷġƀЊĝġЊƈüőЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊġƀƈĽƠġżüŗЊƈüŗĖĢŗЊŠƀЊкėŠřĝĽėĽŠřüřƈġƀЊĝġЊŗĢĝĽüЊ
ĝƍżüĚēŠлМЊ ėŠŗŠЊ üЊ кüĵƍĝĽƯüĚēŠЊ ĝŠƀЊ ėŠřĴőĽƈŠƀЊ ĽřƈġżĽŗŹġżĽüőĽƀƈüƀлМЊ üЊ кĵżüřĝġЊ
depressãŠЊĽřƈġżřüėĽŠřüőлМЊüЊкėżĽƀġЊĴĽřüřėġĽżüЊġЊŹŠőĿƈĽėüлЊėüżüƈġżĽƯüĝüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊ
кřüЊėŠřƈġƀƈüĚēŠЊĝŠЊőĽƠżġ-cambismo e do rotativismo constitucional e na defesa 
ĝŠЊėĺüŗüĝŠЊƈżüĖüőĺŠЊřüėĽŠřüőлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкüЊėüƍƀüЊĽŗġĝĽüƈüлЊĝüЊĽřƀƍżżġĽĚēŠЊ
ĴŠĽЊ кŠЊ ėĺŠŻƍġЊ ĝüЊ ŠŹĽřĽēŠЊ Źública perante a intimação do imperialismo 
ĖżĽƈĄřĽėŠл7. 

 ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊĖżĽƈĄřĽėŠМЊкżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊġЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ
ėŠřƠġżĵĽżüŗЊřƍŗЊŹżŠƈġƀƈŠЊƠġġŗġřƈġлЊŻƍġЊƈżüƯĽüЊġŗЊƀĽЊкüЊƠýőƠƍőüЊĝġЊġƀėüŹġЊĝġЊ
todos os descontentamentos contra a política que se  tinha e a sociedade em que 
                                                           
5 GUEDES, 1935. p. 414, 417, 419 e 427-429. 
6 HOMEM, Amadeu Carvalho. A propaganda republicana (1870 -1910). Coimbra: Coimbra Editora, 
1990. p. 41 e 43. 
7 CATROGA, Fernando. O republicanismo em Portugal da formação ao 5 de outubro de 1910 . 2.ed. 
Lisboa: Editorial Notícias, 2000. p.  114-115. 
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ƀġЊƠĽƠĽüлЛЊxġƀƀüЊĢŹŠėüМЊřēŠЊƀšЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĴŠżüŗЊČƀЊżƍüƀЊŹżŠƈġƀƈüżМЊƀġřĝŠЊ
acompanhados pelos regeneradores que faziam oposição ao gabinete 
progressista, levando à sua derrubada e a um acirramento ainda mais veemente 
das disp utas entre os dois partidos monárquicos. Mas foi no seio do 
żġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƀġřėüĝġŠƍЊ üЊ ŗüĽŠżЊ üĵĽƈüĚēŠМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ кŠЊ
desprestígio da monarquia e dos seus governantes convenceu muitos 
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĝġЊŻƍġЊėĺġĵüżüЊŠЊŗŠŗġřƈŠЊĝġЊőĺġЊŹŠżЊĴĽŗлЛЊvüƀМЊřüЊperspectiva da 
ĽřƀƍżżġĽĚēŠЊĝġЊϚϡϢϚЊřŠЊ¸ŠżƈŠМЊŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊ¸ŠżƈƍĵƍĥƀЊкėŠřėőƍĽƍЊŻƍġЊřēŠЊ
ġƦĽƀƈĽüŗЊėŠřĝĽĚŷġƀЊŹüżüЊƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĽŗġĝĽüƈüЊėŠŗЊŹġżƀŹġėƈĽƠüƀЊĝġЊƈżĽƍřĴŠлЊ
ĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкřēŠЊĖüƀƈüƠüЊüЊüĵĽƈüĚēŠЊĝüƀЊżƍüƀЊŹüżüЊĵüżüřƈĽżЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝġЊ
uma repúb őĽėüлЛЊ ƀƀĽŗМЊкĴŠĽЊƀŠĖżġƈƍĝŠЊƍŗЊĵżƍŹŠЊĝġЊƀüżĵġřƈŠƀЊĝŠЊ¸ŠżƈŠМЊėŠŗЊ
ŹŠƍėŠƀЊŠĴĽėĽüĽƀЊġЊüőĵƍřƀЊėĽƠĽƀЊŻƍġЊüőĽŗġřƈŠƍЊüЊĽĝġĽüЊĝüЊżġƠŠőƈüлМЊŗüƀМЊкŗüőЊ
planeado o movimento só triunfaria por um bambúrrio da sorte, que não 
üėŠřƈġėġƍлЊġМЊġŗЊƀġĵƍĽĝüМЊкüЊżġŹżġƀƀēŠЊřēŠЊƀġ ĴġƯЊġƀŹġżüżл8. 

 xüŻƍġőġЊĽřĿėĽŠЊĝŠƀЊüřŠƀЊϚϡϢϙМЊкüЊėżĽƀġЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊüƈĽřĵĽżüЊŠЊŹŠřƈŠЊŗüĽƀЊ
üőƈŠлЛЊ ~Њ ŹüĿƀЊ кƀŠĴżĽüЊ ŠƀЊ ġĴġĽƈŠƀЊ ĝŠЊ ƈżüƍŗüƈĽƀŗŠЊ ėüƍƀüĝŠЊ ŹġőŠЊ ƍőƈĽŗüƈŠМЊ ŻƍġЊ
ĝġƀĵüƀƈüƠüŗЊ ŠЊ ƀĽƀƈġŗüЊ ŹŠőĿƈĽėŠлМЊ ƠġřĝŠ-ƀġЊ ġřƠŠőƠĽĝŠЊ кřƍŗüЊ ŠřĝüЊ ĝġЊ
pessimismo que traduzia ƍŗЊĵżüřĝġЊƀŠĴżĽŗġřƈŠЊŗŠżüőлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкřŠЊėĺŠŻƍġЊ
ideológico que se produziu, não eram apenas duas concepções liberais que se 
ĝġĴżŠřƈüƠüŗлМЊ ŹŠĽƀМЊ кĖġřġĴĽėĽüĝŠЊ ĝüЊ ŗüĽŠżЊ ŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊ ŹŠŹƍőüżлМЊ ƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ
кŹüżƈĽĝŠЊ ƀƍżĵĽüЊ üЊ żġėőüŗüżЊ üЊ ŗƍĝüřĚüЊ ĝüƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀ para a ventura 
ŹżŠŗġƈĽĝüлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊкĝġĴġřĝĽüЊŠЊƍőƈżüŗüżЊėŠŗŠЊŹüżƈġЊ

                                                           
8 OLIVEIRA MARQUES. A conjuntura, 2004. v. 10. p. 508 e 510-511. 
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ĽřƈġĵżüřƈġЊĝüЊřüĚēŠлЊġЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġżüЊŹŠƀƈüЊġŗЊėüƍƀüЊŹŠżЊřēŠЊƈġżЊƀüĖĽĝŠЊ
ĝġĴġřĝġżЊ ġƀƀüƀЊ ŹüżėġőüƀЊ ĝŠЊ ėŠżŹŠЊ řüėĽŠřüőлМЊ ŹġżŗĽƈĽřĝŠЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ĖżĽƈĄřĽėŠƀЊ
avançassem em sua s práticas imperialistas sobre a África portuguesa 9. 

 Passados os efeitos imediatos do ultimato e diante do quadro de crises 
que assolava Portugal, os governantes buscaram um de seus alentos nas 
кėüŗŹüřĺüƀЊ řüЊ ĴżĽėüлМЊ ėŠřƀĽĝġżüĝüƀЊ ėŠŗŠЊ кüĴĽżŗüĚŷġƀЊ ĝüЊ ƠĽƈüőidade 
ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ ƀЊżġƠŠőƈüƀЊřŠЊƍőƈżüŗüżЊġżüŗЊŗƍĽƈüƀМЊġŗЊƍŗЊėŠřƈġƦƈŠЊřŠЊŻƍüőЊкŠƀЊ
régulos não acatavam as autoridades e os indígenas faziam gala na 
ĝġƀŠĖġĝĽĥřėĽüлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ ŹġżƀĽƀƈĽüŗЊ ŠƀЊ żĽƀėŠƀЊ ġŗЊ żġőüĚēŠЊ üŠƀЊ ŹüĿƀġƀЊ
ĽŗŹġżĽüőĽƀƈüƀМЊƀġřĝŠЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊüőüżŗüřƈġлМЊŊýЊŻƍġЊкüЊƀŠĖġżüřĽüЊƈĽřĺüЊĝġЊƀġżЊ
ġĴġƈĽƠüЊ ŹüżüЊ őġĵĽƈĽŗüżЊ üЊ ŹŠƀƀġЊ ĝġЊ ƈġżżĽƈšżĽŠƀЊ ėŠőŠřĽüĽƀлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кġƦŹƍőƀüЊ üЊ
ĖüřĝġĽżüлЊőƍƀüЊкĝġƀƈüƀЊŹüżüĵġřƀМЊĖżŠƈüżĽüŗЊŠƀЊŹżġƈġƦƈŠƀЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊŹŠƈĥřėĽüƀЊ
ŹüżüЊ ŹĽőĺüżġŗЊ üƀЊ ėŠőţřĽüƀЊ ŹġőüЊ ĽřėüŹüėĽĝüĝġлЊ őƍƀĽƈüřüЊ кġŗЊdominar os 
řüƈƍżüĽƀлЛЊ xŠЊ ĽřƈġřƈŠЊ ĝġЊ ėŠřƈŠżřüżЊ ƈüőЊ ƀĽƈƍüĚēŠМЊ ĴŠżüŗЊ ŠżĵüřĽƯüĝüƀЊ ƠýżĽüƀЊ
missões militares, as quais, na segunda metade da década final do século XIX, 
obtiveram resultados favoráveis ao predomínio português em relação a suas 
possessões orientai s e ocidentais na África 10ЛЊ xġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ кüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ĝġЊ
engrandecimento do poder real foi acompanhada por um esforço de assegurar a 
ŹżġƀġřĚüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüЊ řüƀЊ ėŠőţřĽüƀлМЊ ŠėŠżżġřĝŠЊ кƍŗüЊ ƀĢżĽġЊ ĝġЊ ėüŗŹüřĺüƀЊ
ŗĽőĽƈüżġƀлЊ ŻƍġЊ кƈġƠġЊ őƍĵüżЊ ġŗЊ ƠýżĽüƀЊ ŹüżėġőüƀЊ ĝŠЊ ƈġżżĽƈšrio ultramarino, 

                                                           
9 SERRÃO, Joaquim Veríssimo. História de Portugal Э o terceiro liberalismo (1851 -1890). Lisboa: 
Editorial Verbo, 1986. v. 9. p. 90.  
10 FERREIRA, Joaquim. História de Portugal . Porto: Editorial Domingos Barreira, 1951. p. 836 -839. 
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řŠŗġüĝüŗġřƈġЊġŗЊvŠĚüŗĖĽŻƍġлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüЊ
seguia com interesse os acontecimentos, apoiando os reprovando as políticas 
ƀġĵƍĽĝüƀл11. 

 A conjuntura política portuguesa ameaçada por tantas crises tinha na 
falência d os tradicionais partidos mais um dos fatores de agravamento. No 
âmbito monárquico, o predomínio ainda era das duas principais agremiações 
partidárias, regeneradores e progressistas, havendo também outras dissidências 
e representações políticas de menor exp ressão. Naquele final de século XIX, 
кŗƍĽƈŠƀЊ üĵżƍŹüŗġřƈŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ ŠżĵüřĽƯüżüŗ-se, apresentaram e discutiram 
programas, disputaram eleições, convertendo -se em máquinas produtoras de 
ŠŹĽřĽŷġƀЊŹƎĖőĽėüƀМЊĝġЊĵŠƠġżřŠƀЊġЊĝġЊĝġŹƍƈüĝŠƀл12ЛЊxġƀƀüЊĢŹŠėüМЊкŠƀЊŹüżƈĽĝŠs não 
ŹüƀƀüƠüŗЊ ĝġЊ üĵżƍŹüŗġřƈŠƀЊ ĺġƈġżŠĵĥřġŠƀЊ ġŗЊ ƈŠżřŠЊ ĝŠƀЊ ėĺġĴġƀлЊ ġЊ кüƀЊ ƀƍüƀЊ
ĽĝġŠőŠĵĽüƀЊġżüŗЊƠüĵüƀЊġЊŹŠƍėŠЊƀġЊĝĽĴġżġřėĽüƠüŗЊƍŗüƀЊĝüƀЊŠƍƈżüƀлЛЊ ĽřĝüЊŻƍġЊ
кŠƀЊżġĵġřġżüĝŠżġƀЊĴŠƀƀġŗЊƍŗЊŹŠƍėŠЊŗüĽƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżġƀЊġЊŠƀЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüƀЊƍŗЊ
ŹŠƍėŠЊŗüĽƀЊżüĝĽėüĽƀлМЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊėőüƀƀĽĴĽėüĝŠƀЊкėŠŗŠЊĝĽżġĽƈüЊŠƍЊġƀŻƍġżĝüлМЊ
ŹŠĽƀЊ кüŗĖŠƀЊ ġżüŗЊ ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊ ėŠřƀġżƠüĝŠżġƀЊ ġЊ ƀġЊ ėŠŗŹƍřĺüŗЊ ĝġЊ
elementos oriundos dos mesmos grupos sociais e com interesses 
ƀġŗġőĺüřƈġƀл13.  
                                                           
11 OLIVEIRA MARQUES. A conjuntura, 2004. v. 10. p. 514. 
12 OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. Organização administrativa e política. In: SERRÃO, Joel. & 
OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. (dir.). Nova História de Portugal Э Portugal e a Regeneração (1851-
1900). Lisboa: Editorial Presença, 2004. v. 10. p. 229.  
13 OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. Da monarquia para a república. In: TENGARRINHA, José M. 
(org.). História de Portugal . Bauru: EDUSC; São Paulo: UNESP; Lisboa: Instituto Camões, 2000. p. 
293. 
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 A origem dos dois partidos que disputavam mais diretamente o po der 
estava ligada ao movimento da Regeneração, que buscou reordenar a vida 
partidária lusa a partir dos anos cinquenta. Entre os indivíduos que levaram em 
ĴżġřƈġЊƈüĽƀЊĽĝġĽüƀМЊкőŠĵŠЊƀġЊżġĵĽƀƈżüżüŗЊĝĽƀƀĽĝĥřėĽüƀМЊġŗЊĵżüřĝġЊŹüżƈġЊĝġƠĽĝŠЊüЊ
ŻƍġƀƈŷġƀЊŹġƀƀŠüĽƀлЛЊ?ġřƈżġЊġőüƀМЊкƍŗüЊĴüėĚēŠЊėŠřƀĽĝġżŠƍ-se detentora do espírito 
original da Regeneração, passando por isso a chamar -se a si própria dos 
ŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊŠƍЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊкĺĽƀƈšżĽėŠƀлМЊġřŻƍüřƈŠЊкüЊĴüėĚēŠлЊŻƍġЊ
ŹġżŗüřġėġƍЊ кřŠЊ ŹŠĝġżЊ ŗüřƈġƠġЊ üЊ ĝġƀĽĵřüĚēŠЊ ĝġ żġĵġřġżüĝŠżġƀлЛЊ ~Њ ¸üżƈĽĝŠЊ
Regenerador esteve no poder por vários anos, entre as décadas de cinquenta e 
oitenta, e, no último decênio do século XIX, esteve à frente do gabinete, em 1890, 
após a queda dos progressistas, tendo em vista os efeitos do ultimado  britânico e 
de 1893 a 189714ЛЊ?ƍżüřƈġЊüЊкĢŹŠėüЊĝŠЊżŠƈüƈĽƠĽƀŗŠЊŹüżƈĽĝýżĽŠМЊŠƀЊżġĵġřġżüĝŠżġƀЊ
seriam identificados como a agremiação mais conservadora e permaneceriam 
řŠЊ ŹŠĝġżЊ ŹŠżЊ ŗüĽŠżЊ ƈġŗŹŠлМЊ üƈĢЊ ŻƍġМЊ ŊýЊ řüЊ ƠĽżüĝüЊ ĝŠЊ ƀĢėƍőŠЊ ä_äЊ üŠЊ ääМЊ
encontrava -ƀġЊкġřĴżüŻƍġėĽĝŠЊŹŠżЊėżġƀėġřƈġƀЊĝĽƀƀĽĝĥřėĽüƀЊĽřƈġżřüƀл15. 

ºƍüřƈŠЊüŠƀЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüƀМЊüĽřĝüЊřŠƀЊüřŠƀЊƀġƈġřƈüМЊкüƀŹĽżüřĝŠЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ
um partido forte de esquerda, que alternasse com os regeneradores no poder 
segundo o esquema britânico, maiorais históricos reuniram -ƀġлЊġŗЊƍŗЊкřŠƠŠЊ
¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüМЊüĵżƍŹüŗġřƈŠЊŻƍġЊėŠřƀġĵƍĽƍМЊĝġЊĴüƈŠМЊĝĽƀŹƍƈüżлЊėŠŗЊŠƀЊ
żġĵġřġżüĝŠżġƀЊ кüЊ ėĺġĴĽüЊ ĵŠƠġżřüƈĽƠüЊ ġЊ ŹüżőüŗġřƈüżЊ ĝŠЊ ŹüĿƀЊ üƈĢЊ ŠЊ ĴĽřüőЊ ĝüЊ

                                                           
14 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 230 -231. 
15 TENGARRINHA, José M. Partido Regenerador. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de 
Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 5. p. 256.  
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ŗŠřüżŻƍĽüлЛЊCŗЊƈġżŗŠƀЊĝġЊŹżŠŹŠƀƈüƀМЊкŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ¸żŠĵżġƀƀĽƀƈüЊġżüЊüЊĴüƠŠżЊĝġЊƍŗüЊ
mais ampla revisão  ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлМЊĝĽƀėŠżĝüřĝŠЊĝŠƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀЊкġŗЊ
outros pontos de menos importância ligados às finanças, à economia e à 
ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ġЊ üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüлЛЊ ~Њ кĴýėĽġƀЊ ġƀŻƍġżĝĽƀƈüЊ ĝġƀƈġЊ ŹüżƈĽĝŠЊ
ĵżüĝƍüőŗġřƈġлЊĝġƀüŹüżġėġżĽüМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкüĽřĝü na década final do século 
ä_äЊƀġЊőĺġЊƀġřƈĽüЊƍŗüЊƈġřĝĥřėĽüЊŗüĽƀЊőĽĖġżüőЊġЊŗüĽƀЊŹġżŗĽƀƀĽƠüлМЊġŗЊėŠřƈżüƀƈġЊ
com a repressão do governo regenerador. Os progressistas estiveram no poder 
de 1886 a 1890 e de 1897 a 190016ЛЊ?ƍżüřƈġЊŠЊƈġŗŹŠЊġŗЊŻƍġЊкőƍƈŠƍЊŹġőüЊėŠřŻƍĽsta 
do poder, o Partido Progressista conseguiu formar um importante movimento de 
ŠŹĽřĽēŠлМЊ ŗüƀМЊ üŹšƀЊ üЊ ŠĖƈġřĚēŠЊ ĝŠЊ ŗġƀŗŠМЊ кƈŠżřŠƍ-se evidente a intenção 
demagógica do seu programa radical, cuja execução era indefinidamente adiada 
sob a alegação de motivos ĴƎƈġĽƀл17. 

Fazia parte ainda do contexto partidário luso do final dos Oitocentos o 
Partido Absolutista  ŠƍЊpġĵĽƈĽŗĽƀƈüЊŻƍġМЊкĵżüĝƍüőŗġřƈġМЊüĖüřĝŠřŠƍЊŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊ
absolutistas, advogando uma política conservadora, mas condicionada por 
őĽĖġżĝüĝġƀЊŗĿřĽŗüƀлЊġМЊġŗЊϚϡϢϛМЊüĵĽƈŠƍ-ƀġЊкĝġЊřŠƠŠМЊĝġėőüżüřĝŠЊüЊĽřƈġřĚēŠЊĝġЊ
participar mais acentuadamente na vida política  ġЊ üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüлЛЊ \üƠĽüЊ
ƈüŗĖĢŗЊŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ9ŠřƀƈĽƈƍĽřƈġЊŻƍġЊŹżŠŹƍĵřüƠüЊкĽřƈġĽżüŗġřƈġЊőĽƠżġЊŠЊƀƍĴżýĵĽŠлЊġЊ
ŻƍġЊкüЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊŹƎĖőĽėüлЊĴŠƀƀġЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝġЊĵŠƠġżřüżЊġЊřēŠЊŠЊŗüŻƍĽřĽƀŗŠЊ
ĝġЊ ġőġĵġżлМЊ ŹżŠŹŠřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ üЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĝġЊ ŹżŠŹżĽġĝüĝġЊ ġЊ ĝüƀЊ ĴŠřƈġƀЊ ĝġЊ

                                                           
16 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 237 -238. 
17 TENGARRINHA, José M. Partido Progressista. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de 
Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 5. p. 191. 
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produção, a reordenação financeira e a organização do serviço público. 
Ocorreriam ainda várias dissidências no seio das principais agremiações 
partidárias, como foi o caso da Esquerda Dinástica, denominação utilizada por 
uma facção que pretendeu apresentar -se como uma ala mais progressista no 
âmbito do Partido Regenerador, mas que teve curta duração e pouca 
representatividade parlamentar 18. 

A alternância entre regeneradores e progressistas serviria, durante certo 
tempo, para manter uma certa estabilidade na vi da política nacional, mas a 
crise que assolava o país também atingiria tal sistema, notadamente no que 
tange ao lugar ocupado por cada um dos partidos em relação às noções de 
ŗƍĝüřĚüЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкġŗĖŠżüЊƈŠĝŠƀЊėŠřėŠżĝüƀƀġŗЊřüЊƠüřƈüĵġŗЊĝġЊĺüƠġżЊ
dois part ĽĝŠƀМЊƍŗЊŗüĽƀЊüƠüřĚüĝŠЊġЊŠƍƈżŠЊŗüĽƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżлМЊřġřĺƍŗЊĝġőġƀЊ
кŻƍġżĽüЊĝġƀġŗŹġřĺüżЊŠЊŹüŹġőЊĝġЊŹüżƈĽĝŠЊŗüĽƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżлЛЊ ƀƀĽŗМЊкŠƀЊėĺġĴġƀЊĝŠЊ
¸üżƈĽĝŠЊ»ġĵġřġżüĝŠżЊüĝŗĽƈĽüŗЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊġżüЊƍŗЊŹüżƈĽĝŠЊŠżĝġĽżŠМЊĝġЊĵŠƠġżřŠлМЊ
mas sem necessariamente deixar de ser кƈüŗĖĢŗЊмüƠüřĚüĝŠнлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊ
кřƍřėüЊġƀƈĽƠġżüŗЊĝĽƀŹŠƀƈŠƀЊüЊġřƈżġĵüżЊüЊмġƀŻƍġżĝüнЊĝŠЊżġĵĽŗġЊüŠƀЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüƀлЛЊ
Tais indefinições se davam diante das limitações impostas pelo espírito do 
кƈżüřƀĴŠżŗĽƀŗŠлМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőЊ кüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ƈżüřƀĴŠżŗĽƀƈüл se 
ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкřƍŗüЊŹżýƈĽėüЊĝġЊėŠřėġƀƀŷġƀЊČЊġƀŻƍġżĝüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŻƍġŗЊŻƍġżЊ
ŻƍġЊƀġЊƀĽƈƍüƀƀġЊČЊмĝĽżġĽƈüнлЊĴĽėüżĽüЊкġŗЊĝġƀƠüřƈüĵġŗЊŹüżüЊĵŠƠġżřüżл19. 

                                                           
18 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 233 -234, 236-237 e 
243. 
19 MATOSO, José. História de Portugal . Lisboa: Editorial Estampa, 1994. v. 6. p. 179. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22 
 

 Tal sucessão alternada de cunho partidário tinha por meta fundamental 
estabelecer as condições ao funci ŠřüŗġřƈŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊĝġЊƍŗЊкżŠƈüƈĽƠĽƀŗŠЊČЊ
inglesa, isto é, a alternância no poder de dois partidos que, sem grandes 
ƀŠĖżġƀƀüőƈŠƀЊ ŹüżüЊ üЊ ŠżĝġŗЊ ŗŠřýżŻƍĽėüлМЊ ėŠřĵżġĵüƀƀġŗЊ кüƀЊ ƈġřĝĥřėĽüƀЊ
ėŠřƀġżƠüĝŠżüƀЊġЊüƀЊŗġřŠƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżüƀл20. Mas mesmo esse sistema rotativo , 
acompanhando o quadro geral de dificuldades, também entraria em crise. Ele foi 
ŹżüƈĽėüĝŠЊĝġƀĝġЊŠƀЊüřŠƀЊƀġƈġřƈüМЊкġƀƈüĖĽőĽƯüřĝŠЊŠЊŗŠĝġőŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊřŠЊġřƈüřƈŠМЊкŠЊ
reverso dessa estabilização consistia na descaracterização profunda dos dois 
partidos que en ƈżġЊƀĽЊĝĽƠĽĝĽüŗЊŠЊŹŠĝġżлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкřüЊŹżýƈĽėüМЊŻƍüƀġЊřüĝüЊ
ĝĽĴġżġřėĽüƠüЊƍŗЊŗĽřĽƀƈĢżĽŠЊżġĵġřġżüĝŠżЊĝġЊƍŗЊŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüл21. Nos últimos anos 
do século XIX, as fissuras em tal modelo eram intensas, de modo que se tentava 
кġŗЊƠēŠМЊżġƀƈüĖġőġėġżЊġŗЊĖüƀġƀЊƀġĵƍżüƀЊŠЊżŠƈüƈĽƠĽƀŗŠМЊřüЊėżġřĚüЊĝġЊŻƍġЊüƀƀĽŗлЊ
ƀġżĽüЊėŠřƀġĵƍĽĝüЊкüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊŹŠőĿƈĽėüЊĝġřƈżŠЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüлЊġЊƀġЊĝĽĴĽėƍőƈüżĽüЊ
кŠЊ üėġƀƀŠЊ ĝġЊ ėŠżżġřƈġƀЊ żüĝĽėüĽƀлЛЊ ŹġƀüżЊ ĝġƀƀġƀЊ ġƀĴŠżĚŠƀЊ ĝŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀМЊřēŠЊĴŠĽЊŹŠƀƀĿƠġőЊкġƠĽƈüżЊŠЊĝġƀėżĢĝĽƈŠЊĝŠЊƀĽƀƈema, mesmo entre as 
ƀƍüƀЊŹżšŹżĽüƀЊĴĽőġĽżüƀл22. 

 Ainda que caracterizadas por certa precariedade, as transições partidárias 
demarcaram o último decênio do século XIX da formação histórica lusitana. Em 
                                                           
20 TENGARRINHA, José M. Rotativismo. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de 
Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 5. p. 392.  
21 HOMEM, Amadeu Carvalho. Jacobinos, liberais e democratas na edificação de Portugal 
contemporâneo. In: TENGARRINHA, José M. (org.). História de Portugal . Bauru: EDUSC; São 
Paulo: UNESP; Lisboa: Instituto Camões, 2000. p. 276. 
22 TENGARRINHA, José M. Estudos de História Contemporânea de Portugal . Lisboa: Editorial 
Caminho, 1983. p. 90. 
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outubro de 1889, morria o rei português, D. Luís, assumin do, em seguida, seu 
sucessor, D. Carlos, cuja aclamação oficial se daria em dezembro do mesmo ano. 
A época, os progressistas, sob a liderança de José Luciano de Castro, 
encontravam -se à frente do poder, mas acabariam por cair, tendo em vista a 
crise oriund a do ultimato inglês. Ameaçada com a reação popular e a revolta 
republicana no Porto, a monarquia intentou a alternância com os regeneradores, 
que também não se sustentariam no gabinete, vindo o ministério a ser ocupado 
por representações sem maiores ident idades partidárias, até o retorno ao 
rotativismo, com a nova ascensão dos regeneradores, em 1893 sob a chefia de 
Hintze Ribeiro. Tal gabinete empreenderia uma política coercitiva em relação às 
manifestações antimonárquicas e antigovernamentais. Escândalos e acusações 
contra o ministério levariam à nova queda do governo, dando -se, em fevereiro 
de 1897, o retorno dos progressistas de José Luciano de Castro, que buscou 
acalmar as excitações ante a política repressiva dos antecessores. Esse gabinete 
continuaria  a enfrentar os avanços das reivindicações populares e da ação 
republicana, sustentando -se até o derradeiro ano da centúria, quando, mais uma 
vez, os regeneradores voltariam ao poder 23.  

 Os obstáculos enfrentados pelos tradicionais partidos monárquicos 
contribuiriam também para o avanço do republicanismo em Portugal. Mesmo 
ŻƍġЊŠЊĽĝġýżĽŠЊüřƈĽŗŠřýżŻƍĽėŠЊĴŠƀƀġЊżüƯŠüƠġőŗġřƈġЊŹżġƈĢżĽƈŠМЊкƀšЊġŗЊŗġüĝŠƀЊĝŠЊ
ƀĢėƍőŠЊ ä_äлЊ ĴŠĽЊ ŻƍġЊ ġőġЊ кƀƍżĵĽƍЊ ėŠŗŠЊ ĝŠƍƈżĽřüЊ ėőüżüŗġřƈġЊ ġƦŹżġƀƀüЊ ġЊ ėŠŗЊ
żġŹġżėƍƀƀēŠЊ ŹŠŹƍőüżлЛЊ ËŗЊ кĵżüřĝġЊ ĽŗŹƍőso ao surto do republicanismo em 

                                                           
23 OLIVEIRA MARQUES. A conjuntura, 2004. v. 10. p. 506 -517. 
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Portugal saiu da geração de 1865 -ϚϡϠϙлМЊüƈĢЊŻƍġЊкüЊĴƍƀēŠЊĝüƀЊƠýżĽüƀЊėŠżżġřƈġƀЊġЊ
ėġřƈżŠƀЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽƈŠƍЊ ƍŗЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠЊ ¸ŠżƈƍĵƍĥƀлЊ ŻƍġЊ ŹüżƈĽėĽŹŠƍЊ ġŗЊ
кġőġĽĚŷġƀЊ żġĵƍőüżġƀЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ ėüżĵŠƀЊ ŹüżƈĽĝýżĽŠƀМЊ ƀġżƠĽĝŠЊ ŹŠżЊ ƍŗüЊ ĽŗŹżġřsa 
ƀġŗŹżġЊėżġƀėġřƈġЊġЊėŠŗĖüƈĽƠüлЛЊÆüőЊŹüżƈĽĝŠЊкĴŠĽЊĵżüĝƍüőŗġřƈġЊƈġėġřĝŠЊƍŗüЊżġĝġЊ
ĝġЊŠżĵüřĽƯüĚŷġƀЊČЊġƀėüőüЊőŠėüőлЊüƈżüƠĢƀЊĝġЊкėŠŗĽƀƀŷġƀЊŗƍřĽėĽŹüĽƀМЊėőƍĖġƀЊġЊ
ėġřƈżŠƀлМЊŹŠżЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀМЊŗüřƈġřĝŠЊкƍŗüЊĽřƈġřƀüЊüĚēŠЊĝġЊŹżŠŹüĵüřĝüлМЊėŠŗЊ
comícios, conferências, pa rticipação em eleições, publicações de toda a ordem, 
cursos de instrução para crianças e adultos, iniciativa de comemorações 
ĺĽƀƈšżĽėüƀЊġЊŹüƈżĽšƈĽėüƀМЊüőĢŗЊĝġЊкƍŗЊėŠřƀƈüřƈġЊżġėżƍƈüŗġřƈŠЊĝġЊƀšėĽŠƀл24. 

 xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüЊĵġżüĚēŠЊĝġЊϚϡϟϞЩϚϡϠϙЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊüŠЊėontrário daquela 
que no início do século XIX ensaiara alguns modestos avanços em direção ao 
żġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠМЊėŠřƀġĵƍĽƍЊƀġЊŠżĵüřĽƯüżЊƍŗЊŹŠƍėŠЊŗüĽƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкġŗЊϚϡϠϟЊĴŠĽЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊŠЊ?ĽżġƈšżĽŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊĝŠĽƀЊüřŠƀЊĝġŹŠĽƀМЊ
кġżüЊġőġĽƈo o primeiro deputado republicano para as Cortes e, em 1887, o Partido 
»ġŹƍĖőĽėüřŠЊŊýЊŗüřƈĽřĺüЊŻƍüƈżŠЊŊŠżřüĽƀЊĝĽýżĽŠƀЊġЊĝġƯġřüƀЊĝġЊƀġŗüřýżĽŠƀлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊкŗƍĽƈüƀЊüƍőüƀЊġЊĵüĖĽřġƈġƀлЛЊ ЊüĚēŠЊĝŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀŗŠЊĖżĽƈĄřĽėŠЊřüЊ ĴżĽėüЊ
portuguesa acirraria as tendênci üƀЊ üřƈĽŗŠřýżŻƍĽėüƀМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ
ŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊƀƍĖƀġŻƍġřƈġƀлМЊėŠŗŠЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĝġЊŊüřġĽżŠЊĝġЊϚϡϢϚЊġЊ
ŠƍƈżüлМЊ ŊýЊ řŠЊ ĽřĿėĽŠЊ ĝŠЊ ƀĢėƍőŠЊ ääМЊ кřēŠЊ ĴŠżüŗЊ ġĴĽėĽġřƈġƀЊ ŹüżüЊ ĝġżżƍĖüżЊ üЊ
monarquia, mas deixaram à mostra fissuras que as bases do regime moná rquico 
ƠĽřĺüŗЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊĝġƀĝġЊŠЊƎőƈĽŗŠЊŻƍüżƈġőлЊĝüŻƍġőüЊėġřƈƎżĽüМЊüėüĖüřĝŠЊŹŠżЊ

                                                           
24 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 239 -241 e 244-245. 
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culminar com a desagregação definitiva da monarquia lusa, em outubro de 
191025. 

 ?ƍżüřƈġЊƠýżĽŠƀЊüřŠƀМЊкřŠƀЊėüŗŹŠƀЊŊƍżĿĝĽėŠМЊġėŠřţŗĽėŠЊġЊĽĝġŠőšĵĽėŠМЊŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊ ŹƍĵřüżüŗЊ кpela extinção das estruturas, hábitos, ideias e 
ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠƀЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüŗЊėŠŗŠЊżġƀŻƍĿėĽŠƀЊĝŠЊ řƈĽĵŠЊ»ġĵĽŗġлЛЊCƀƀġЊ
кżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊ ƠŠőƈŠƍЊ üЊ ƀġЊ üĴĽżŗüżМЊ řŠƀЊ ĴĽřüĽƀЊ ĝŠЊ ƀĢėƍőŠлЊ ä_äМЊ кřŠЊ ŹőüřŠЊ
ŹżŠĵżüŗýƈĽėŠЊġЊŹżŠŹüĵüřĝĿƀƈĽėŠМЊėŠŗŠЊƍŗЊмƀŠėĽüő-republicanismo нЊŻƍġЊŹżġƈġřĝĽüЊ
demarcar -ƀġЊ ĝŠЊ őĽĖġżüőĽƀŗŠЊ ġƦƈżġŗŠЊ ġЊ ĝŠƀЊ ƀŠėĽüőĽƀƈüƀЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀлЛЊ ~ƀЊ
republicanos não se afirmavam como um bloco monolítico, de modo que seu 
кŹġżėƍżƀŠЊ řēŠЊ ĴŠĽЊ őĽřġüżМЊ řġŗЊ ĝġƀŹĽĝŠЊ ĝġЊ ėŠřƈżüĝĽĚŷġƀЊ ġЊ őƍƈüƀЊ ĽřƈġżřüƀлЛЊ Њ
expropriação do ter ritório colonial luso pelos britânicos aguçou o ideal 
żġŹƍĖőĽėüřŠЊŻƍġЊƀġЊкĽřƈġĵżüƠüЊřƍŗüЊŠřĝüЊŗŠƠĽĝüлЊŹġőŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊкřüėĽŠřüőĽƀƈüЊ
acentuado pela desilusão de uma grandeza imperial tão cruamente posta em 
ėĺġŻƍġлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊƈĽřĺüŗЊüЊėġżƈeza de que toda esta 
torrente patriótica acabaria por desaguar na única solução capaz de resgatar o 
ƠĽőĽŹĥřĝĽŠЊġЊĝġЊĝüżЊėŠżŹŠЊüŠЊżġřüƀėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊġЊĝŠЊƀġƍЊĽŗŹĢżĽŠлМЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊ
mudança na forma de governo 26. 

 Dessa maneira, no início dos anos noventa, кŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊüƀƀƍŗĽżĽüЊŠЊ
caráter de uma tomada de consciência nacional Э e nacionalizante Э da 

                                                           
25 BRANCATO, Sandra Maria Lubisco. A representação em Portugal da implantação da república 
no Brasil. In: HOMEM, Amadeu Carvalho et al. (coord.). Progresso e religião: a república no Brasil 
e em Portugal (1889-1910). Coimbra: Universidade de Coi mbra, 2007. p. 93-94. 
26 CATROGA, 2000. p. 58-59, 61 e 77. 
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řġėġƀƀĽĝüĝġЊ ĝġЊ ŗŠĝġżřĽƯüżЊ ŠЊ ĽĝġýżĽŠЊ őĽĖġżüőл27. Nessa conjuntura, o Partido 
»ġŹƍĖőĽėüřŠЊƈġƠġЊřŠЊƍőƈĽŗüƈŠЊġЊřüЊкüƈĽƈƍĝġЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊĝĽüřƈġЊĝġЊ
tal  üėŠřƈġėĽŗġřƈŠМЊŠƀЊŹŠřƈŠƀЊĝġЊĽřĴőġƦēŠЊкŻƍġЊŗüĽƀЊĝġėĽĝĽĝüŗġřƈġЊėŠřėŠżżġżüŗлЊ
ŹüżüЊ ŠЊ ƀġƍЊ кĝġĴĽřĽƈĽƠŠЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠл28. A partir dessa ação imperialista 
ĖżĽƈĄřĽėüМЊŹüƀƀŠƍЊкüЊĴŠżŊüż-se, à margem dos cenóbios doutrinários usuais, uma 
nova geração republicana me nos crente na pedagogia ordeira e mais apostada 
řŠƀЊ őüřėġƀЊ ĝüЊ ƀƍĖőġƠüĚēŠлЛЊ ¿ƍżĵĽüЊ кƍŗüЊ řŠƠüЊ ėüŗüĝüЊ ĝġЊ ŗĽőĽƈüřƈġƀМЊ ŗüĽƀЊ
ĝġėĽĝĽĝŠƀЊüЊżŠŗŹġżЊėŠŗЊŠƀЊŹżŠėġƀƀŠƀЊėŠřƠġřėĽŠřüĽƀЊĝġЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊĝġƀŹġżƈüżЊüЊкĵġżüĚēŠЊüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊüƈĽƠüл29, ou sejaМЊкĝġЊŹżŠŹüĵüřĝĽƀƈüƀЊ
мüƈĽƠŠƀнМЊ ġŗЊ ĴżüřėüЊ ĝĽƀƀĽĝĥřėĽüЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ ŗĢƈŠĝŠƀЊ ŹƍżüŗġřƈġЊ ġőġĽƈŠżüőĽƀƈüƀМЊ
ƠġżĖüőĽƀƈüƀЊġЊŹüėĿĴĽėŠƀМЊüƈĢЊġřƈēŠЊġŗЊƠŠĵüлМЊŠżĽĵĽřüřĝŠ-ƀġЊкƍŗЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊĝġЊ
combate, sobretudo identificado com círculos estudantis invulgarmente 
üƍĝüƯġƀл30. 

 No ėŠřƈġƦƈŠЊőƍƀĽƈüřŠМЊŠЊüƠüřĚŠЊĝŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊƀġЊĝüżĽüЊкüŠЊ
üĖżĽĵŠЊĝġЊĝŠĽƀЊŗĽƈŠƀлЛЊËŗЊĝġőġƀЊġżüЊкŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊĝġėüĝġřƈġМЊмČЊĖġĽżüЊĝŠЊüĖĽƀŗŠнМЊ
ėŠřĝƍƯĽĝüЊŹġőüЊŗŠřüżŻƍĽüЊмČЊżƍĿřüЊġЊČЊĝġƀŠřżüнлЛЊ~ЊŠƍƈżŠЊġżüЊкŠЊĝüЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊ
ĝŠЊżġƀƀƍżĵĽŗġřƈŠлЊĝŠЊŹüĿƀЊкėom novas instituições, iniciado pela geração de 
ϚϡϢϙЊġЊĝġƀĝġЊġƀƀüЊĝüƈüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊƈüőЊėŠřėġŹĚēŠМЊкüЊĝġėüĝĥřėĽüЊĝüЊŹýƈżĽüЊĝġƠġż-

                                                           
27 SERRÃO, Joel. Republicanismo. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . 
Porto: Figueirinhas, 2000. v. 5. p. 292 -293. 
28 FERREIRA, David. Partido Republicano Português. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de 
História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 5. p. 294.  
29 HOMEM, 1990. p. 43-44. 
30 HOMEM, 2000. p. 274. 
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se-ia, sobretudo, a múltiplos fatores morais, todos eles incorporados na 
ŗŠřüżŻƍĽüлМЊ ƈüĽƀЊ ėŠŗŠЊ кŠЊ ŊġƀƍĽƈĽƀŗŠМЊ üЊ мėŠżżƍŹĚēŠЊ ŗŠżüőнМ o servilismo, os 
мŹżġėŠřėġĽƈŠƀЊġЊŠƀЊŹżĽƠĽőĢĵĽŠƀЊĝüƀЊėüƀƈüƀнЊġЊŠƍƈżŠƀЊėŠřėġĽƈŠƀЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊ
ƠüĵŠƀМЊĝĽĴƍřĝĽĝŠƀЊġЊŹüżƈĽőĺüĝŠƀЊŹġőüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊкŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ
Republicano definia -ƀġЊŗƍĽƈŠЊŗüĽƀЊŹġőŠЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊĝŠЊŻƍġЊŹġőŠЊŻƍġЊġżüлМЊƀġřĝŠЊ
contżýżĽŠЊüЊġőġŗġřƈŠƀЊėŠŗŠЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊüЊ_ĵżġŊüМЊüЊėŠżżƍŹĚēŠЊġЊŠƀЊĵżƍŹŠƀЊ
ŠőĽĵýżŻƍĽėŠƀлЛЊ CřƈżġƈüřƈŠМЊ кŠЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ŗŠƀƈżüƠü-se muito vago na 
üĴĽżŗüĚēŠЊĝġЊżġüőĽĝüĝġƀЊŹŠƀĽƈĽƠüƀлЊġЊƈüőЊĴġřţŗġřŠЊüėüĖüżĽüЊŹŠżЊƀġżЊĽřġƠĽƈýƠġőМЊ
ƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкüЊĴĽőĽüĚēŠЊĺġƈġżŠĵĥřġüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊŗġŗĖżŠƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкƀġЊŠЊ
grosso se compunha de representantes da classe média, não faltavam 
ŹżŠőġƈýżĽŠƀЊġЊüƈĢЊėüŗŹŠřġƀġƀМЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġƀЊėŠřƈżüĝĽƈšżĽŠƀЊėŠŗЊŠƀЊĝüŻƍġőüлМЊ
üőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüżĽƀƈŠėżüƈüƀЊĽĝġüőĽƀƈüƀЊŠƍЊĝġƀŹġĽƈüĝŠƀЊŗĽőĽƈüƠüŗЊřüƀЊƀƍüƀЊĴĽőġĽżüƀл31. 

 Outro grupo vinculado às forças contestatórias esteve ligado ao 
socialismo. Tal ideário já campeava nos anos cinquenta, influenciando pelo 
processo revolucionário francês de 1848, mas, desde então, no contexto luso, 
enfrentou avanços e recuos, e mpreendendo uma ação contumaz na organização 
do movimento operário, com a publicação de inúmeros periódicos, a 
organização de congressos e conferências, além de exercer intensa participação 
política, por meio de organizações partidárias 32ЛЊ ƀƀĽŗМЊ кĴŠżüЊ ĝŠЊ
constitucionalismo liberal surgiram também agrupamentos políticos de alguma 

                                                           
31 OLIVEIRA MARQUES. Da monarquia para a república, 2000. p. 292-293. 
32 NOGUEIRA, César Henrique Xavier. Partido Socialista. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de 
História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 6. p. 14 -16. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 
 

ĽŗŹŠżƈĄřėĽüлЊ ėüƀŠЊ ĝŠЊ к¸üżƈĽĝŠЊ ¿ŠėĽüőĽƀƈüлМЊ ėżĽüĝŠЊ řüЊ ĝĢėüĝüЊ ĝġЊ ƀġƈġřƈüЛЊ
9ŠřƀƈĽƈƍĿüЊƍŗЊкüĵżƍŹüŗġřƈŠЊĝġЊėőüƀƀġМЊĝĽżĽĵĽĝŠЊüЊƍŗüЊŗüƀƀüЊżġőüƈĽƠüŗġřƈġЊ
pequena, pouco ilustrada e pouco pol ĽƈĽƯüĝüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊřēŠЊėĺġĵüƠüЊüЊŠĖƈġżЊ
кĵżüřĝġЊ ŹżŠŊġĚēŠМЊ üƈĢЊ ŹŠżЊ ƀŠĴżġżЊ üЊ ėŠřėŠżżĥřėĽüЊ ĝŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠМЊ
ƀŠėĽüőŗġřƈġЊ ŗƍĽƈŠЊ ŗüĽƀЊ üĖżüřĵġřƈġлЊ ġЊ řŠЊ ŻƍüőЊ кŠЊ ĽĝġýżĽŠЊ ƀŠėĽüőĽƀƈüЊ ŠƍЊ
ƀŠėĽüőĽƯüřƈġлЊ ėĺġĵüżüЊ üЊ ƀġЊ ĴüƯġżЊ ŹżġƀġřƈġЛЊ ~ƍƈżŠЊ ĴüƈŠżЊ őĽŗĽƈüĝŠżЊ üŠЊ üƠüřço 
socialista eram as dissidências, que também o prejudicaram e enfraqueceram 33. 

 Ainda na linha da contestação aos modelos vigentes, ocorreria também a 
atuação do anarquismo. Alguns pressupostos do ideário anarquista já se faziam 
presentes em Portugal em m eados do século XIX e passaram por um impulso à 
época da Comuna de Paris. Os anarquistas tiveram algumas indisposições com 
ŠƀЊ ƀŠėĽüőĽƀƈüƀЊ řüЊ ŠżĽġřƈüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ŠŹġżýżĽŠЊ ġМЊ кġŗЊ ϚϡϡϠМЊ ŠЊ ĵżƍŹŠЊ
comunista -üřüżŻƍĽƀƈüЊĝġЊpĽƀĖŠüлЊŹƍĖőĽėüƠüЊкüЊƀƍüЊĝġėőüżüĚēŠЊĝġЊŹżĽřėĿŹĽŠƀлМЊ
ŠřĝġЊŹżġėŠřĽƯüƠüЊŠЊřġėġƀƀýżĽŠЊġƀĴŠżĚŠЊĝüЊкėőüƀƀġЊƈżüĖüőĺüĝŠżüлЊŹüżüЊкġőĽŗĽřüżЊŠЊ
CƀƈüĝŠЊġЊüЊŹżŠŹżĽġĝüĝġЊĽřĝĽƠĽĝƍüőлЛЊÆüőЊĵżƍŹŠЊŹżġĵüƠüЊüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊкĝġЊƈŠĝŠƀЊ
os partidos políticos e indicava como meios de ação a abstenção à urna, a 
deserçãŠЊĝüЊėüƀġżřüМЊüЊĵżġƠġЊƠĽŠőġřƈüЊġЊüЊŹżŠŹüĵüřĝüЊĽőġĵüőлЛЊ~ЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊƀġЊ
alastrou ao longo da centúria, notadamente no Porto, com a publicação de vários 
periódicos doutrinários, e sofrendo com a coerção governamental 34. 

                                                           
33 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 238.  
34 SANTOS, Fernando Pereira. Anarquismo. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de 
Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 1. p. 147. 
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 Com relação à ordenação política, o Est ado nacional português era 
organizado na forma de uma monarquia constitucional e a sua divisão político -
administrativa teve significativas variações ao longo do tempo, com alterações 
de atribuições entre cada uma das unidades que constituíam o aparelho do 
Estado. Ao final do século XIX, muitas dessas divisões administrativas 
coexistiam na prática e algumas delas, mesmo sem possuir mais uma estatura 
legal, permaneciam como formas de denominação, mormente no que tange ao 
contexto local e regional. A influênci a religiosa na formação portuguesa 
também influiu no âmbito político -administrativo, caso da paróquia que 
ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкėüĝüЊƍŗüЊĝüƀЊėĽżėƍřƀėżĽĚŷġƀЊƈġżżĽƈŠżĽüĽƀЊĝġЊƍŗüЊĝĽŠėġƀġлЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊ
кĽĵżġŊüЊŹżšŹżĽüМЊėŠŗЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊüЊġőüЊüĝƀƈżĽƈüЊġЊƍŗЊƀüėġżĝŠƈġЊĽřėƍmbido do 
ėƍĽĝüĝŠЊĝüƀЊüőŗüƀл35.  

Њ ŹüżƈĽżЊĝŠƀЊüřŠƀЊŻƍüżġřƈüМЊüЊŹüżšŻƍĽüЊĴŠĽЊżġĝƍƯĽĝüЊкüЊŗġżüЊƍřĽĝüĝġЊ
ġėőġƀĽýƀƈĽėüлМЊƀġřĝŠ-őĺġЊżġƈĽżüĝüƀЊкŻƍüĽƀŻƍġżЊĴƍřĚŷġƀЊĝġЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊŹƎĖőĽėüлМЊ
ŗüƀЊ řŠƠüЊ őġĵĽƀőüĚēŠЊ ĝŠЊ ĴĽřüőЊ ĝüЊ ĝĢėüĝüЊ ĝġЊ ƀġƈġřƈüЊ кƠŠőƈŠƍЊ üЊ ėŠřƀĽĝġżý-la 
autüżŻƍĽüЊ őŠėüőлМЊ ĝŠƈüřĝŠ-a de quadros administrativos. Em 1892, outra 
ŗŠĝĽĴĽėüĚēŠЊőġĵĽƀőüƈĽƠüЊƈżüżĽüЊřŠƠüƀЊüőƈġżüĚŷġƀМЊкƈżüřƀĴġżĽřĝŠЊŹüżüЊüƀЊėĄŗüżüƀЊ
municipais atribuições várias pertencentes às juntas de paróquia e confinando 
estas a funções relativas à fáb żĽėüЊĝüƀЊĽĵżġŊüƀЊġЊüЊŠĖżüƀЊĝġЊĖġřġĴĽėĥřėĽüлМЊŹüżüЊ
virem a ser mudadas novamente em 1895, alargando algumas de suas 
ėŠŗŹġƈĥřėĽüƀЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкŠЊĝġƀƈĽřŠЊĝüƀЊŹüżšŻƍĽüƀЊŗŠƀƈżŠƍ-se oscilando de 

                                                           
35 COSTA, Avelino de Jesus da. Paróquia. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de 
Portugal . Porto: Figueirinha s, 2000. v. 7. 
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ėšĝĽĵŠЊŹüżüЊėšĝĽĵŠлМЊėŠŗЊƍŗüЊŗüĽŠżЊŠƍЊŗġřŠżЊĝġƀėġřƈżüőĽƯüĚēŠлМЊem relação às 
atribuições civis e eclesiásticas. Já as comarcas, desde os anos trinta, 
ĝġƀĽĵřüƠüŗЊкüŹġřüƀЊüƀЊĝĽƠĽƀŷġƀЊŊƍĝĽėĽüĽƀЊĖýƀĽėüƀл36. 

ºƍüřƈŠЊ ČƀЊ ƠĽőüƀЊ ġЊ ČƀЊ ėĽĝüĝġƀМЊ ŹżŠĵżġƀƀĽƠüŗġřƈġМЊ ĴŠĽЊ üĖüřĝŠřüĝüЊ кüЊ
identidade entre o conceito de cidade e o de sede d ġЊĖĽƀŹüĝŠлМЊŹżġƠüőġėġřĝŠЊ
ŠƍƈżŠƀЊŻƍġƀĽƈŠƀМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкüƀЊġőġƠüĚŷġƀЊŊƍƀƈĽĴĽėüƠüŗ-se pela importância 
demográfica, econômica e até monumental, quando não político -conjuntural, 
ĝŠƀЊřŠƠŠƀЊėġřƈżŠƀЊƍżĖüřŠƀл37. Em relação à conjuntura local, uma das unidades 
que marcou a formação histórica lusa foram os concelhos. Tal denominação já 
üŹüżġėĽüЊкřŠƀЊĝĽŹőŠŗüƀЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä___лМЊżġŹżġƀġřƈüřĝŠЊƍŗüЊкƠġżƀēŠЊĝüЊ
expressão latina concilium лЊġЊġƦŹżĽŗĽřĝŠЊкüЊėŠŗƍřĽĝüĝġЊƠĽėĽřüőЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝüЊġŗЊ
território de extensão ŗƍĽƈŠЊƠüżĽýƠġőМЊėƍŊŠƀЊŗŠżüĝŠżġƀлМЊėŠřĺġėĽĝŠƀЊėŠŗŠЊкŠƀЊ
ƠĽƯĽřĺŠƀЊ ĝŠЊ ėŠřėġőĺŠлМЊ ġżüŗЊ кĝŠƈüĝŠƀЊ ĝġЊ ŗüĽŠżЊ ŠƍЊ ŗġřŠżЊ üƍƈŠřŠŗĽüЊ
üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüлЛЊ ¿ƍüƀЊ ŠżĽĵġřƀЊ ŗġĝĽġƠüĽƀЊ żġŗŠřƈüƠüŗЊ üЊ кĴüƈŠżġƀЊ ĝġЊ ŠżĝġŗЊ
ġėŠřţŗĽėüМЊƀŠėĽüőМЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊüƈĢЊŗĽőĽƈüżл38ЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊкČƀЊėüżücterísticas e 
üƈżĽĖƍĽĚŷġƀЊĝŠƀЊėŠřėġőĺŠƀлМЊüŠЊĴĽřüőЊĝŠƀЊüřŠƀЊƀġƈġřƈüМЊĴŠżüŗЊüőüżĵüĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊ
кĴüėƍőĝüĝġƀЊ ƈżĽĖƍƈýżĽüƀлЛЊ lýЊ ġŗЊ ϚϡϢϞМЊ ŠƀЊ ėŠřėġőĺŠƀЊ ŹüƀƀüżüŗЊ ŹŠżЊ řŠƠŠЊ
ġƀėüőŠřüŗġřƈŠМЊ кġŗЊ ĴƍřĚēŠЊ ĝüƀЊ żġƀŹġėƈĽƠüƀЊ ŹŠŹƍőüĚŷġƀМЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġƀЊ
ĴĽřüřėġĽżüƀЊġЊżƍżüőĽĝüĝġл39. 

                                                           
36 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 199.  
37 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 200.  
38 SOARES, Torquato de Sousa. Concelhos. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de Hi stória de 
Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 2. p. 137.  
39 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 199.  
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Nas décadas finais do século XIX, a divisão político -administrativa 
predominante era o distrito. Tal organização territorial teve sua origem nos 
anos 1830 e, desde então, manteve-ƀġЊŹżüƈĽėüŗġřƈġЊĽřüőƈġżüĝüМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŠЊ
distrito continuou a ser a divi ƀēŠЊŗüĽŠżЊġŗЊŻƍġЊƀġЊėŠŗŹüżƈĽŗġřƈüƠüЊŠЊŹüĿƀлЊġЊ
ƀƍüЊĵġƀƈēŠЊкĽřėőƍĿüЊƍŗЊšżĵēŠЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠМЊüЊėĺüŗüĝüЊŊƍřƈüЊĵġżüőМЊġőġĽƈüЊŹġőüƀЊ
câmaras e conselhos municipais, mas era ao governador civil, de nomeação 
governamental, que cabia a execução das suas deliberaçõe ƀлЛЊ »ġĴŠżŗüƀЊ
üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüƀЊĝüƀЊĝĢėüĝüƀЊĝġЊƀġƈġřƈüЊġЊŠĽƈġřƈüЊřēŠЊŗŠĝĽĴĽėüżüŗЊкüƀЊýżġüƀЊ
nem as designações dos distritos, continuando a mantê -los como unidade 
ƀƍŹġżĽŠżЊ ĝġЊ üĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠлМЊ ŗüƀЊ ėŠřƠġżƈġřĝŠ-ŠƀЊ кġŗЊ üƍƈüżŻƍĽüЊ őŠėüőлМЊ
ĝġőġĵüřĝŠЊкČƀЊŊƍřƈüƀЊĵġżüĽƀЊġƦƈġřƀüƀЊüƈżĽĖƍĽĚŷġƀЊĝġЊĴŠŗġřƈŠЊġЊüƀƀĽƀƈĥřėĽüлЊġЊ
кŗġĽŠƀЊĴĽřüřėġĽżŠƀЊŹüżüЊġƦġżėĥ-las e a possibilidade de executá -las mediante 
ėŠŗĽƀƀŷġƀЊŹġżŗüřġřƈġƀМЊŹŠżЊġőüƀЊġőġĽƈüƀЊġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġƀЊĝŠЊĵŠƠġżřüĝŠżЊėĽƠĽőлЛЊ
Outra alteração se daria em 1892, restringindo as at ribuições distritais, mas não 
ƈŠėüřĝŠЊкřŠЊŻƍüĝżŠЊĝüЊĝĽƠĽƀēŠЊƈġżżĽƈŠżĽüőЊřġŗЊřüЊýżġüЊĝüƀЊƍřĽĝüĝġƀлЛЊlýЊřŠЊ
último lustro do século XIX, alguns conceitos mais autonomistas foram 
üŹőĽėüĝŠƀЊŹżŠĵżġƀƀĽƠüŗġřƈġЊüŠƀЊĝĽƀƈżĽƈŠƀЊĝüƀЊкĽőĺüƀЊüĝŊüėġřƈġƀЊĝŠƀЊ ĚŠżġƀЊġЊĝüЊ
MaĝġĽżüл40. Os distritos lusos eram os representados no seguinte mapa 41: 

 
 

                                                           
40 OLIVEIRA MARQUES. Organização administrativa e política, 2004. v. 10. p. 196 -197. 
41 Adaptado a partir de: ALVES, Luís Alberto Marques. O ensino. In: SERRÃO, Joel. & OLIVEIRA 
MARQUES, A. H. de. (dir.). Nova História de Portugal Э Portugal e a Regeneração (1851-1900). 
Lisboa: Editorial Presença, 2004. v. 10. p. 314-315. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

32 
 

Distritos portugueses ao final do século XIX  

 
* o arquipélago dos Açores compreendia os distritos de Angra, Horta e Ponta Delgada e a Ilha da 

Madeira correspondia ao distrito de Funcha l. 
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A estruturação em distritos foi antecedida pelas províncias que 
acabariam por servir para balizar a denominação de algumas das regiões 
portuguesas. Elas eram unidades administrativas e datavam dos anos trinta, 
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ кüЊ üƀƀŠėĽüĚēŠЊ ġřƈżġЊ ėŠřėġőĺŠƀЊŻƍġМЊ ġřƈżġЊ ƀĽлЊ üŹżġƀġřƈüƠüŗЊ
кüĴĽřĽĝüĝġƀЊĵġŠĵżýĴĽėüƀМЊġėŠřţŗĽėüƀЊġЊƀŠėĽüĽƀлЛЊ¸ŠżЊĝġėżġƈŠЊĵŠƠġżřüŗġřƈüőЊĝġЊ
1832, as províncias lusas eram: Beira Baixa, Beira Alta, Trás -os-Montes, 
Estremadura, Alentejo, Algarve, Minho e Douro 42. Os distritos, por sua vez, 
conƀƈĽƈƍĿüŗЊкĝĽƠĽƀŷġƀЊĺġƈġżŠĵĥřġüƀлЊŻƍġЊŠżüЊüĖżüřĵĽüŗМЊŠżüЊŹüżėġőüƠüŗЊкüƀЊ
üřƈĽĵüƀЊƍřĽĝüĝġƀЊŹżŠƠĽřėĽüĽƀлЛЊCőġƀЊкĴŠżüŗЊŠżĵüřĽƯüĝŠƀЊġŗЊüƈġřĚēŠЊüЊƍŗЊėġřƈżŠМЊ
üЊƍŗüЊėüŹĽƈüőМЊƈġřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊüЊĴüėĽőĽĝüĝġЊĝġЊėŠŗƍřĽėüĚŷġƀлЊġЊŹżŠėƍżüżüŗМЊкüЊ
despeito da sua heterogeneida de, certo equilíbrio na área, na população e na 
relação com os centros principais, que a função administrativa, por outro lado, 
ƠġĽŠЊĽŗŹƍőƀĽŠřüżл43. 

Assim sobrevivia a monarquia constitucional em Portugal ao final do 
século XIX. O Estado era organizado em u nidades administrativas variáveis ao 
longo do tempo, notadamente no que tange a resquícios de certa autonomia, 
embora tenha prevalecido a centralização em Lisboa. Um novo rei subia a um 
trono ameaçado, mas que conseguiria ainda manter -se por duas décadas. A 
crise econômico -financeira assolava o país, afundando -o cada vez mais no 
endividamento externo. O crescimento de outros contingentes populacionais 
                                                           
42 Æ~»»C¿МЊ»ƍƧЊ?нЊ ĖżġƍЛЊ¸żŠƠĿřėĽüƀЛЊ_řНЊ¿C»»5~МЊloel (dir.). Dicionário de História de Portugal . 
Porto: Figueirinhas, 2000. v. 5. p. 199.  
43 Æ~»»C¿МЊ»ƍƧЊ?нЊ ĖżġƍЛЊ?ĽƀƈżĽƈŠƀЊüĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠŠƀЛЊ_řНЊ¿C»»5~МЊlŠġőЊвĝĽżЛгЛЊDicionário de História 
de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 2. p. 322.  
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ameaçava o predomínio aristocrático. Os partidos políticos tradicionais 
enfraqueciam -se, denotando o derrui r do sistema rotativo e abrindo espaço para 
outras forças políticas que levavam em frente o espírito reivindicatório e de 
contestação, como os republicanos, em maior escala, mas também socialistas e 
anarquistas. A voracidade imperialista colocava o império  colonial luso na 
África em risco, e tal perigo se cristalizaria com o ultimato britânico, que traria 
consigo o recrudescimento das insatisfações para com o regime vigente. A 
transformação política ocorrida no Brasil, em novembro de 1889, viria a ser 
outro  fator que perturbaria o status quo  reinante no contexto lusitano.  

 
 
Brasil: o nascimento de uma república  
 
 A partir de 15 de novembro de 1889, o sui generis  império tropical, 
verdadeira ilha cercada pelas demais repúblicas americanas, deixaria de existir, 
vindo a ser alocado, quanto à forma de governo, no mesmo rol de seus vizinhos 
continentais. O processo histórico que levou à desintegração da monarquia no 
Brasil desencadeou -se bem antes daquela data. A década de 1860 representou o 
ápice da monarquia no Brasil, mas já trazia em si os gérmens de uma etapa de 
decadência. A prolongação da Guerra do Paraguai, fora dos padrões das práticas 
intervencionistas brasil eiras na região platina, levou a um constante desgaste, 
tendo em vista os dispêndios humanos, bélicos e financeiros, com um crescente 
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endividamento externo. A inversão partidária de 1868, com a queda dos liberais 
e a ascensão dos conservadores, levaria a u ma virada na vida política nacional, 
com os liberais aprofundando seu programa reformista e, dentre eles, uma ala 
mais radical, originaria um movimento republicano mais organizado.  

O encerramento da Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai 
agudizaria alguns dos antagonismos para com a monarquia, trazendo de volta 
ao país um contingente de militares, com um espírito de classe mais 
exacerbado, insatisfeitos com o tratamento a eles destinado pelos políticos civis 
e passando cada vez mais a aperceberem -se de seu papel na manutenção da 
estabilidade das instituições. A monarquia passaria a perder progressivamente 
os pilares que a sustentavam, caso da Igreja, do exército e da escravatura. 
Desentendimentos quanto às inter -relações entre a religião oficial do pa ís e as 
práticas maçônicas, comuns a muitos dos homens públicos de então, levariam a 
chamada Questão Religiosa, que antepôs a coroa aos representantes da Igreja 
católica apostólica romana. A não aceitação da participação política dos 
militares traria consi go o acirramento da oposição castrense ao regime vigente, 
na denominada Questão Militar. Quanto à escravidão e as várias medidas 
procrastinadoras para a solução definitiva no que se refere à sua extinção, esta 
só viria com a Lei Áurea de 1888, abolindo a e scravatura sem a esperada 
indenização, despertando a ira de parte dos ex -proprietários de escravos, fator 
considerado como um dos mais fatais para o derruir definitivo da forma 
monárquica de governo.  
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O movimento republicano iria aproveitar cada um destes r evezes para 
incrementar sua propaganda antimonárquica. Ainda que pouco representativa 
eleitoralmente, tal força política avançava em termos de organização, com a 
formação de núcleos e clubes e espalhando periódicos pelo país, aproveitando -
se da liberdade d e expressão do pensamento, predominante durante a maior 
parte do II Reinado. A província de São Paulo, precursora no processo de 
substituição da mão -de-obra escrava pela livre, a partir dos trabalhadores 
oriundos da imigração, foi aquela onde o republicani smo ganhou mais 
profundas raízes. Os republicanos brasileiros não constituíam um grupo 
homogêneo, havendo diferentes extratos sociais e matizes político -ideológicos 
abrigados sob o ideal de contrariedade em relação ao regime vigente. A extinção 
do sistema escravista sem compensações financeiras serviria como um fator 
catalisador do republicanismo para o qual migraram muitos dos insatisfeitos 
que se transformavam em republicanos de última hora.  

A monarquia no Brasil passava por densa crise que recrudescia co m o 
acirramento das disputas entre as duas principais agremiações partidárias da 
época. Ainda que adoentado e envelhecido, o imperador mantinha -se como um 
bastião de resistência à extinção do regime, mas suas condições de saúde 
serviam para que os inimigos  da coroa aprofundassem suas campanhas 
antimonárquicas voltadas a estimular o ideário de que não poderia haver um III 
Reinado. Segundo eles, a sucessão de Pedro II seria extremamente prejudicial 
para o país, uma vez que imputavam à herdeira do trono, a pri ncesa Isabel, uma 
religiosidade considerada excessiva, chegando a afirmar que ela era dominada 
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por um jesuitismo. Além disso, os adversários da forma monárquica insistiam 
que a princesa não poderia ser entronada por causa da forte influência que 
receberia ĝġЊ ƀġƍЊ ġƀŹŠƀŠМЊ ŠЊ 9ŠřĝġЊ ?нCƍМЊ üŹŠřƈüĝŠЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠМЊ
lançando -se dúvidas quanto à sua participação militar na Guerra do Paraguai e 
acusando -o de atividades pouco lícitas, envolvendo usura e aluguel de casas.  

Apesar das dificuldades se avolumarem e de  toda a campanha contrária, 
a monarquia se mantinha e foi necessário um golpe de Estado, perpetrado pelos 
militares, com a participação de algumas lideranças republicanas, para dar fim 
à forma de governo vigente desde o nascedouro do país. Sem participação  
popular, sem maiores alardes e sem firmes resistências surgia uma nova 
república no contexto continental americano. Como o fora à época do Estado 
nacional imperial, a gênese do Brasil republicano, em um primeiro momento se 
dava como uma transição sem sobr essaltos, voltada muito mais a uma noção de 
continuidade do que de ruptura, pois, apesar da mudança na forma de governo, 
muitas das estruturas nacionais permaneceram inalteradas. Mais uma vez a 
mudança se dava sob o signo do compromisso, da negociação e da  conciliação. 
Nesses instantes iniciais, poucos foram os alijados do poder que se opuseram à 
transformação.  

O imperador e a sua família foram obrigados a partir do país o mais 
depressa possível. O receio dos novos detentores do poder era de que a presença  
imperial pudesse suscitar reações contrárias à república, ainda mais se, 
porventura, tivesse que ser medida a popularidade e a aceitação, submetendo -se 
as duas formas de governo a uma comparação, tanto que a promessa de um 
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plebiscito que viesse a referend ar a transição não chegou a ser cumprida. 
Quanto a D. Pedro II, a grande discussão dos novos governantes foi a de 
destinar -lhe ou não uma dotação compensatória, a qual o imperante teria 
recusado. Restou ao decaído imperador o exílio, primeiramente em Portu gal, 
onde seria recebido pelo seu sobrinho recém -empossado como soberano. Ali 
passou os primeiros instantes longe da pátria, perdeu a esposa, ouviu planos de 
restauração que não foram em frente, vindo a, posteriormente, deslocar -se para 
a França, onde fale ceria, dois anos após a república, observando seu país 
mergulhado em profunda crise.  

Além de afastarem o imperador, os governantes republicanos lançaram 
forte esforço para eliminar as memórias da monarquia, trabalhando na 
propaganda contrária ao regime dec aído e promovendo uma política que seria 
voltada a eliminar o que consideravam como os males da época imperial, nem 
sempre com sucesso, ou não acertando propriamente o alvo da necessidade de 
mudança. A grande preocupação dos novos donos do poder era também  a de 
apresentar uma imagem positiva para o exterior, visando demonstrar que as 
potencialidades do período imperial iriam prosseguir, sendo garantido o 
cumprimento de todos os compromissos internacionais. Tais governantes 
pretendiam também demonstrar que s e inaugurara um Estado republicano 
estável e confiável, buscando uma diferenciação em relação aquilo que se 
ĝŠŗĽřüƠüЊėŠŗŠЊкżġŹƍĖőĽŻƍġƈüƀлЊőüƈĽřŠ-americanas, constantemente sacudidas 
por golpes, revoluções e contrarrevoluções.  
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Instaurada a república, houve  uma série de indefinições ideológicas 
quanto aos rumos a serem seguidos, de acordo com padrões importados do 
exterior. Em essência, os governantes republicanos intentaram criar 
identidades entre a nova forma de governo e a liberdade, entretanto, os 
primór dios do novo regime foram fortemente marcados pelo autoritarismo. O 
federalismo em oposição ao centralismo monárquico era o denominador 
comum entre os diferentes grupos que buscavam plasmar a nova república e ele 
acabou sendo o preponderante a partir dos d itames constitucionais, 
estabelecendo -se uma federação liberal, tomando o exemplo norte -americano e, 
não para menos, a recém -nascida república seria batizada como Estados Unidos 
do Brasil. Passados os governos militares, progressivamente iria se firmar um 
modelo oligárquico com o predomínio de paulistas e mineiros no controle do 
aparelho do Estado, constituindo esta transferência geográfica do poder, dos 
barões do café fluminenses para os cafeicultores paulistas uma das mais 
efetivas mudanças dos tempos imp eriais para os republicanos.  

A transição na forma de governo no Brasil se constituiria em um 
acontecimento cujo impacto interno teve proporções menores do que aquele 
ġƀŹġżüĝŠЊ ŹüżüЊ ƈüőЊ ƈĽŹŠЊ ĝġЊ ŗƍĝüřĚüЛЊ ƀƀĽŗМЊ кŗġƀŗŠЊ üŠЊ řĿƠġőЊ ĽŗġĝĽüƈŠЊ ĝüЊ
percepção, quase ao sabor da crônica dos acontecimentos, o 15 de Novembro 
üŹüżġėġƍЊėŠŗŠЊƍŗЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊмƀƍŹġżĴĽėĽüőнлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкŹŠżЊƍŗЊőüĝŠМЊřüЊ
ġƦŹżġƀƀēŠЊėŠřƀüĵżüĝüЊĝġЊ żĽƀƈĽĝġƀЊpŠĖŠМЊŠЊŹŠƠŠЊƈġżĽüЊüƀƀĽƀƈĽĝŠЊмĖġƀƈĽüőĽƯüĝŠнлЊüŠЊ
ŻƍġЊ ŹüżġėĽüЊ ƍŗüЊ кŹüżüĝüЊ ŗĽőĽƈüżлЛЊ lýЊ řŠЊ ŻƍġЊ ƈüřĵġЊ üŠЊ ƀġĽŠЊ кĝŠЊ ġƦĢżėĽƈŠМЊ üЊ
üżƈĽėƍőüĚēŠлЊĴŠĽЊżġüőĽƯüĝüЊкŹŠżЊĽřƈġżŗĢĝĽŠЊĝġЊƍŗЊŹƍřĺüĝŠЊĝġЊŠĴĽėĽüĽƀЊŊŠƠġřƀЊĝġЊ
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ĖüĽƦüЊŹüƈġřƈġЊŻƍġМЊƀġЊġƀƈüƠüŗЊĽƀŠőüĝŠƀЊĝüЊƀŠőĝüĝġƀėüлЊЭ üЊŻƍüőЊŹüżġėĽüЊкřēŠЊƈġż-
se dado conta do alcance de seus atos Э, também não se havia articula do, se não 
ŗƍĽƈŠЊŹüżėĽüőŗġřƈġЊġЊČЊƎőƈĽŗüЊĺŠżüМЊėŠŗЊŠƀЊŠĴĽėĽüƀЊƀƍŹġżĽŠżġƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüЊ
ŠżĝġŗЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊĴŠĽЊкĽřƀƈüƍżüĝüЊŹŠżЊĽřƈġżŗĢĝĽŠЊĝġЊƍŗЊputsch militar cujo 
ĥƦĽƈŠЊŹüżġėġżĽüЊżġŹŠƍƀüżЊüŹġřüƀЊřüЊüƍĝýėĽüЊĝŠƀЊŊŠƠġřƀЊŠĴĽėĽüĽƀЊżüĝĽėüőĽƯüĝŠƀлМЊ
aos quaiƀЊƀġЊüƀƀŠėĽüżĽüŗЊüőĵƍřƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊкġЊřüЊĽřėüŹüėĽĝüĝġЊŗŠŗġřƈĄřġüЊ
de reação dos condestáveis da ordem monárquica que detinham, 
řƍŗġżĽėüŗġřƈġМЊġƀŗüĵüĝŠżüЊŗüĽŠżĽüЊġŗЊėŠŗŹüżüĚēŠЊėŠŗЊŠƀЊżġƠŠőƈŠƀŠƀл44. 

No sentido de possíveis incertezas muitas vezes imputadas ao próprio 
proclamador, há referências à possibilidade de que nem ele mesmo tivesse se 
ĝüĝŠЊ ėŠřƈüЊĝġЊ ŻƍġМЊřüŻƍġőġƀЊ ŗġüĝŠƀЊ ĝġЊ řŠƠġŗĖżŠЊĝġЊ ϚϡϡϢМЊкüƀЊ ŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊ
monárquicas pertenciam ao passado, e ia começar o tempo da oligarquia 
żġŹƍĖőĽėüřüл45. Ainda assim,  nascia a república sob a égide militar e, nesse 
ƀġřƈĽĝŠМЊкŠЊƈżĽƍřĴŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊĝġЊϚϡϡϢЊƠüĽЊƈŠżřüżЊżġüőĽĝüĝġЊŠЊŻƍġЊŠƀЊŹżšŹżĽŠƀЊ
ŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüƀЊżġƀĽƀƈĽüŗЊüЊėżġżлМЊŠƍЊƀġŊüМЊк?ġŠĝŠżŠМЊŻƍġЊƀġЊŻƍġżĽüЊėŠřƀġżƠüĝŠżЊġЊ
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüлМЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüżĽüЊкġŗЊŹżġƀĽĝġřƈġЊġЊŹŠƍėŠЊüŹġĵŠлЊĽżĽüЊкėŠřƀġżƠüżЊČƀЊ
ĴŠżŗüƀЊ ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüĽƀЊ ŻƍġЊ ġőġЊ ŹżšŹżĽŠЊ ŹżŠŗƍőĵüżüМЊ ŠƍƠĽĝüЊ üЊ ƀƀġŗĖőġĽüлЛЊ

                                                           
44 CARDOSO, Fernando Henrique. Dos governos militares à Prudente Э Campos Sales. In: 
FAUSTO, Boris (dir.). História geral da civilização brasileira Э o Brasil Republicano . 6.ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. t. 3. v. 1. p. 15-16. 
45 HOLANDA, Sérgio Buarque de. Do império à república. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (dir.). 
História geral da civilização brasileira Э o Brasil Monárquico . 6.ed. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 1997. t. 2. v. 5. p. 360. 
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CřŻƍüřƈŠЊĽƀƀŠМЊкVőŠżĽüřŠМЊŻƍġЊƀġЊŹġřƀüƠüЊőĽĖġżüőлМЊƠĽżĽüЊüЊкƍƀüżЊüЊġƀŹüĝüЊŹüżüЊ
ŹƍżĽĴĽėüżЊüЊżġŹƎĖőĽėüл46 em nome da sua preservação.  

A partir da instaura ção da nova forma de governo vários grupos políticos, 
diferentes e divergentes entre si, passariam a digladiar -se em torno do debate 
quanto ao modelo a ser empregado na edificação do novo regime. Nessa linha, 
кŠЊĴĽŗЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠЊġЊŠЊĽřĿėĽŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĴŠĽЊƍma época caracterizada por grande 
ŗŠƠĽŗġřƈüĚēŠЊĝġЊĽĝġĽüƀМЊġŗЊĵġżüőЊĽŗŹŠżƈüĝüƀЊĝüЊCƍżŠŹüлЛЊCŗЊŗƍĽƈŠƀЊėüƀŠƀМЊ
кġżüŗЊ ĽĝġĽüƀЊ ŗüőЊ üĖƀŠżƠĽĝüƀЊ ŠƍЊ üĖƀŠżƠĽĝüƀЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŹüżėĽüőЊ ġЊ ƀġőġƈĽƠŠМЊ
żġƀƍőƈüřĝŠЊ ġŗЊ ĵżüřĝġЊ ėŠřĴƍƀēŠЊ ĽĝġŠőšĵĽėüлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кőĽĖġżüőĽƀŗŠМЊ
positivism o, socialismo, anarquismo misturavam -se e combinavam -se das 
ŗüřġĽżüƀЊŗüĽƀЊġƀĝżƎƦƍőüƀЊřüЊĖŠėüЊġЊřüЊŹġřüЊĝüƀЊŹġƀƀŠüƀЊŗüĽƀЊĽřġƀŹġżüĝüƀл47. 
xġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊĺüƠĽüЊкŹġőŠЊŗġřŠƀЊƈżĥƀЊŗŠĝġőŠƀЊĝġЊżġŹƎĖőĽėüЊČЊĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊĝŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлЛЊ ÆüőЊ кĴġřţŗġřŠЊ ĝġЊ ĖƍƀėüżЊ ŗŠĝġőŠƀЊ ġƦƈġżřŠƀлЊ ġżüЊ
кƍřĽƠġżƀüőлМЊŗüƀЊüЊƀġőġĚēŠМЊüЊĴŠżŗüЊĝġЊüĝŠĚēŠЊġЊüЊüĝüŹƈüĚēŠЊĝüƀЊĽĝġĽüƀМЊŹŠĝġżĽüŗЊ
ƀġżЊżġƠġőüĝŠżüƀЊкĝüƀЊĴŠżĚüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊġЊĝŠƀЊƠüőŠżġƀлЊŹżġĝŠŗĽřüřƈġƀЊкřüЊƀŠėĽġĝüĝġЊ
ĽŗŹŠżƈüĝŠżüл48.  

ËŗЊĝġƀƀġƀЊĵżƍŹŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊġżüЊżġŹżġƀġřƈüĝŠЊŹġőŠƀЊкproprietários rurais, 
ġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊŠƀЊŹüƍőĽƀƈüƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкġŗЊ¿ēŠЊ¸üƍőŠЊġƦĽƀƈĽüМЊĝġƀĝġЊϚϡϠϜМЊŠЊ
¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠЊŗüĽƀЊŠżĵüřĽƯüĝŠЊ ĝŠЊ ŹüĿƀлЛЊCƀƀüЊкŹżŠƠĿřėĽüЊŹüƀƀüżüЊŹŠżЊ
                                                           
46 CARDOSO, 1997. t. 3. v. 1. p. 31. 
47 CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a república que não foi . 3.ed. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1997. p. 42. 
48 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da república no Brasil . São 
Paulo: Cia. das Letras, 1993. p. 22. 
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grande surto de expansão do café e sentia -se asfixiada pela centralização 
monárqu ĽėüлМЊġМЊкŹüżüЊġƀƀġƀЊĺŠŗġřƀМЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊĽĝġüőЊġżüЊƀġŗЊĝƎƠĽĝüЊüЊĝŠЊ
ŗŠĝġőŠЊüŗġżĽėüřŠлМЊėŠřƠĽřĝŠЊüЊġőġƀЊкüЊĝġĴĽřĽĚēŠЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽƀƈüЊĝŠЊŹüėƈŠЊƀŠėĽüőлЛЊЊ
?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊġżüЊġƠĽƈüĝŠЊкŠЊüŹġőŠЊČЊüŗŹőüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊŹŠŹƍőüżЊƈüřƈŠЊřüЊ
implantação como no governo da re ŹƎĖőĽėüлМЊġМЊкŗüĽƀЊüĽřĝüМЊüŠЊĝġĴĽřĽżЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊ
ėŠŗŠЊüЊƀŠŗüЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĽřĝĽƠĽĝƍüĽƀлМЊĝüƠü-ƀġЊкüЊŊƍƀƈĽĴĽėüƈĽƠüЊŹüżüЊüЊĝġĴġƀüЊ
ĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊŹüżƈĽėƍőüżġƀлЊĝüƀЊŠőĽĵüżŻƍĽüƀЛЊ~ƍƈżŠЊŹŠřƈŠЊġƀƀġřėĽüőЊġżüЊкüЊƀŠőƍĚēŠЊ
ĴġĝġżüőĽƀƈüЊüŗġżĽėüřüлМЊŹŠĽƀМЊкŹüżüЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊĝüƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊ
ŹżŠƠĽřėĽüĽƀЊкŠЊĴġĝġżüőĽƀŗŠЊġżüЊŠЊüƀŹġėƈŠЊŗüĽƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġЊŻƍġЊĖƍƀėüƠüŗЊřŠЊ
řŠƠŠЊżġĵĽŗġлЛЊÆüĽƀЊĵżƍŹŠƀЊŹżŠŹƍřĺüŗЊƈüŗĖĢŗЊкŠЊƀĽƀƈġŗüЊĖĽėüŗġżüőлЊėŠŗŠЊ
кŹüżƈġЊĝüЊƀŠőƍĚēŠЊĴġĝġżüƈĽƠüлЊġЊüĝŠƈüƠüŗЊкŠЊŗŠĝġőŠЊüŗġżĽėüřŠлЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊ
atender  os seus interesses. Entretanto, a conjuntura estadunidense em muito 
ĝĽĴġżĽüЊĝüЊĖżüƀĽőġĽżüМЊřüЊŻƍüőЊкüЊƀŠėĽġĝüĝġЊėüżüėƈġżĽƯüƠü-se por desigualdades 
ŹżŠĴƍřĝüƀЊ ġЊ ŹġőüЊ ėŠřėġřƈżüĚēŠЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżлЛЊ ƀƀĽŗМЊ řŠЊ 8żüƀĽőМЊ кŠЊ őĽĖġżüőĽƀŗŠЊ
adquiria um caráter de consagração  ĝüЊĝġƀĽĵƍüőĝüĝġлЊġЊкĝġЊƀüřĚēŠЊĝüЊőġĽЊĝŠЊ
ŗüĽƀЊ ĴŠżƈġлМЊ ġМЊ üƀƀŠėĽüĝŠЊ üŠЊ ŹżġƀĽĝġřėĽüőĽƀŗŠМЊ ĴĽėüƠüŗЊ ġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀЊ кŠƀЊ
instrumentos ideológicos e políticos para estabelecer um regime 
ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊüƍƈŠżĽƈýżĽŠл49.  

Dentre esses diferentes grupos havia também aque les que se 
concentraram em torno de ideias e práticas que ficariam caracterizadas como 
um jacobinismo, em clara referência a determinados segmentos da França 
revolucionária da virada do século XVIII para o XIX. Tais segmentos 

                                                           
49 CARVALHO, 1993. p. 24-25. 
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żġŹżġƀġřƈüƠüŗЊ кƍŗЊ ƀġƈŠżЊ ĝüЊ ŹŠŹulação urbana, formado por pequenos 
ŹżŠŹżĽġƈýżĽŠƀМЊŹżŠĴĽƀƀĽŠřüĽƀЊőĽĖġżüĽƀМЊŊŠżřüőĽƀƈüƀМЊŹżŠĴġƀƀŠżġƀЊġЊġƀƈƍĝüřƈġƀлЊŹüżüЊ
ŠƀЊ ŻƍüĽƀЊ кŠЊżġĵĽŗġЊĽŗŹġżĽüőЊüŹüżġėĽüЊėŠŗŠЊ őĽŗĽƈüĝŠżЊĝüƀЊŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġƀЊĝġЊ
ƈżüĖüőĺŠлЛЊCƀƀüЊкƠġżƀēŠЊŊüėŠĖĽřüЊƈġřĝĽüЊüЊŹżŠŊġƈüżЊƀŠĖżġЊüЊŗŠřüżquia os mesmos 
vícios do Antigo Regime francês, por menos comparáveis que fossem as duas 
żġüőĽĝüĝġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƠĽüЊкřŠЊĽŗŹĢżĽŠМЊŹŠżЊġƦġŗŹőŠМЊŠЊüƈżüƀŠМЊŠЊŹżĽƠĽőĢĵĽŠМЊüЊ
ėŠżżƍŹĚēŠлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƈüĽƀЊüėƍƀüĚŷġƀЊġŗЊкŹüżƈġЊĝüЊėżġřĚüЊżġŹƍĖőĽėüřüл50.  

Para os reŹżġƀġřƈüřƈġƀЊĝŠЊŊüėŠĖĽřĽƀŗŠМЊкüЊƀŠőƍĚēŠЊőĽĖġżüőЊŠżƈŠĝŠƦüЊřēŠЊġżüЊ
üƈżüġřƈġлМЊ ŹŠĽƀЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝġőüЊ řēŠЊ ŹŠĝġżĽüŗЊ ėŠřƈżŠőüżЊ кżġėƍżƀŠƀЊ ĝġЊ ŹŠĝġżЊ
econômico e social capazes de colocá -los em vantagem num sistema de 
ėŠŗŹġƈĽĚēŠЊőĽƠżġлЛЊCőġƀЊġżüŗЊüřƈġƀЊüƈżüĿĝŠƀЊŹġőŠƀЊкüpelos abstratos em favor da 
liberdade, da igualdade, da participação, embora nem sempre fosse claro de que 
ŗüřġĽżüЊƈüĽƀЊüŹġőŠƀЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊŠŹġżüėĽŠřüőĽƯüĝŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊŹżšŹżĽüЊ
dificuldade de visualizar sua operacionalização fazia com que se ficasse no 
řĿƠġőЊĝüƀЊüĖƀƈżüĚŷġƀлМЊŹŠĽƀЊüƈĢЊкüЊĽĝġĽüЊĝġЊŹŠƠŠЊġżüЊüĖƀƈżüƈüлЛЊ¸üżüЊкŠƀЊżüĝĽėüĽƀЊĝüЊ
żġŹƎĖőĽėüМЊŗƍĽƈüƀЊĝüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊġżüŗЊŻƍüƀġЊƀĽŗĖšőĽėüƀлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊĴüőüƠüŗЊ
кġŗЊżġƠŠőƍĚēŠлЊġЊкĝŠЊŹŠƠŠЊřüƀЊżƍüƀМЊŹġĝĽüŗЊüЊŗŠżƈġЊĝŠЊŹżĿřėĽŹġ-consorte da 
herdeira do trono лЊġЊкėüřƈüƠüŗЊüЊvüżƀġőĺġƀüЊŹġőüƀЊżƍüƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкŹġőüЊŹżšŹżĽüЊ
implausibilidade dessa solução, os partidários da liberdade à antiga formavam 
ƍŗЊĵżƍŹŠЊŹġŻƍġřŠМЊġŗĖŠżüЊüĵżġƀƀĽƠŠлЛЊ¿ĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüЊŹüżƈġЊĝġƀƀġЊƀġĵŗġřƈŠЊкĝġЊ
descontentes percebia a dificuldade, se n ão a impossibilidade, de se fazer a 
żġŹƎĖőĽėüЊřüЊŹżüĚüЊŹƎĖőĽėüлМЊĴĽėüřĝŠЊкŗƍĽƈŠЊėőüżüЊŹüżüЊġőġƀЊüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊĝŠЊ

                                                           
50 CARVALHO, 1993. p. 25-26. 
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CƀƈüĝŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкġżüŗЊėŠřƈżüЊŠЊżġĵĽŗġЊŗŠřýżŻƍĽėŠМЊřēŠЊėŠřƈżüЊŠЊCƀƈüĝŠлМЊŠЊŻƍüőЊ
ġżüЊƠĽƀƈŠЊėŠŗŠЊкŠЊŗġĽŠЊŗüĽƀЊġĴĽėüƯЊĝġЊėŠřƀġĵƍĽżġŗЊƀġƍƀЊŠĖŊġƈĽƠŠƀл51. 

Outra característica essencial do jacobinismo era um espírito 
řüėĽŠřüőĽƀƈüЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ŠƀЊ ŊüėŠĖĽřŠƀЊ ŹżġĵüƠüŗЊ ƍŗЊ к8żüƀĽőЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊ ƀġřĝŠЊ кŠЊ řüėĽŠřüőĽƀŗŠМЊ ėġżƈüŗġřƈġМЊ üЊ ŗüĽƀЊ ėŠřĺġėĽĝüЊ
ėüżüėƈġżĿƀƈĽėüлЊĝġЊƈüőЊüĵżƍŹüŗġřƈŠМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƍŗЊкŹŠĝġżŠƀŠЊĿŗēЊĝġЊŻƍġЊƀġЊ
ƀġżƠĽżüЊŹüżüЊĴüƯġżЊŹżŠƀġőĽƈĽƀŗŠлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝġƀƀġЊƀġƈŠżЊŗüĽƀЊżüĝĽėüőМЊŠЊüƈŠЊĝġЊ
ƀġżЊĖżüƀĽőġĽżŠЊƈżüżĽüЊŹŠżЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊŹżġĵüżЊкüƀЊĖŠüƀЊĝŠƍƈżĽřüƀлЊŻƍġЊġřĴġĽƦüƠüŗЊкüЊ
ĖüřĝġĽżüЊĝŠЊřüƈĽƠĽƀŗŠлЛЊxġƀƀġЊėŠřƈġƦƈŠМЊřüƈĽƠĽƀƈüЊƀġżĽüЊŻƍġŗЊėŠŗĖüƈġƀƀġЊкŠƀЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊżƍĽřƀлЊŻƍġЊġŗŹŠżėüőĺüƠüŗЊкŠЊüŗĖĽġřƈġЊĝĽýĴüřŠЊġЊŹƍżĿƀƀĽŗŠЊĝüЊ
üĝŠżüĝüЊ ŹýƈżĽüлЛЊ ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ кƍŗЊ ĴġżŠƯЊ ġЊ ġƦėőƍƀĽƠĽƀƈüЊ řüėĽŠřüőĽƀŗŠЊ ĢƈřĽėŠЊ
permeou as palavras e ações dessa corrente política nos primeiros anos da 
żġŹƎĖőĽėüлМЊ ġЊ ġƀƀġЊ кƠĽŠőġřto nacionalismo étnico, essa clara xenofobia foi 
ƀŠĖżġƈƍĝŠЊƠŠőƈüĝüЊėŠřƈżüЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀл52. 

Pela sua ascensão à época em que Floriano Peixoto esteve no poder, o 
jacobinismo chegou a confundir -se com um florianismo que campeou naquele 
ŗŠŗġřƈŠЛЊ xġƀƀġЊ ėüƀŠМЊ кFloriano e o florianismo agiram quase sempre em 
função de objetivos que garantissem um modus operandi  ĝġЊżġŹƎĖőĽėüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊкŠЊĝüĝŠЊĝüЊėŠġżĥřėĽüЊŹŠőĿƈĽėŠ-ĽĝġŠőšĵĽėüлЊřēŠЊėĺġĵüƠüЊüЊƀġżЊкüЊŻƍġƀƈēŠЊ

                                                           
51 CARVALHO, José Murilo de. Pontos e bordados: escritos de história e política . Belo Horizonte: 
Ed. da UFMG, 1999. p. 94-95. 
52 QUEIROZ, Suely Robles Reis de. Os radicais da república Э jacobinismo: ideologia e ação . São 
Paulo: Brasiliense, 1986. p. 99-101. 
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ĝġėĽƀĽƠüлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊкŠЊŹżüĵŗüƈĽƀŗŠЊĝŠЊŗüżġėĺüőЊġЊĝüƀ expressões contidas 
no florianismo, seja de governo ou de rua, dominou esta prática política, razão 
ŹġőüЊŻƍüőЊüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЊĴŠĽЊкĴżġŻƍġřƈġŗġřƈġЊŗüżėüĝüЊŹŠżЊüŗĖĽĵƍĽĝüĝġƀл53. 
Um dos argumentos lançados pelos defensores do governo do marechalato era 
de quġЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ĺŠƍƠġƀƀġЊ кƍŗüЊ żġŹƎĖőĽėüЊ ġƀƈýƠġőМЊ ĴġőĽƯЊ ġЊ ŹżšƀŹġżüлМЊ ƀġżĽüЊ
кřġėġƀƀýżĽŠЊŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠлЊĴŠƀƀġЊкĝĽƈüƈŠżĽüőЊġЊřēŠЊŹüżőüŗġřƈüżлМЊĴĽėüřĝŠЊкüƀƀĽŗЊ
justificada a ditadura florianista bem como a não participação popular nas 
ĝġėĽƀŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀл54.  

Nos quadr os dos diferentes grupos que marcaram a gênese republicana 
ĖżüƀĽőġĽżüМЊ ŠƍƈżüЊ üőƈġżřüƈĽƠüЊ ġżüЊ кüЊ ƠġżƀēŠЊ ŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüМЊ ġŗЊ ƀƍüƀЊ
ĝĽƠġżƀüƀЊ ƠüżĽüřƈġƀлЛЊ xġƀƀüЊ ŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊ кŠЊ üżƀġřüőЊ ƈġšżĽėŠЊ ŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüЊ ƈżüƯĽüЊ
üżŗüƀЊŗƍĽƈŠЊƎƈġĽƀлЊġЊƍŗüЊĝġőüƀЊġżüЊüЊкėŠřdenação da monarquia em nome do 
ŹżŠĵżġƀƀŠлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊкőġĽЊĝŠƀЊƈżĥƀЊġƀƈüĝŠƀМЊüЊŗŠřüżŻƍĽüЊėŠżżġƀŹŠřĝĽüЊČЊĴüƀġЊ
teológico -militar, que devia ser superada pela fase positiva, cuja melhor 
ġřėüżřüĚēŠлЊƀġżĽüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüЊƀġŹüżüĚēŠЊġřƈżġЊ_ĵżġŊüЊġЊEstado 
era também uma demanda atraente para esse grupo, particularmente para os 
ŹżŠĴġƀƀŠżġƀМЊġƀƈƍĝüřƈġƀЊġЊŗĽőĽƈüżġƀлЛЊ~ƀЊŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüƀЊŹżġĵüƠüŗЊкĽĵƍüőŗġřƈġМЊüЊ
ĽĝġĽüЊ ĝġЊ ĝĽƈüĝƍżüЊ żġŹƍĖőĽėüřüлМЊ ėŠŗЊ кŠЊ üŹġőŠЊ üЊ ƍŗЊ ġƦġėƍƈĽƠŠЊ ĴŠżƈġЊ ġЊ
ĽřƈġżƠġřėĽŠřĽƀƈüлМЊ ŻƍġЊ ƀġżƠĽüЊкĖġŗЊ üЊ ƀġƍƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀлЛЊ xŠЊ ŻƍġЊ ƈüřĵġЊ üŠЊ

                                                           
53 PENNA, Lincoln de Abreu. O progresso da ordem: o florianismo e a construção da república . 
Rio de Janeiro: Sette Letras, 1997. p. 137. 
54 COSTA, Cléria Botelho da. Progresso e desordem: o alvorecer da república brasileira. In: 
HOMEM, Amadeu Carvalho et al. (coord.). Progresso e religião: a república no Brasil e em 
Portugal (1889-1910). Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. p. 84.  



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

46 
 

ŹŠƀĽƈĽƠĽƀŗŠМЊкƍŗЊĵżƍŹŠЊƀŠėĽüőЊŻƍġЊƀġЊƀġřƈĽƍЊŹüżƈĽėƍőüżŗġřƈġЊüƈżüĿĝŠЊŹŠżЊġƀƀüЊ
ƠĽƀēŠЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĴŠĽЊŠЊĝŠƀЊŗĽőĽƈüżġƀлЊġМЊкŹŠżЊżüƯŷġƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊ
específicas, o modelo positivista seduziu também os repub licanos do Rio Grande 
ĝŠЊ¿ƍőл55, onde se instalaria uma estrutura ortodoxa de tal ideário que perduraria 
por décadas. 

Também houve no Brasil dos primeiros tempos republicanos, uma tênue 
tendência restauradora que, apesar de numérica e ativamente pouco 
determinante, serviu para que os novos governantes aprofundassem ainda mais 
ƀƍüƀЊŹżýƈĽėüƀЊüƍƈŠżĽƈýżĽüƀМЊġŗЊřŠŗġЊĝüЊкƀüőƠüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊxġƀƀġЊėŠřƈġƦƈŠМЊ
mesmo reduzindo -ƀġЊüЊƍŗüЊŗĽřŠżĽüМЊкŠЊġƀŹüřƈüőĺŠЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüлЊřēŠЊĝġĽƦŠƍЊĝġЊ
ƀġżЊкüŹżġƀġřƈüĝŠЊėŠŗŠЊŠЊŗüĽŠżЊŹġżĽĵŠЊŹüżüЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠЊżġĵĽŗġл56. Dessa 
ŗüřġĽżüМЊкüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊĝŠƀЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀлЊżġĴőġƈĽüŗЊкŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀЊĝġЊƍŗЊĵżƍŹŠЊ
ŹŠőĿƈĽėŠЊŗĽřŠżĽƈýżĽŠлЊŻƍġЊėĺġĵŠƍЊüЊŗŠĖĽőĽƯüż-ƀġЊŹüżüЊкŹżŠŗŠƠġżЊüЊŻƍġĝüЊĝŠЊřŠƠŠЊ
żġĵĽŗġлЛЊ¸ŠżЊƈüőЊŗŠƈĽƠŠМЊкŠƀЊżġƀƈüƍżüĝŠżġƀЊĴŠżüŗЊżġƀŹŠnsabilizados pela maioria 
ĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŻƍġЊüĖüőüżüŗЊŠƀЊĽřĿėĽŠƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊƀġřĝŠЊƀƍŹŠƀƈüŗġřƈġЊ
кƈġŗĽĝŠƀЊŹġőüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊŻƍġЊŹŠƀƀƍĿüŗМЊĖġŗЊŗġřŠżМЊüőĽýƀМЊĝŠЊŻƍġЊƀġЊüėżġĝĽƈüƠüлЛЊ
őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкĴŠżüŗЊƍƀüĝŠƀЊŹüżüЊġřėŠĖżĽżЊŗƍĽƈüƀЊĝüƀЊĝĽƀƀĽĝĥřėĽüƀЊüĝƠĽřĝüƀЊ
ġřƈżġЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊƀġżĽüŗЊƈüŗĖĢŗЊкƍƈĽőĽƯüĝŠƀЊŹüżüЊŊƍƀƈĽĴĽėüżЊüЊ
żġŹżġƀƀēŠМЊŻƍġЊƈĽřĺüЊŹŠżЊŠĖŊġƈĽƠŠЊŠЊĴŠżƈüőġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊŹŠĝġżл57. 

                                                           
55 CARVALHO, 1993. p. 27-28. 
56 CARONE, Edgard. A Primeira República (1889 -1930): texto e contexto . 4.ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1988. p. 39.  
57 JANOTTI, Maria de Lourdes Mônaco. Os subversivos da república . São Paulo: Brasiliense, 1986. 
p. 11. 
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A disputa entre tais agrupamento foi vencida pelos liberais que atuariam 
para implementar  o modelo norte -americano na organização da jovem 
república. Tal vitória ficaria expressa no texto constitucional promulgado em 
1891 que expressava a existência de uma república federativa e liberal. O 
primeiro presidente que governara com o bastão da dita dura às mãos foi eleito 
indiretamente pela constituinte para um mandato presidencial, embora no 
parlamento já houvesse disputas em relação aos representantes das oligarquias. 
Deodoro da Fonseca progressivamente foi criando antagonismos com os 
políticos civ is, notadamente a partir da formação de um ministério conservador, 
com a predominância do Barão de Lucena, antigo político da época imperial. 
Tais indisposições culminariam com a perpetração de um golpe de Estado de 
parte do marechal -presidente, em novembr o de 1891, fechando o congresso 
nacional, com vistas a recuperar o poder ditatorial. A reação foi imediata, 
gerando -se ampla mobilização contrária ao ato presidencial, que acabaria por 
renunciar ao seu cargo.  

Apeado Deodoro da presidência, assumiria o seu vice, também militar, 
Floriano Peixoto. Após algumas discussões quanto à sua legitimidade, o novo 
marechal -presidente se afirmaria no poder, impondo uma política 
extremamente autoritária, em nome da manutenção e salvação da república, 
mormente quando estou raram, em 1893, na capital e no sul, os principais 
movimentos de contestação ao regime. Ao lado da crise política, o Brasil teria de 
enfrentar pesada crise econômico -financeira, advinda das práticas monetárias 
e industrializantes dos primeiros tempos repub licanos. A tensão política só viria 
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a ser resolvida com a ascensão do primeiro presidente civil, Prudente de Morais, 
que governou de 1894 a 1898, quando houve tentativas de debelar também a 
crise econômica, cujas soluções só viriam na administração seguint e, com 
Campos Sales, presidente entre 1898 e 1902. Além de uma política mais decisiva 
contra o debacle financeiro -econômico, nessa virada de século se daria também 
a afirmação de um modelo oligárquico que viria a ser predominante ao longo 
das primeiras déc adas republicanas.  

O ambiente de crise nos primeiros tempos da nova forma de governo 
originou -se essencialmente de uma prática governista de enorme emissão 
ŗŠřġƈýżĽüМЊƀġŗЊŠЊėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġЊőüƀƈżŠЛЊVŠĽЊƍŗüЊĢŹŠėüЊкĝġЊĝĽřĺġĽżŠЊĴýėĽőМЊėŠŗЊŠЊ
meio circulante inch üĝŠлЛЊ CМЊ кŗüĽƀЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ ĽƀƀŠМЊ ĴŠĽЊ ƍŗЊ ŹġżĿŠĝŠЊ ĝġЊ ĽřƈġřƀüЊ
especulação, com o aparecimento, na Bolsa do Rio de Janeiro, de empresas 
ėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊĴĽėƈĿėĽüƀлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊŻƍġЊġżüЊŹġżŗĽƈĽĝŠЊкŠЊġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊ
de sociedades anônimas sem a autorização do governo лЛЊ xġƀƀġЊ ŗŠŗġřƈŠМЊ
кĺŠƍƠġЊƍŗЊüƍŗġřƈŠЊĝġЊϜМϞЊƠġƯġƀЊĝŠЊŹüŹġő-moeda emitido, muito acima das 
řġėġƀƀĽĝüĝġƀЊĝŠЊŹġżĿŠĝŠлМЊƈżüƯġřĝŠЊŹŠżЊкżġƀƍőƈüĝŠЊŠЊüƍŗġřƈŠЊŗĢĝĽŠЊüřƍüőЊĝŠƀЊ
ŹżġĚŠƀЊġŗЊϛϙѽлЛЊlýЊкüЊƈüƦüЊĽřĴőüėĽŠřýżĽüМЊĝġЊϚМϚѽЊġŗЊϚϡϡϢМЊüƈĽřĵĽƍЊüЊϡϢМϢѽЊġŗЊ
ϚϡϢϚлЊŠėŠżżġřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊġƦŹżġƀƀĽƠüЊŻƍġĝüЊřüЊкƈüƦüЊėüŗĖĽüőМЊġŗЊĝġėŠżżĥřėĽüЊĝüЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊ ġŗĽƀƀĽŠřĽƀƈüлЛЊ ÞýżĽüƀЊ ĴŠżüŗЊ üƀЊ ƈġřƈüƈĽƠüƀЊ ĝġЊ ĝġĖġőüżЊ üЊ ėżĽƀġМЊ
řŠƈüĝüŗġřƈġЊřŠЊĽřƈġřƈŠЊĝġЊкżġĴżġüżЊüƀЊġŗĽƀƀŷġƀМЊĴżġüżЊüЊĝġƀƠüőŠżĽƯüĚēŠЊėüŗĖĽüőЊ
ġЊüЊüƀėġřƀēŠЊĝŠЊġřĝĽƠĽĝüŗġřƈŠЊġƦƈġżřŠлМЊŗüƀ sem a obtenção de resultados 
expressivos. O preço do café caía no mercado internacional, o saldo da balança 
comercial reduzia -se, as importações diminuíam, o governo estava empobrecido 
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ġЊŠƀЊĵüƀƈŠƀЊĴĽėüƠüŗЊüėĽŗüЊĝüЊżġėġĽƈüЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкŠЊŹüĿƀЊġřėŠřƈżüƠa-se sem 
divisas, com gastos crescentes e cada vez mais dispendiosos devido à 
ĝġƀƠüőŠżĽƯüĚēŠЊėüŗĖĽüőл58.  

 Bancos-emissores em larga escala, emissão desmesurada de papel moeda 
e uma especulação financeira sem limites foram algumas das práticas que 
ficaram c onhecidas por Encilhamento, e estiveram voltadas às políticas 
governistas que intentavam promover o avanço a qualquer preço, movendo um 
industrialismo forçado e de poucos resultados, mas que causaram enormes 
reveses econômicos ao país. Além do colapso econ ômico -financeiro, os 
primeiros tempos republicanos foram caracterizados por uma crise geral e 
ŗüżėüĝŠƀЊŹŠżЊкĵƍġżżüƀЊėĽƠĽƀЊġЊőƍƈüƀЊƀŠėĽüĽƀлЊŻƍġЊőġƠüżüŗЊкŠЊŹüĿƀЊüЊƍŗЊėőĿŗüƦЊĝġЊ
šĝĽŠƀЊġЊőƍƈüƀЊƀüřĵżġřƈüƀлЛЊ ƈĢЊŻƍüƀġЊŠЊĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠМЊкüƀЊŹüĽƦŷġƀЊġЊėŠŗĖüƈġƀлЊ
esƈüőüƠüŗЊкĝġЊŗüřġĽżüЊüĵƍĝüлМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġĵƍĽż-ƀġЊкƍŗüЊĴüƀġЊŗüĽƀЊėüőŗüлЛЊ Њ
Revolução Federalista e a Revolta da Armada, ferrenhamente sufocadas pelo 
ĵŠƠġżřŠМЊĴŠżüŗЊüőĵƍřƀЊĝŠƀЊŹżŠėġƀƀŠƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀЊŻƍġЊƀġЊėŠüĝƍřüƠüŗЊČЊкüŗŠƀƈżüЊ
da violência como uma das constante ƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀлЊĝüЊĢŹŠėüМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкüЊ
ƈţřĽėüлЊŻƍġЊƀŠüƠüЊкřŠƀЊŗŠŗġřƈŠƀЊĝġЊżüĝĽėüőĽƯüĚēŠЊġЊĝġЊőƍƈüƀл59. 

 De acordo com tal conjuntura, o período desde 1889 até a virada do século, 
ĴŠĽЊ ƈƍżĖƍőġřƈŠМЊ ĺüƠġřĝŠЊ кüƀƀüƀƀĽřüƈŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀМЊ ĵŠőŹġƀЊ ĝġЊ CƀƈüĝŠМЊ żġƠŠőƈüƀЊ
pŠŹƍőüżġƀМЊĵżġƠġƀМЊżġĖġőĽŷġƀЊŗĽőĽƈüżġƀМЊĵƍġżżüƀЊėĽƠĽƀлЛЊxġƀƀüЊĢŹŠėüМЊкüƍƀġřƈġЊĝüЊ

                                                           
58 PERISSINOTTO, Renato M. Classes dominantes e hegemonia na República Velha . Campinas: 
Ed. da UNICAMP, 1994. p. 57 e 60-62. 
59 CARONE, 1988. p. 32-33. 
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ŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝŠЊřŠƠŠЊżġĵĽŗġМЊŠЊŹŠƠŠлЊėĺġĵŠƍЊüЊƈġżЊüőĵƍŗüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊġŗЊƈüĽƀЊ
ėŠřƈġƀƈüĚŷġƀМЊ кŗüƀЊ üƀЊ ŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊ ėŠřƀġĵƍĽżüŗЊ ĽřƠġřƈüżЊ ġЊ ėŠřƀŠőĽĝüżЊ ƍŗЊ
sistema de poder capaz de ge renciar seus conflitos internos que deixava o povo 
ĝġЊĴŠżüлЛЊÞĽżĽüЊġřƈēŠМЊüЊĽřüƍĵƍżüż-ƀġЊкƍŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊŹüƯЊŠőĽĵýżŻƍĽėüМЊĖüƀġüĝŠЊġŗЊ
ƍŗüЊ ėŠŗĖĽřüĚēŠЊ ĝġЊ ėŠŠŹƈüĚēŠЊ ġЊ żġŹżġƀƀēŠлЛЊ xüŻƍġőġƀЊ ŹżĽŗġĽżŠƀЊ ƈġŗŹŠƀМЊ
ŠėŠżżġżüŗЊкėĺŠŻƍġƀЊġřƈżġЊėĽƠĽƀЊġЊŗĽőĽƈüżġƀМЊŗĽőĽƈüżġƀЊĝa marinha e do exército, 
republicanos presidencialistas e parlamentaristas, brasileiros e portugueses, 
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀЊġЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊġЊкŊüėŠĖĽřŠƀЊġЊőĽĖġżüĽƀлЛЊCƀƀüЊкüĵĽƈüĚēŠЊŻƍġЊƀġЊ
ġƀŹüőĺüƠüЊŹġőŠƀЊġƀƈüĝŠƀЊřēŠЊėŠřƠĽřĺüЊüŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀлЊġЊкġżüЊŹüżƈĽėƍőüżŗġřƈġ 
ĝüřŠƀüЊŹüżüЊüЊřġĵŠėĽüĚēŠЊĝġЊġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀЊġЊŠЊŹüĵüŗġřƈŠЊĝüЊĝĿƠĽĝüЊġƦƈġżřüлМЊ
ŹŠĽƀЊ кĝġƀƈżƍĿüЊ üЊ ėŠřĴĽüřĚüЊ ĝŠƀЊ ĖüřŻƍġĽżŠƀЊ ĽřƈġżřüėĽŠřüĽƀлМЊ ƀƍżĵĽřĝŠЊ кĝüĿЊ ŠЊ
esforço de construir um sistema de poder que pudesse reconstituir a 
ġƀƈüĖĽőĽĝüĝġл60. 

 Na busca por tal esta bilidade, os passos iniciais foram dados na direção 
das tentativas em torno da recuperação da economia. O país estava sem 
ĝĽřĺġĽżŠМЊ кŠЊ ėüĴĢЊ ƠĽřĺüЊ ƀŠĴżġřĝŠЊ ƀƍüЊ ŹżĽŗġĽżüЊ ėżĽƀġЊ ĽřƈġżřüėĽŠřüőМЊ ėŠŗЊ üЊ
produção maior que o consumo mundial e a consequente queda no ƀЊŹżġĚŠƀлМЊ
üőĢŗЊĝŠЊŻƍġМЊкüЊėżĽƀġЊėüŗĖĽüőЊġЊüЊüőƈüЊĽřĴőüĚēŠЊüƀƀƍƀƈüƠüŗлЛЊVŠżüŗЊƈġŗŹŠƀЊ
кżġŹőġƈŠƀЊĝġЊőƍƈüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀМЊėŠřƀŹĽżüĚŷġƀМЊőġƠüřƈġƀЊŗĽőĽƈüżġƀЊġЊĝġЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőлМЊŠƀЊ
ŻƍüĽƀЊ кƈĽřĺüŗЊ őġƠüĝŠЊ ŠЊ ÆġƀŠƍżŠЊ ČЊ ŹġřƎżĽüлЛЊ xġƀƀġЊ ŻƍüĝżŠМЊ кŹüĵüżЊ üЊ ĝĿƠĽĝüЊ

                                                           
60 CARVALHO, José Murilo de. Os três povos da república. In: HOMEM, Amadeu Carvalho et al. 
(coord.). Progresso e religião: a república no Br asil e em Portugal (1889 -1910). Coimbra: 
Universidade de Coimbra, 2007. 131 -132. 
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externa acum ulada pela desvalorização do mil -réis e pela queda dos preços do 
café, tornara -ƀġЊĽŗŹŠƀƀĿƠġőлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüőЊėżĽƀġМЊŠЊĵŠƠġżřŠЊ9üŗŹŠƀЊ¿üőġƀЊĖƍƀėŠƍЊ
um empréstimo e estabeleceu acordos com financistas internacionais, 
constituindo o denominado funding loan 61. 

SġĵƍřĝŠЊƈüőЊкüėŠżĝŠМЊŠЊŹüĿƀЊüĝĽüƠüЊŠЊĽřĿėĽŠЊĝüЊüŗŠżƈĽƯüĚēŠЊĝŠЊŹżĽřėĽŹüőЊĝüЊ
dívida, mas tomava um empréstimo de 10 milhões de libras esterlinas para o 
ĽŗġĝĽüƈŠЊŹüĵüŗġřƈŠЊĝŠƀЊŊƍżŠƀлЛЊCŗЊėŠřƈżüŹüżƈĽĝüЊġżüŗЊĝüĝüƀЊėŠŗŠЊĵüżüřƈĽüЊüƀЊ
кżġřĝüƀЊĝüЊüőĴĄřĝġĵüЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊüЊŗüĽŠżЊĴŠřƈġЊĝġЊżġřĝüлЊĵŠƠġżřüŗġřƈüőЛЊ
9üƀŠЊ ĴŠƀƀġЊ řġėġƀƀýżĽŠМЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠЊ ŹżŠŗġƈĽüЊ ĺĽŹŠƈġėüżЊ кüƀЊ ŠƍƈżüƀЊ
alfândegas, as receitas da Estrada de Ferro Central do Brasil e do serviço de 
üĖüƀƈġėĽŗġřƈŠЊ ĝġЊ ýĵƍüЊ ĝŠЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠлЛЊ VŠĽЊ ġƀƈüĖġőġėĽdo ainda o 
ėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠЊĝġЊкġƦġėƍƈüżЊƍŗЊŹżŠĵżüŗüЊĝġЊƠüőŠżĽƯüĚēŠЊĝŠЊŗĽő-réis, de corte de 
ĵüƀƈŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊġЊĝġЊüƍŗġřƈŠЊĝġЊĽŗŹŠƀƈŠƀлЛЊ9ŠŗЊĖüƀġЊġŗЊƈüĽƀЊüƈĽƈƍĝġƀМЊкĖġŗЊřüЊ
virada do século, o presidente pretendeu reverter a imagem do país, 
recuperando a confianç a dos banqueiros e investidores internacionais e 
üƈżüĽřĝŠЊĝġЊƠŠőƈüЊŠƀЊėüŹĽƈüĽƀЊġƦƈġżřŠƀлЛЊCƀƀüƀЊŹżýƈĽėüƀЊüėüĖüżĽüŗЊŹŠżЊƈżüƯġżЊ
żġƀƍőƈüĝŠƀМЊŹŠĽƀЊкϚϙϙЊŗĽőЊėŠřƈŠƀЊĝġЊŹüŹġő-moeda foram retirados de circulação, 
ƠüőŠżĽƯüřĝŠЊ üЊ ŗŠġĝüлЊ ġМЊ üőĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ кŠЊ ŠżĚüŗġřƈŠЊ Źüssou a apresentar 
excedentes e foram acumulados fundos em Londres para o futuro pagamento da 
ĝĿƠĽĝüЊġƦƈġżřüлЛЊvüƀЊŠėŠżżġżĽüŗЊĝüřŠƀЊėŠőüƈġżüĽƀМЊėŠŗŠЊкĴüőĥřėĽüƀЊřŠЊėŠŗĢżėĽŠМЊ

                                                           
61 COSTA, Angela Marques da & SCHWARCZ, Lilia Moritz. 1890-1914: no tempo das certezas. São 
Paulo: Cia. das Letras, 2000. p. 63. 
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řüЊ ĽřĝƎƀƈżĽüМЊ řŠƀЊ ĖüřėŠƀЊ ġЊ ŗġƀŗŠЊ řüЊ üĵżĽėƍőƈƍżüлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кġƀƈüĵřüĚēŠЊ
econômica, deƀġŗŹżġĵŠМЊĽŗŹŠƀƈŠƀЊġЊĽřƀüƈĽƀĴüĚēŠЊŹŠŹƍőüżл62.  

 Do ponto de vista político, a crise foi obstaculizada com uma prática 
voltada à articulação entre o poder nas esferas federal, estadual e local. Desde os 
ŹżĽŗšżĝĽŠƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüМЊкĺüƠĽüЊƍŗЊŹżĽřėĿŹĽŠЊėŠřƀüĵżüĝŠ pela constituição que 
coincidia com os interesses e o perfil das realidades impostas pelos vencedores 
de 1889 Э ŠЊĴġĝġżüőĽƀŗŠлМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊĝŠƈüżЊŠЊŹüĿƀЊĝġЊкüƍƈŠřŠŗĽüЊżġĵĽŠřüőл63. 
?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ кŠЊ ŹüřŠżüŗüЊ ĵġżüőЊ ĝüЊ ¸żĽŗġĽżüЊ »ġŹƎĖőĽėüлЊ ġřėŠřƈżüƠüЊ
кėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊřƍŗЊƀĽƀƈġŗüЊŹŠőĿƈĽėŠЊėƍŊŠЊĴŠėŠЊĝġЊŹŠĝġżлЊƀġЊőŠėüőĽƯüƠüЊкřŠƀЊ
estados, sob a hegemonia dos economicamente mais fortes, liberal na sua 
ĴŠżŗüМЊŠőĽĵýżŻƍĽėŠЊŻƍüřƈŠЊüŠЊĴƍřėĽŠřüŗġřƈŠЊġĴġƈĽƠŠлЛЊËŗüЊƠġƯЊкĽřƀƈĽƈƍĿĝüЊüЊ
ĴŠżŗüЊĴġĝġżüƈĽƠüЊĝġЊĵŠƠġżřŠлМЊŠƀЊüřŠƀЊŻƍġЊƈżüřƀėŠżżġżüŗЊĝġƀĝġЊüЊкŹżŠėőüŗüĚēŠЊ
da república aos princípios do quatriênio Campos Sales (1889 -ϚϢϙϙглЊĝġĴĽřĽżüŗ-
ƀġМЊ кġŗЊ řĿƠġőЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ ŹġőüЊ őƍƈüЊ ġŗЊ ƈŠżřŠЊ ĝüЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ ĝüƀЊ ġƀƈżƍƈƍżüƀЊ ĝġЊ
ĝŠŗĽřüĚēŠЊĝŠƀЊġƀƈüĝŠƀл64. 

 Nesse contexto se dava a articulação das кĖüƀġƀЊĝüЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőĽƯüĚēŠЊĝŠЊ
sistema oligárquico, a partir da ação ininterrupta das lideranças civis 
мĺĽƀƈšżĽėüƀнлМЊ ėŠŗЊ ŠЊ кżġƈŠżřŠЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżЊ ČƀЊ ŗēŠƀЊ ĝŠƀЊ ėĽƠĽƀлЛЊ Њ ĴƍřĚēŠЊ кĝġЊ
operacionalizar tal sistema coube a Campos Sales, organizando o jogo político d e 

                                                           
62 COSTA & SCHWARCZ, 2000. p. 63-65. 
63 CARDOSO, 1997. t. 3. v. 1. p. 38. 
64 SOUZA, Maria do Carmo Campello de. O processo político -partidário na Primeira República. In: 
MOTA, Carlos Guilherme (org.). Brasil em perspectiva . 13.ed. São Paulo: DIFEL, 1982. p. 166-169. 
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ƈüőЊ ĴŠżŗüЊ ŻƍġЊ ČƀЊ мėĺġĴĽüƀЊ řüƈƍżüĽƀнлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ üƀЊ кġƦŹżġƀƀŷġƀЊ ŗýƦĽŗüƀЊ ĝüЊ
ĝŠŗĽřüĚēŠЊ ŠőĽĵýżŻƍĽėüЊ őŠėüőлМЊ ĴĽėüƀƀġŗЊ кĵüżüřƈĽĝŠƀЊ ŗġėüřĽƀŗŠƀЊ ƀġĵƍżŠƀЊ ĝġЊ
ŹġżŹġƈƍüĚēŠЊġЊƀƍėġƀƀēŠЊřŠЊŹŠĝġżлЛЊCƀƈüĖġőġėĽü-ƀġЊüƀƀĽŗЊкƍŗЊмŹüėƈŠнЊŠőĽĵýżŻƍĽėŠЊ
institucionalizador das lider anças Э na verdade pessoais Э desde o âmbito 
ġƀƈüĝƍüőЊüŠЊĴġĝġżüőл65ЛЊCżüЊüЊėŠřėżġƈĽƯüĚēŠЊĝüЊкƠĽƈšżĽüЊĝŠЊĴġĝġżüőĽƀŗŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊкŠƀЊġƀƈüĝŠЊ üĝŻƍĽżĽżüŗЊƍŗüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊŻƍġЊřƍřėüЊƈĽƠġżüŗЊüƀЊüřƈĽĵüƀЊ
ŹżŠƠĿřėĽüƀлМЊėŠřƈüřĝŠЊкėŠŗЊƍŗЊĵŠƠġżřŠЊŹżšŹżĽŠМЊėŠŗЊƍŗЊŹŠĝġżЊġƦġėƍƈĽƠŠлЊġЊ
кėŠŗЊƀġƍЊŹŠĝġżЊőġĵĽƀőüƈĽƠŠлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкƀġЊüŗŹőĽŠƍЊŗƍĽƈĿƀƀĽŗŠЊŠЊėüŗŹŠЊĝġЊ
üƈĽƠĽĝüĝġлМЊüőĢŗЊĝġЊġƀƈüĖġőġėġż-se uma rede de relações entre os detentores do 
poder executivo nas várias esferas do poder 66. 

 VĽėüƠüЊġřƈēŠЊġƀƈüĖġőġėĽĝüЊкüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝos estados, mais conhecida como 
ŹŠőĿƈĽėüЊĝŠƀЊĵŠƠġżřüĝŠżġƀлМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊŻƍüőЊĺüƠĽüЊкƍŗüЊėŠŗŹŠƀĽĚēŠЊġřƈżġЊ
ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĴġĝġżüőЊ ġЊ ŠƀЊ ġƀƈüĝƍüĽƀлЛЊ CŗЊ ƈüőЊ ġƀŻƍġŗüМЊ řüЊ ġƀĴġżüЊ ĴġĝġżüőМЊ ŠЊ
ŹżġƀĽĝġřƈġЊġƀƈüĖġőġėĽüЊкüėŠżĝŠƀЊėŠŗЊŠƀЊŹżġƀĽĝġřƈġƀЊĝŠƀЊġƀƈüĝŠƀМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊŠbter 
ŠЊƈŠƈüőЊüŹŠĽŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊüƈŠƀлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊġƀƈġƀЊüŹŠĽüżĽüŗЊČŻƍġőġМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊőġƠüżĽüŗЊкŠƀЊƀġřüĝŠżġƀЊġЊĝġŹƍƈüĝŠƀЊŠĖġĝĽġřƈġƀЊČƀЊƀƍüƀЊŠżĝġřƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊ
ĺüƠġżЊ кŻƍüƀġЊ ƍřüřĽŗĽĝüĝġЊ ġřƈżġЊ ŠЊ ġƦġėƍƈĽƠŠлЊ ĴġĝġżüőЊ ġЊ кüЊ żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊ
parlamentar de cada un ĽĝüĝġЊĴġĝġżüƈĽƠüлЊŊýЊŻƍġЊкĺüƠĽüЊŹżüƈĽėüŗġřƈġЊƍŗЊƀšЊ
ŹüżƈĽĝŠлЛЊCŗЊėŠřƈżüŹüżƈĽĝüЊüЊƈüőЊüŹŠĽŠМЊŠЊŻƍüőЊкĵüżüřƈĽüЊüŠЊĵŠƠġżřŠЊőĽƠżġЊüĚēŠлМЊŠЊ
mandatário -ŗŠżЊĝŠЊŹüĿƀЊüŹŠĽüƠüЊкƈŠĝüЊüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠƀЊġƀƈüĝŠƀМЊŠЊŻƍġЊƀĽĵřĽĴĽėüƠüМЊ
                                                           
65 MENDONÇA, Sônia Regina de. Estado e sociedade: a consolidação da república oligárquica. In: 
LINHARES, Maria Yedda (org.). História geral do Brasil . Rio de Janeiro: Campus, 1990. p. 230. 
66 IGLÉSIAS, Francisco. Breve historia contemporánea del Brasil . México: Fondo de Cultura 
Económica, 1999. p. 31 e 36. 
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sobretudo, a nomeação dos funcionários em cada local feita por indicação dos 
ėĺġĴġƀЊżġĵĽŠřüĽƀлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкŊƍƀƈĽĚüМЊŹŠőĿėĽüМЊġƀėŠőüЊġЊŗüĽƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊġżüŗЊ
ġƀėŠőĺüƀЊĝġЊĵġřƈġЊĝġЊėŠřĴĽüřĚüЊüĖƀŠőƍƈüЊĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊĝŠЊġƀƈüĝŠлЛЊ~ЊĵŠƠġżřüřƈġЊ
ġƀƈüĝƍüőМЊ кŹŠżЊ ƀƍüЊ ƠġƯМЊ ėŠŗŹƍřĺü-se com os chefes municipai s, usando o 
ŗġƀŗŠЊüżƈĽĴĿėĽŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüŹŠĽŠЊĽżżġƀƈżĽƈŠЊġŗЊƈżŠėüЊĝġЊüŹŠĽŠМЊŠƍЊŗġőĺŠżМЊĴüƠŠżġƀлЛЊ
Formava -se uma teia de inter -relações e chegava -ƀġЊġřƈēŠЊкČЊĴŠżŗüЊĽĝġüőЊĝġЊ
ėŠřėĽőĽüĚēŠЊ ĝŠƀЊ ġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀЊ řŠЊ ŹŠĝġżлМЊ ėŠŗЊ кƍŗЊ üėŠżĝŠЊ ĖüƀġüĝŠЊ řēŠЊ ġŗЊ
programas ou ĽĝġĽüƀМЊ ŗüƀЊ ġŗЊ ėŠřƈĽřƍĿƀŗŠлМЊ ŠƍЊ üĽřĝüЊ кƍŗüЊ ƈżüřƀüĚēŠМЊ ƍŗЊ
řġĵšėĽŠЊĴġĽƈŠЊŹġőüƀЊėƎŹƍőüƀлМЊƀġŗЊüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊĝŠЊŹŠƠŠ67. 

 ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊŗŠĝġőŠМЊкĝġŹƍƈüĝŠƀЊġЊƀġřüĝŠżġƀЊĵüżüřƈĽüŗЊüЊƀĽЊŹżšŹżĽŠƀЊ
mandatos sólidos e intermináveis no congresso e a seu partido longo domínio 
řŠЊŹŠĝġżЊřŠЊġƀƈüĝŠлЛЊCżüЊкüЊĽŗŹőüřƈüĚēŠЊĝüƀЊŠőĽĵüżŻƍĽüƀЊġƀƈüĝƍüĽƀМЊėƍŊŠЊŹŠĝġżЊƀġЊ
ĴġėĺüżĽüЊ ČƀЊ ƈġřƈüƈĽƠüƀЊ ėŠřŻƍĽƀƈüĝŠżüƀЊ ĝüƀЊ ŠŹŠƀĽĚŷġƀЊ ŻƍġЊ ƀƍżĵĽƀƀġŗлЛЊ xġƀƀġЊ
кƀĽƀƈġŗüЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠМЊŠƀЊƠġżĝüĝġĽżŠƀЊŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüƀЊĝŠЊŹżŠėġƀƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊġżüŗЊŠƀЊ
estados, os quais, dotados dos necessários suportes legais, dominavam a política 
řüėĽŠřüőлЛЊ ЊƈżŠėüЊƀġЊĝüƠüЊėŠŗЊüЊĵüżüřƈĽüЊкĝġЊƈüőЊüƍƈŠřŠŗĽüМЊƀġŗЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊĝüЊ
ËřĽēŠЊġЊĝŠЊĝĽżġĽƈŠЊĝġЊėŠřƈżŠőüżЊüƀЊřŠŗġüĚŷġƀЊĴġĝġżüĽƀлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊ
estados davam apoio ao president ġМЊƀġŗЊŠЊŻƍüőЊġƀƈġЊřēŠЊƀƍĖƀĽƀƈĽżĽüЊřŠЊŹŠĝġżлЛЊ
ĽřĝüЊ ŻƍġЊ кƈüőЊ ėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠлЊřēŠЊ ĴŠƀƀġЊ ŹőġřüŗġřƈġЊ ƍřĽĴŠżŗġЊ ġŗЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ
кƍřĽĝüĝġƀЊĝüЊĴġĝġżüĚēŠМЊġƀƀġЊġżüЊŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĽŗŹőĿėĽƈŠЊřüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝüЊËřĽēŠЊėŠŗЊ
ŠƀЊġƀƈüĝŠƀлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкüЊĴŠżĚüЊĝġЊƍŗüЊŠőĽĵüżŻƍĽüЊġƀƈüĝƍüőлЊüĝƠĽřĺüЊкĝŠЊ
controle exercido sobre os grandes coronéis municipais, condutores da massa 

                                                           
67 IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil . São Paulo: Cia. das Letras, 1993. p. 208. 
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ġőġĽƈŠżüőЊĽřėüŹüėĽƈüĝüЊġЊĽŗŹŠƈġřƈġЊŹüżüЊŹüżƈĽėĽŹüżЊĝŠЊŹżŠėġƀƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊŻƍġЊ
teoricamente lhe fora aberto com base no texto constitucional 68. 

 Essas articulações no poder se davam a partir de inter -relações que 
marcavam a formação histórica brasileira calcada nas interações entre os 
mandatários locais e regionais para com as massas rurais a eles ligadas através 
ĝŠЊėőĽġřƈġőĽƀŗŠЛЊCżüЊŠЊėŠżŠřġőĽƀŗŠМЊкĴġřţŗġřŠЊőĽĵüĝŠЊČ formação de poderes 
őŠėüĽƀЊüƀƀġřƈüĝŠƀЊġŗЊƍŗüЊüŗŹőüЊėőĽġřƈġőüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŠЊŻƍüőЊƈĽřĺüЊкŹŠżЊĖüƀġЊƍŗüЊ
ƀŠėĽġĝüĝġЊüĵżýżĽüЊŗüżėüĝüЊŹŠżЊĴŠżƈġƀЊĝĽĴġżġřėĽüĚŷġƀЊġėŠřţŗĽėüƀЊġЊƀŠėĽüĽƀлЊġЊ
ėŠŗЊкƍŗüЊĖüĽƦüЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠĽĝüĝġЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƍŗüЊкėĽĝüĝüřĽüЊřēŠЊŹőġřüЊ
e ėƍŊüЊżġĽƈġżüĚēŠлЊėŠĽřėĽĝĽüЊкėŠŗЊüЊüĴĽżŗüĚēŠЊĝġЊżġőüĚŷġƀЊ ĝġЊŹŠĝġżлЛЊxġƀƀġЊ
ŻƍüĝżŠМЊкüЊŗüƈĢżĽü-ŹżĽŗüЊĝŠЊėŠżŠřġőĽƀŗŠЊġżüЊŠЊƠŠƈŠлМЊŹŠĽƀЊкŠЊŹŠĝġżЊĝŠЊėŠżŠřġőлЊ
řēŠЊкƀġЊĖüƀġüƠüЊüŹġřüƀЊřüЊėŠġżĚēŠлМЊŊýЊŻƍġЊкŠЊƠŠƈŠЊġżüМЊřüЊƠġżĝüĝġМЊŠЊŹŠĝġżЊĝġЊ
barganha, de troca, que ŠЊġőġĽƈŠżЊŹŠƀƀƍĿüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкüƈżüƠĢƀЊĝġőġЊŠЊġőġĽƈŠżлЊ
ŹŠĝġżĽüЊкżġėġĖġżЊмĴüƠŠżġƀнЊĝŠЊėŠżŠřġőл69. 

 ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊĺüƠĽüЊüőĵƍŗЊġƀŹüĚŠЊŹüżüЊüЊкŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊĖüżĵüřĺüЊġЊüЊ
ėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊĝŠЊƠŠƈŠЊėŠŗŠЊƍŗüЊŹŠƀƀġлМЊŻƍġЊŗüżėüƠüЊкŠƀЊġőġĽƈŠżġƀЊĝĽüřƈġЊĝŠƀЊ
respectiv ŠƀЊėĺġĴġƀлМЊġЊŻƍġЊŹżŠƠĽřĺüЊкŊƍƀƈüŗġřƈġЊĝüЊŗƍőƈĽŹőĽėĽĝüĝġЊĝġЊĵżüƍƀЊĝüЊ
ĺĽġżüżŻƍĽüлЛЊ ĽřĝüЊüƀƀĽŗМЊкüЊŠĖƈġřĚēŠЊĝŠƀЊƠŠƈŠƀЊřġŗЊƀġŗŹżġЊƀġЊġƦŹżĽŗĽƍЊŹġőüЊ
ŗüřġĽżüЊĝüЊĖüżĵüřĺüлМЊŹŠĽƀЊġőüЊƀġЊкġřėŠřƈżüƠüЊĽřƀġżĽĝüЊřƍŗüЊġƀƈżƍƈƍżüЊĝġЊ

                                                           
68 SOUZA, 1982. p. 185. 
69 FRAGOSO, João Luís & SILVA, Francisco Carlos Teixeira. A política no império e no início da 
República Velha: dos barões aos coronéis. In: LINHARES, Maria Yedda (org.). História geral do 
Brasil . Rio de Janeiro: Campus, 1990. p. 192-193. 
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dominantes e dominados, em que os domi nantes detinham várias formas de 
ŹŠĝġżЊġŗЊƀƍüƀЊŗēŠƀМЊĽřėőƍƀĽƠġЊġМЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġМЊŠЊġėŠřţŗĽėŠлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊ
кŠŹżġƀƀēŠМЊƠĽŠőĥřėĽüЊġЊėżƍġőĝüĝġЊƈüŗĖĢŗЊĴŠżüŗЊüżŗüƀЊƍƈĽőĽƯüĝüƀЊŹġőŠƀЊėŠżŠřĢĽƀЊ
para captarem votos, tão empregadas e tão usuais quanto os favores e o s 
ĖġřġĴĿėĽŠƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкřēŠЊġżüЊüЊġőġĽĚēŠЊŠЊŗŠŗġřƈŠЊĝüЊġƀėŠőĺüЊĝŠƀЊŗüĽƀЊ
ėüŹüėĽƈüĝŠƀМЊġЊƀĽŗМЊƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĝġЊĖüżĵüřĺüЊŠƍЊĝġЊżġėĽŹżŠėĽĝüĝġЊĝġЊĝŠřƀлМЊřŠЊ
ŻƍüőЊŠЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊĝüƠüЊкƀġƍЊƠŠƈŠЊŹŠżŻƍġЊŊýЊżġėġĖġżüЊƍŗЊĖġřġĴĿėĽŠлМЊŠƍЊŹŠżŻƍġЊ
ġƀŹġżüƠüЊкüĽřĝüЊżġėġĖĥ-loл70.  

 CŗЊƈüőЊėŠřƈġƦƈŠЊėüőėüĝŠЊġŗЊƍŗüЊкƍŗüЊƀŠėĽġĝüĝġлЊřüЊŻƍüőЊкüƀЊżġőüĚŷġƀЊ
ĖýƀĽėüƀЊƀġЊĺüƠĽüŗЊżġĵĽĝŠЊŹġőüЊżġėĽŹżŠėĽĝüĝġЊĝŠЊĝŠŗЊġЊėŠřƈżüĝŠŗлМЊĴŠƀƀġЊкřŠЊ
ĽřƈġżĽŠżЊ ĝüЊ ŗġƀŗüЊ ėüŗüĝüлМЊ ŠƍЊ üĽřĝüЊ кġřƈżġЊ ėüŗüĝüƀЊ ĝġЊ ŹŠƀĽĚēŠЊ
ƀŠėĽŠġėŠřţŗĽėüЊĝĽĴġżġřƈġМЊŠЊŗġƀŗŠЊŗŠĝġőŠлЊƀġЊġƀƈġřĝĽüЊкüŠЊƀġƈŠżЊŹŠőĿƈĽėŠМЊřŠЊ
ŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊġƀƈġлЊĵüřĺüƠüЊкüŗŹőĽƈƍĝġлЛЊCƀƈüĖġőġėĽü-se praticamente como 
ƍŗüЊżġĵżüЊŻƍġЊкüЊėüƍƀüЊĝġЊƍŗЊėĺġĴġлЊĴŠƀƀġЊƈüŗĖĢŗЊкüЊėüƍƀüЊĝŠƀЊėĺġĴĽüĝŠƀМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊėőüżüЊġЊėŠřėżġƈüлЛЊÆüőЊкŠżĵüřĽƯüĚēŠЊƠĽřĺüЊġƦĽƀƈĽřĝŠЊĝġƀĝġЊüЊĢŹŠėü 
ėŠőŠřĽüőМЊ ėŠŗЊ üƀЊ őƍƈüƀЊ ĝüƀЊ ŹüżġřƈġőüƀЊ ġŗЊ ƈŠżřŠЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżЊ őŠėüőлМЊ ƈġřĝŠЊ ƀġЊ
кġƀƈġřĝĽĝŠЊüŠЊŹŠĝġżЊŹżŠƠĽřėĽüőЊġЊüŠЊŹŠĝġżЊřüėĽŠřüőЊĝġŹŠĽƀЊĝüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊĝŠЊ
ŹüĿƀлМЊġЊŹġżƀĽƀƈĽřĝŠЊкĝġŹŠĽƀЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüМЊŗüżėüřĝŠЊėŠŗЊƀġƍЊ
selo a apropriação do poder, ġŗЊŻƍüőŻƍġżЊĝġЊƀġƍƀЊřĿƠġĽƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкмƀĽƈƍüĚēŠнЊ
ġЊ мŠŹŠƀĽĚēŠнЊ ĺüƠĽüŗЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊ řŠЊ ŹüƀƀüĝŠЊ üƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ĝĽƠĽƀŷġƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀЊ

                                                           
70 QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. O coronelismo numa interpretação sociológica. In: FAUSTO, 
Boris (dir.). História geral da civilização brasil eira Э o Brasil Republicano . 6.ed. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1997. t. 3. v. 1. p. 160-161. 



BRASIL E PORTUGAL: INTER-RELAÇÕES AO FINAL DO SÉCULO XIX 

57 
 

ĖżüƀĽőġĽżüƀМЊ ŗüĽƀЊ ĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ ŻƍüőŻƍġżЊ ĽĝġŠőŠĵĽüЊ ŹüżƈĽĝýżĽüлЊ ġЊ
ŹġżŗüřġėġżĽüŗЊкėŠŗЊüЊŗġƀŗüЊŹżŠĴƍřĝĽĝüĝġЊġЊŗüĵřĽƈƍĝġЊĝġŹŠĽƀЊde instalado o 
żġĵĽŗġЊżġŹƍĖőĽėüřŠлМЊŹġżƀĽƀƈĽřĝŠЊкĝġЊüőƈŠЊüЊĖüĽƦŠЊĝŠƀЊřĿƠġĽƀЊĝġЊŹŠĝġżЊЭ federal, 
ġƀƈüĝƍüőМЊŗƍřĽėĽŹüőл71.   

 Ainda que cada estado tivesse seu lugar em tal modelo político, sua 
relevância variava de acordo com o seu poderio econômico. Deu -se então o 
predomínio das oligarquias centrais Э paulista e mineira Э que se apropriaram 
ĝŠЊ üŹüżġőĺŠЊ ĝŠЊ CƀƈüĝŠЊ ġŗЊ řĿƠġőЊ ĴġĝġżüőМЊ ŹŠĽƀМЊ кřüƀЊ üřƈĽĵüƀЊ ŹżŠƠĿřėĽüƀЊ řēŠЊ
surgiram atividades econômicas capazes de manter alta rentabilidade durante 
largo período, a exem ŹőŠЊĝüЊėüĴġĽėƍőƈƍżüл72, para a qual viriam a ser movidos 
todos os esforços estatais. Em direção às políticas de Estado protecionistas ao 
café, que se firmariam no século XX, já se empreendiam os primeiros passos 
ainda na centúria anterior. Desse modo, diant e de sinais de crise na estrutura 
ėüĴġġĽżüМЊ кĴŠżüŗЊ üŹüżġėġřĝŠЊ ŹżŠŹŠƀƈüƀЊ ĝġЊ ĽřƈġżƠġřĚēŠЊ ĵŠƠġżřüŗġřƈüőМЊ řŠЊ
ƀġřƈĽĝŠЊĝġЊżġĝƍƯĽżЊƀġƍƀЊġĴġĽƈŠƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкüŠЊőŠřĵŠЊĝŠЊƈġŗŹŠМЊüőĽřĺüżüŗ-
se planos pretendendo o monopólio do comércio de exportação pelo Estado , a 
ėŠřėġƀƀēŠЊĝġЊġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀЊüŠƀЊėüĴġĽėƍőƈŠżġƀМЊüЊĴĽƦüĚēŠЊĝġЊŹżġĚŠƀЊŗĿřĽŗŠƀлЊġЊкüЊ
ĝġƀƈżƍĽĚēŠЊĝġЊŹüżƈġЊĝüЊŹżŠĝƍĚēŠлЛЊÆüĽƀЊкŹżŠŹŠƀƈüƀЊĝġЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊřŠЊŗġżėüĝŠлЊ
řēŠЊƀġЊĽŗŹőġŗġřƈüżĽüŗЊĝġЊĽŗġĝĽüƈŠМЊřŠƈüĝüŗġřƈġЊŹŠżЊėüƍƀüЊĝüЊкŹŠőĿƈĽėüЊĝġЊ
ėŠřƈġřĚēŠлЊĵŠƠġżřüŗġřƈüő üŠЊĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äЊġЊüŠЊкüƍŗġřƈŠЊĝŠƀЊŹżġĚŠƀЊ
                                                           
71 QUEIROZ, M. I. P., 1997. t. 3. v. 1. p. 163-164. 
72 PAIM, Antonio. Liberalismo, autoritarismo e conservadorismo na República Velha. In: 
BARRETO, Vicente & PAIM, Antonio. Evolução do pensamento político brasileiro . Belo Horizonte: 
Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1989. p. 204. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

58 
 

ĽřƈġżřüėĽŠřüĽƀЊ ĝŠЊ ėüĴĢЊ żġĝƍƯĽřĝŠЊ üƀЊ ĝĽŗġřƀŷġƀЊ ĝüЊ ėżĽƀġл73, mas eram os 
primórdios de um processo que se consolidaria em pouco tempo, plasmando o 
modelo predominante do café -com -leite.  

 Em tal conjuntura, além  ĝüƀЊ żġƠŠőƈüƀМЊ кŗüżėĺüƀЊ ġЊ ėŠřƈżüŗüżėĺüƀЊ
políticas, houve no primeiro decênio republicano uma profunda alteração no 
ġŻƍĽőĿĖżĽŠЊĝġЊĴŠżĚüƀЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЊüŹšƀЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊ
rompeu -se o imobilismo da política econômica imperial em bene fício dos 
agricultores que tinham de enfrentar os dispêndios de uma produção 
üƀƀüőüżĽüĝüлМЊŹüżüЊкġŗЊƀġĵƍĽĝüМЊėŠŗЊŠЊĖüĴġŊŠЊĽĝġŠőšĵĽėŠЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀĽƀŗŠЊġЊĝŠЊ
ĝġŗŠėżüƈĽƀŗŠЊŗŠĝġżřĽƯüřƈġлМЊƀġżЊőüřĚüĝüЊкƍŗüЊĝĽżġƈżĽƯЊмĽřĝƍƀƈżĽüőĽƀƈüнлМЊėŠŗЊüЊ
ŻƍüőЊкƀġЊĖġřġĴĽėĽüżüŗЊĵrupos plutocráticos e se evidenciou a estreita ligação 
ġřƈżġЊŠЊŹüƈżŠřüƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊġЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġėŠřţŗĽėŠƀЊƍżĖüřŠƀлЛЊ~ėŠżżġżĽüЊƍŗЊ
кėŠřƈżü-ataque da burguesia agrário -ġƦŹŠżƈüĝŠżüлЊġМЊкřŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊŹüƍőĽƀƈüƀЊĝġЊ
¸żƍĝġřƈġЊĝġЊvŠżüĽƀЊġЊ9üŗŹŠƀЊ¿üőġƀлЊĴŠĽЊėŠőŠėüĝŠЊкƍŗЊŹüżüĝġĽżŠЊüЊƈƍĝŠЊĽƀƀŠлМЊ
proclamando -ƀġЊ кüЊ ŠżƈŠĝŠƦĽüЊ ŗŠřġƈüżĽƀƈüЊ ėŠŗŠЊ řŠżŗüлЊ ġЊ ŹżġŹüżüřĝŠ-se a 
ascensão do modelo oligárquico, que se plasmaria com a onda de modernização 
řŠƀЊŹżĽŗšżĝĽŠƀЊĝŠЊřŠƠŠЊƀĢėƍőŠЛЊxŠЊĄŗĖĽƈŠЊĝġЊƈüőЊŹżŠėġƀƀŠМЊкƍŗüЊƠġƯЊŗüĽƀМЊüЊ
мżġƠŠőƍĚēŠнлЊĴŠĽЊĴġĽƈüЊкĝġřƈżŠЊĝüЊŠżĝġŗлЊüЊŻƍüőЊŊýЊřēŠЊƀġЊĝġĴĽřĽüЊкŹġőŠЊüżĝŠżЊėĿƠĽėŠЊ
ĝġЊŗĽőĽƈüżġƀМЊŗüƀЊŹġőüЊżüėĽŠřüőĽĝüĝġЊġŗŹżġƀýżĽüЊĝġЊüĵżĽėƍőƈŠżġƀЊüĖƍżĵƍġƀüĝŠƀлМЊ

                                                           
73 FAUSTO, Boris. Expansão do café e política cafeeira. In: FAUSTO, Boris (dir.). História geral da 
civilização brasileira Э o Brasil Republic ano. 6.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. t. 3. v. 1. 
p. 213-214. 
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ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кƍŗüЊ řŠƠüЊ ėőüƀƀġЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿżü-se não apenas em bloco de 
sustentação do poder, mas em ƀġĵŗġřƈŠЊĝĽżĽĵġřƈġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüл74. 

 Essa república oligárquica constituiu o modelo federativo mais profundo 
da formação histórica brasileira, havendo significativa parcela autonomista 
para cada uma das unidades administrativas. O poder local, nas vilas e c idades, 
encontrava níveis de certa autonomia variáveis de estado para estado. Quanto 
ao regional, cada estado tinha ampla autonomia, chegando a haver casos em 
que o arcabouço constitucional estadual não se coadunava com o federal. Cada 
estado sob o predomí nio oligárquico exercia seu papel na sustentação da 
política dos governadores, com a predominância das oligarquias centrais e a 
participação das demais oligarquias consideradas periféricas e, dentre elas, 
algumas das mais importantes eram a fluminense, a s ul -rio -grandense, a 
baiana e a pernambucana. Tal como acontecera à época da formação do Estado 
nacional monárquico, quando as unidades administrativas da época colonial, as 
capitanias, foram transformadas em províncias, com o Estado nacional 
republicano, a s antigas províncias foram simplesmente transmutadas em 
estados, sem maiores preocupações com as enormes disparidades 
socioeconômicas, populacionais e territoriais entre eles. O próximo mapa 75 
apresenta as vinte antigas províncias brasileiras que foram tran sformadas em 
estados a partir da república:  

 

                                                           
74 CARDOSO, 1997. t. 3. v. 1. p. 36-37. 
75 Adaptado a partir de: SOUZA, Augusto Fausto de. Estudo sobre a divisão territorial do Brasil . 
2.ed. Brasília: Fundação Projeto Rondon, 1988. p. 46-47. 
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Unidades administrativas brasileiras à época da transição 
monarquia - república  

 

 

 Assim o império dera lugar à república e a  primeira década sob a nova 
forma de governo seria extremamente agitada. As disputas pelo poder e/ou para 
a escolha do modelo empregado na instauração da república, entre os diversos 
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grupos que se enfrentavam, ultrapassariam o conflito político e chegariam  ao 
enfrentamento bélico, sendo o país agitado pela guerra civil. As drásticas 
mudanças econômicas levariam à deflagração de uma ferrenha crise financeira 
que sacudiu os alicerces da nação. A partir do apelo ao capital externo e do 
consequente incremento a o endividamento, o Brasil iria paulatinamente 
afastando -se do debacle econômico.  Já a estabilidade política iria ser obtida a 
partir de um acordo de legitimação recíproca do poder entre as esferas local, 
estadual e federal, consolidando -se uma república e m moldes oligárquicos. Em 
tais caminhos percorridos pela novel república americana, haveria encontros e 
desencontros com a tradicional monarquia europeia, demarcando as interfaces 
luso -brasileiras verificadas ao longo da última década do século XIX.  
 
 

Inte r-relações luso -brasileiras  
 

 Nas interações entre as diferentes sociedades, normalmente se 
ƀŠĖżġƀƀüġŗЊüƀЊкżġőüĚŷġƀЊġřƈżġЊüƀЊėŠŗƍřĽĝüĝġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊŠżĵüřĽƯüĝüƀЊřŠЊĄŗĖĽƈŠЊ
ĝġЊ ƍŗЊ ƈġżżĽƈšżĽŠМЊ üЊ ƀüĖġżМЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ CƀƈüĝŠƀлЛЊ ŹġƀüżЊ ĝġЊ ƈüőЊ ŹżġĝŠŗĽřĄřėĽüМЊ
ƈüŗĖĢŗЊĝġƠġŗЊƀġżЊőġƠüĝüƀЊġŗЊėŠřƈüЊкüƀЊżġőüções entre os povos e entre os 
ĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЊŻƍġЊėŠŗŹŷġŗЊƈüĽƀЊŹŠƠŠƀлМЊŠĖƀġżƠüřĝŠ-ƀġЊŠЊкĽřƈġżėĄŗĖĽŠЊĝġЊŹżŠĝƍƈŠƀЊ
ġЊĝġЊƀġżƠĽĚŠƀлМЊüЊкƈżŠėüЊĝġЊĽĝġĽüƀлМЊŠЊкŊŠĵŠЊĝġЊĽřĴőƍĥřėĽüƀЊżġėĿŹżŠėüƀЊġřƈżġЊüƀЊ
ĴŠżŗüƀЊĝġЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊġЊüƀЊкŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĝġЊƀĽŗŹüƈĽüƀЊŠƍЊĝġЊüřƈĽŹüƈĽüƀлЛЊ?ġƀƀüЊ
ŗüřġĽżüМЊüőĢŗЊĝüƀЊкĽřĽėĽüƈĽƠüƀЊŠƍЊĵġƀƈŠƀЊĝŠƀЊĵŠƠġżřŠƀМЊƀƍüƀЊĝġėĽƀŷġƀЊġЊƀƍüƀЊ
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ĽřƈġřĚŷġƀлМЊ ƈŠżřü-ƀġЊ ĴƍřĝüŗġřƈüőЊ ƠġżĽĴĽėüżЊ ŻƍġƀƈŷġƀЊ ŗüĽƀЊ üŗŹőüƀМЊ ėŠŗŠЊ кüƀЊ
condições geográficas, os movimentos demográficos, os interesses econômicos 
e financeiros, os  ƈżüĚŠƀЊ ĝüЊ ŗġřƈüőĽĝüĝġЊ ėŠőġƈĽƠüлЊ ġЊ кüƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ėŠżżġřƈġƀЊ
ƀġřƈĽŗġřƈüĽƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊėŠřƀƈĽƈƍġŗЊкĴŠżĚüƀЊŹżŠĴƍřĝüƀЊŻƍġЊĴŠżŗüżüŗЊŠЊŻƍüĝżŠЊ
das relações entre os grupos humanos e, em grande parte, lhes determinaram o 
ėüżýƈġżл76. No âmbito das inter -relações luso -brasileiras na última década do 
século XIX, vários desses elementos constitutivos ficaram bem demarcados.  

 ŠЊкĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊüƀЊőĽĵüĚŷġƀЊġřƈġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőЊĽüŗЊŗƍĽƈŠЊüőĢŗЊ
ĝġЊƍŗüЊŗġżüЊĽĝġřƈĽĝüĝġЊżġƀƍőƈüřƈġЊĝġЊƍŗЊŹüƀƀüĝŠЊƠĽƠĽĝŠЊėŠŗЊĽřƈġřƀĽĝüĝġлМЊ
teřĝŠЊ ƀĽĝŠЊ üőĵƍřƀЊ кƀġƈŠżġƀЊ ĝüЊ ƀŠėĽġĝüĝġЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüЊ ŗüĽƀЊ üĴġƈüĝŠƀЊ ėŠŗЊ üЊ
ĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőл77. O breve período de um decênio, demarcado 
pelos últimos anos daquela centúria, bem representou um processo marcante de 
rupturas e justaposições entre Brasil e Portugal. Tais afastamentos e 
aproximações deram -ƀġЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊƍŗЊкėŠŗŹőġƦŠЊŹżŠėġƀƀŠЊĝġЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝüƀЊ
identidades nacionais no escopo luso -ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊřŠЊŻƍüőЊŠėŠżżġżüŗЊкĴġřţŗġřŠƀЊ
ĝġЊĝġŗüżėüĚēŠЊėƍőƈƍżüőлЊŻƍġЊüƈƍüżüŗЊкƀŠĖżġЊĴġřţŗġřŠƀЊĝġЊżġĝġĴĽřĽção do limite 
ĺĽƀƈšżĽėŠЊ ġřƈżġЊ üƀЊ řüĚŷġƀлМЊ ĝġŗüżėüřĝŠ-ƀġЊ ƍŗЊ кŹüŹġőЊ ĝġƀġŗŹġřĺüĝŠЊ ŹġőüЊ
ƈġŗŹŠżüőĽĝüĝġлЛЊЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊƀƍżĵĽüŗЊŻƍüĝżŠƀЊŗŠŗġřƈĄřġŠƀЊĝġЊ

                                                           
76 RENOUVIN, Pierre & DUROSSELE, Jean-Baptiste. Introdução à História das Relações 
Internacionais . São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1967. p. 5-6. 
77 BRANCATO, 2007. p. 89. 
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ƍŗЊ к8żüƀĽőЊ ĝĽƀƈüřėĽüĝŠЊ ĝġЊ ¸ŠżƈƍĵüőлМЊ ŹüżüМЊa posteriori , retomarem a 
conciliação 78. 

 Nessa linha , as transformações ocorridas no Brasil acabariam por mover 
vários dos interesses lusitanos, originando -se duas etapas distintas nas inter -
relações entre ambos os países, revelando tendências primeiramente 
fraturantes e, posteriormente, conciliatórias. Tal  ėŠřŊƍřƈƍżüЊ ŹüƈġřƈġŠƍЊ кƍŗЊ
notável intercâmbio informativo e uma circulação permanente de ideias entre 
ŠƀЊĝĽƀƈĽřƈŠƀЊŹŠőŠƀЊĝġЊżġőüėĽŠřüŗġřƈŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊżġĝƍřĝüżЊкřŠЊġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝġЊ
paralelos políticos e ideológicos e de exercícios históricos comparativos a  
ŹżġƈġƦƈŠЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊżġƀŹġėƈĽƠŠƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊкüЊ
crônica dos acontecimentos brasileiros, ao final do século XIX, foi um assunto 
ŻƍġЊŗŠĖĽőĽƯŠƍЊŠЊĽřƈġżġƀƀġЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠЊőġĽƈŠżЊŹŠżƈƍĵƍĥƀл79, estabelecendo-se um 
processo bem caracteriz ado pela ação do jornalismo luso. A própria 
proclamação da república, em 1889, as duas primeiras grandes crises 
republicanas, em 1891 e 1893, a ruptura diplomática brasileiro -lusitana, em 1894, 
o reatamento de tais relações, em 1895, as tratativas luso -bri tânico -brasileiras 
na Questão da Ilha da Trindade, em 1896, e as comemorações do quarto 
centenário do descobrimento do Brasil em 1900, viriam a constituir elementos 

                                                           
78 PAREDES, Marçal de Menezes. A assunção escalar da nação: historicidad e e fronteiras 
culturais no percurso luso -brasileiro. In: PAREDES, Marçal de Menezes (org.). Portugal, Brasil, 
África: história, identidades e fronteiras . São Leopoldo: Oikos, 2012. p. 170 e 173. 
79 PAREDES, Marçal Menezes. Configurações luso -brasileiras: f ronteiras culturais, demarcações 
da história e escalas identitárias (1870 -1910). Coimbra: Novas Edições Acadêmicas, 2013. p. 18-19. 
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constitutivos bem característicos dessas diferentes etapas nas relações entre a 
jovem repúb lica e a velha monarquia.  

 ЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊкĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊüĴġƈŠƍЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊőƍƀŠ-ĖżüƀĽőġĽżüƀлЊ
ĝƍżüřƈġЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüЊŹüżƈġЊĝŠƀЊüřŠƀЊϚϡϢϙЛЊ.ЊкĢŹŠėüЊĝġЊėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊĝŠЊřŠƠŠЊ
żġĵĽŗġлЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊк¸ŠżƈƍĵüőЊƈüŗĖĢŗЊġřĴżġřƈŠƍЊƍŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊĽřƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊ
polĿƈĽėüлМЊġМЊüĽřĝüЊŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊőƍƀĽƈüřŠЊƈġřĺüЊĖƍƀėüĝŠЊŗüřƈġżЊƍŗüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
кėŠŗЊŠЊŠĖŊġƈĽƠŠЊĝġЊřēŠЊėŠŗŹżŠŗġƈġżЊüƀЊĖŠüƀЊżġőüĚŷġƀЊėŠŗЊŠЊ8żüƀĽőМЊġƀƈüƀЊĴŠżüŗМЊ
ėŠřƈƍĝŠМЊġƀƈżġŗġėĽĝüƀлЛЊxġƀƀġЊĄŗĖĽƈŠМЊкüƀЊżġŗġƀƀüƀЊĝŠƀЊĽŗĽĵżüřƈġƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ
estabelecidos no Brasil a o tempo da implantação da república compunham 
ġőġŗġřƈŠЊġƀƀġřėĽüőЊĝġЊġŻƍĽőĿĖżĽŠЊĴĽřüřėġĽżŠЊĝŠЊŹüĿƀлМЊĴŠƀƀġЊŻƍüřƈŠЊкüŠЊŠżĚüŗġřƈŠЊ
ĝŠŗĢƀƈĽėŠЊĝġЊĵżüřĝġЊŹüżėġőüЊĝüЊŹŠŹƍőüĚēŠлМЊŠƍЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČƀЊкĴőƍƈƍüĚŷġƀЊĝüЊ
ĖüőüřĚüЊ ĝġЊ ŹüĵüŗġřƈŠƀлЛЊ ÆüőЊ żġőüĚēŠЊ üĝƠĽřĺüЊ ĝŠЊ ĴüƈŠЊŻƍġЊ ŠƀЊ кŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ
ġřƠĽüƠüŗЊĝĽřĺġĽżŠЊŹüżüЊƀġƍЊŹüĿƀЊĝġЊŠżĽĵġŗЊŹüżüЊüƍƦĿőĽŠЊĝġЊƀġƍƀЊĴüŗĽőĽüżġƀлМЊġЊ
кŹüżüЊüŊƍĝüżЊřüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝġЊġƀėŠőüƀМЊĺŠƀŹĽƈüĽƀЊġЊŠƍƈżüƀЊŠĖżüƀЊƀŠėĽüĽƀлМЊŠƍЊüĽřĝüЊ
кŹüżüЊsalvar  ŹüżƈġЊĝġЊƀƍüЊżġřĝüлЛЊÆüőЊкŗġėüřĽƀŗŠЊĝġƍЊŠżĽĵġŗЊüŠƀЊėĺüŗüĝŠƀЊ
мbrasileiros нМЊŻƍġЊġżüŗЊġŗĽĵżüĝŠƀЊŻƍġЊżġĵżġƀƀüƠüŗЊüЊƀġƍЊŹüĿƀМЊŠřĝġЊĝġƀĴżƍƈüżĽüŗЊ
ĝüƀЊĖġřġƀƀġƀЊĝġЊŹŠƍŹüřĚüƀЊĵüřĺüƀЊĝƍżüřƈġЊƀƍüЊġƀƈüĝüЊřŠЊ8żüƀĽőл80.  

 ƀƀĽŗМЊüŠЊкĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊĖĽőüƈġżüĽƀлЊĖżüƀĽőġĽżŠ-lusitanas 
кġżüŗЊŗüżėüĝüƀЊŹġőüƀЊőĽĵüĚŷġƀЊġėŠřômico -financeiras, principalmente devido 
üŠЊġƦŹżġƀƀĽƠŠЊřƎŗġżŠЊĝġЊġŗĽĵżüřƈġƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőлЛЊ Њ
ŹüżƈĽżЊĝüЊкŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĺŠƍƠġЊƍŗЊƈġŗŠżЊĵġřġżüőĽƯüĝŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊ
                                                           
80 CERVO, Amado Luiz. O século XIX. In: ALVES, Dário Moreira de Castro (org.). Depois das 
caravelas: as relações entre Portugal e Brasil (1808 -2000). Brasília: Ed. da UnB, 2000. p. 201-202. 
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de que os ingressos vindos até então do Brasil sofressem uma dim inuição, num 
ŗŠŗġřƈŠЊĖüƀƈüřƈġЊĝĽĴĿėĽőЊŹüżüЊüЊġėŠřŠŗĽüЊġЊüƀЊĴĽřüřĚüƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлЛЊ?ġƀƀüЊ
ŗüřġĽżüМЊкŠЊüĖüőŠЊĝġėŠżżġřƈġЊĝüЊřŠƠüЊƀĽƈƍüĚēŠЊƠĽƠĽĝüЊŹġőŠЊ8żüƀĽőЊĴüƈüőŗġřƈġЊ
üĴġƈüżĽüЊŠƀЊĽřƠġƀƈĽĝŠżġƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊŊýЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüŗЊкĴżüĵĽőĽƯüĝŠƀЊ
pelas sucessĽƠüƀЊ ėżĽƀġƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üĵżüƠüżüŗЊ ėŠŗЊ üЊ ŻƍġƀƈēŠЊ üĴżĽėüřüлЛЊ xġƀƀġЊ
ŻƍüĝżŠМЊкüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊ ĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊżġŹġżėƍƈĽƍЊĽřƈġřƀüŗġřƈġЊ ġŗЊ
¸ŠżƈƍĵüőМЊƈüřƈŠЊŹŠżЊżüƯŷġƀЊĝġЊŠżĝġŗЊŹŠőĿƈĽėüЊėŠŗŠЊġėŠřţŗĽėüл81. 

 ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊėŠřƈġƦƈŠМЊкüЊėżĽƀġЊŹżŠƠŠėüĝüЊŹġőŠЊĝġėżĢƀėĽŗo de cerca de 
ϡϙѽЊĝüЊġřƈżüĝüЊĝġЊĝĽƠĽƀüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĝƍŹőĽėŠƍЊŠЊĝĢĴĽėĽƈЊŹƎĖőĽėŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлЛЊÆüőЊ
кŻƍġĝüЊ ĝüƀЊ żġŗġƀƀüƀЊ ĝġƠġƍ-se não somente à do montante dos valores 
remetidos, mas da combinação dessa variável com uma baixa acentuada do 
câmbio que desvalorizav üЊüЊŗŠġĝüЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊŠėŠżżġżĽüЊ
кġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊƍŗüЊėŠżżĽĝüЊüŠƀЊĖüřėŠƀМЊüЊĝġėżġƈüĚēŠЊĝüЊŗŠżüƈšżĽüЊĵġżüőЊġЊüЊ
ƀƍƀŹġřƀēŠЊŗŠŗġřƈĄřġüЊĝüЊėŠřƠġżƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝüЊŗŠġĝüлЛЊCƀƀüЊėżĽƀġЊƀġЊüĵżüƠüƠüЊ
ƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊŻƍġЊкüƀЊĴĽřüřĚüƀЊŹƎĖőĽėüƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀüƀЊe a estabilidade monetária 
dependiam em boa medida do ardiloso esquema emigração Э remessaлМЊüőĢŗЊĝŠЊ
ŻƍġМЊƈüőЊƀĽƀƈġŗüЊкƈüŗĖĢŗЊėŠŗüřĝüƠüЊŠЊėŠŗĢżėĽŠЊġƦƈġżĽŠżЊĝüЊüřƈĽĵüЊŗġƈżšŹŠőġлМЊ
uma vez que o mercado brasileiro era responsável pela absorção de mais de um 
quarto das exportações lusitanas 82. 

 xŠЊкŻƍüĝżŠЊėüšƈĽėŠлЊġŗЊŻƍġЊƀġЊƠĽüЊġřƠŠőƠĽĝüЊüЊřüĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊкŠƀЊ
recursos vindos do Brasil surgiam como verdadeira válvula de escape, ainda 
                                                           
81 BRANCATO, 2007. p. 96, 98 e 106. 
82 CERVO, 2000. p. 203. 
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ŻƍġЊőĽŗĽƈüĝüМЊŹüżüЊüƀЊŹżġėüżĽġĝüĝġƀЊġЊėüżĥřėĽüƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлЛЊ ЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊ
ĵŠƠġżřŠЊкŹŠĝġżĽüЊėżĽüżЊüőĵƍŗЊġŗĖüżüĚŠЊřŠЊġřƠĽŠлЊĝüŻƍġőġƀЊƠüőŠżġƀЊġЊкƈüőЊĴüƈŠżМЊ
ĝġƀĝġЊŠЊĽřĿėĽŠМЊŹżġŠėƍŹŠƍЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀлЛЊ ƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊĴĽřüřėġĽżüƀЊĝüЊкŊŠƠġŗЊ
república só viriam a confirmar tais expectativas, escasseando cada vez mais a 
quantidade de dinhe ĽżŠЊ üĝƠĽřĝŠЊ ĝüЊ ŗĢżĽėüлЛЊ őĢŗЊ ĝġƀƀüЊ ŻƍġƀƈēŠМЊ ėŠŗЊ ŠЊ
кżġėżƍĝġƀėĽŗġřƈŠЊ ĝüЊ őƍƀŠĴŠĖĽüлЊ ĴŠĽЊ ėżĽüĝŠЊ кƠġżĝüĝġĽżŠЊ ŹĄřĽėŠЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ
portugueses que cada vez mais tinham receios quanto à sorte, à segurança e aos 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĝüЊ ėŠőţřĽüЊ őƍƀüЊ řŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ _ƀƀŠЊ ƀġЊ üĵżüƠüƠüЊƈġřĝŠЊ ġŗЊ ƠĽƀƈüЊ кüЊ
żġėġŹĚēŠЊ ČЊ ĴüŗĿőĽüЊ ĽŗŹġżĽüőлЊ ġŗЊ ƀŠőŠЊ őƍƀŠМЊ ġЊ кüƀЊ ėŠřƀƈüřƈġƀЊ üėƍƀüĚŷġƀЊ ĝġЊ
ƀġĖüƀƈĽüřĽƀŗŠМЊƀƍŹŠƀƈüŗġřƈġЊüŹŠĽüĝŠЊŹŠżЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊĴüƈŠżġƀЊŻƍġЊƀġżƠĽüŗЊ
кŹüżüЊüƯġĝüżЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊġƀƀüƀЊĽřƈġż-żġőüĚŷġƀлЛЊ9ŠŗŠЊġŗЊƍŗüЊкżġƀŹŠƀƈüЊüŠЊüřƈĽ-
lusitanismo, p arte da nação portuguesa, ferida em seus brios nacionalistas, 
ƈüŗĖĢŗЊƀġЊŗüřĽĴġƀƈŠƍЊėŠřƈżüżĽüŗġřƈġЊüŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊġőġƀЊ
ġƀƈüżĽüŗЊ кġŗЊ ĝĿƠĽĝüЊ ĝġЊ ĵżüƈĽĝēŠМЊ ŹġőüЊ мĺġżüřĚüЊ ėĽƠĽőĽƯüƈšżĽüнЊ ŻƍġЊ ĺüƠĽüŗЊ
żġėġĖĽĝŠЊĝġЊƀƍüЊüřƈĽĵüЊŗġƈżšŹŠőġл83. 

 Aos fator es de natureza econômica somavam -se os de cunho político. Em 
Portugal, as esperanças na monarquia e no monarca pareciam se esvaecer, de 
modo que poderia aguçar -ƀġЊŠЊŻƍġƀƈĽŠřüŗġřƈŠЊĝġЊŻƍġЊƀġЊкżƍĿżüЊŠЊĽŗŹĢżĽŠЊřŠЊ
Brasil, por que não haveria também de proscrev er-se o outro ramo dos 
8żüĵüřĚüлЊ řŠЊ ėŠřƈĽřġřƈġЊ ġƍżŠŹġƍЛЊ ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ кėŠŗġĚüƠüЊ üЊ őġƠġĝüżМЊ řüЊ
massa dos descontentamentos sem forma, o fermento da primeira aspiração 

                                                           
83 ALVES, Francisco das Neves. Olhares impressos Э a república brasileira sob o prisma da 
imprensa lusitana: repercussões e ruptura diplomática (1889 -1895). Lisboa: ICES, 2012. p. 294-295. 



BRASIL E PORTUGAL: INTER-RELAÇÕES AO FINAL DO SÉCULO XIX 

67 
 

żġŹƍĖőĽėüřüлЛЊ CżüЊ ƍŗЊ ŹŠřƈŠЊ ĝġЊ ŹüżƈĽĝüЊ ŹüżüЊ ŠЊ ĽřėżġŗġřƈŠЊ ĝŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ
republicano que ganh ava novas forças a partir da transição brasileira. Além 
ĝĽƀƀŠМЊüЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊüĵĽƈüĚēŠЊĝüЊƈżüřƀĽĚēŠМЊėŠŗЊüƀЊкŹġżƈƍżĖüĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊřŠЊ
Brasil e a guerra civil, fazendo baixar o câmbio brasileiro, tinham em Portugal 
üƀЊŗüĽƀЊŹġżƈƍżĖüĝŠżüƀЊżġŹġżėƍƀƀŷġƀл84. 

 Com a república no Brasil, os republicanos lusos passaram a atuar 
кüőĽŗġřƈüřĝŠЊőƍƈüЊėġżżüĝüЊėŠřƈżüлЊŠƀЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀМЊüŹżŠƠġĽƈüřĝŠЊкŹüżüЊƍżĝĽżМЊüЊ
propósito da revolução brasileira, fortes ataques aos governos monárquicos e à 
ƀƍüЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊlƍřƈŠЊČЊкŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊĴüėġЊüŠЊ8żüƀĽőЊ»ġŹƎĖőĽėüМлЊġżüЊ
żġƀƀüőƈüĝŠЊкŠЊėŠřĴżŠřƈŠЊġřƈġЊĝŠĽƀЊƈĽŹŠƀЊĝġЊŹŠƀĽĚŷġƀЊŻƍġМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊĝġƈġżŗĽřüĝüЊ
üőƈƍżüМЊ ƀġЊ ƈŠżřüżüŗЊ ĽżżġĝƍƈĿƠġĽƀлЛЊ ËŗЊ ĝġőġƀЊ ġżüЊ кŠЊ ĝġƀġŊŠМЊ ŹŠżЊ ŹüżƈġЊ ĝŠƀЊ
republicanos, de emancipação e sucesso do novo regi ŗġЊŹŠőĿƈĽėŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊüĴżŠřƈüżЊкČƀЊėżĿƈĽėüƀЊƀŠĖżġЊüЊĴŠżŗüЊġЊŠЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊĴŠĽЊĽŗŹőüřƈüĝüЊüЊ
żġŹƎĖőĽėüЊġЊėŠřƀġŻƍġřƈġЊĝġŹŠƀĽĚēŠЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкƈüőЊƠĽżüĵġŗлЊġżüЊ
кƈĽĝüЊŹġőŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊėŠŗŠЊƍŗüЊüƍƈĥřƈĽėüЊмĽřƠġżƀēŠЊĺĽƀƈšżĽėüнЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЛЊCŗЊƈüőЊüřƈüĵŠřĽƀŗŠЊƀüőĽġřƈüƠü-ƀġЊкüĽřĝüЊŠЊĝġƀüƀƀŠŗĖżŠЊĝġŗŠřƀƈżüĝŠЊ
ŹġőŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊőƍƀŠƀМЊżġĴőġƈĽřĝŠЊкŊýЊƍŗЊĴġżƠŠżŠƀŠЊġŗŹġřĺŠЊřüЊŹżŠŹüĵüřĝüЊ
ŻƍġЊƀŠüƠüЊėŠŗŠЊмƀŠőƍĚēŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊŗŠżĽĖƍřĝüнлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊġżüŗЊкĴżġŻƍġřƈġƀЊ
as acusações à famí lia política monárquica da vontade sebastianista do 
żġĵżġƀƀŠЊČЊƀĽƈƍüĚēŠЊüřƈġżĽŠżЊüŠЊϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϡϢл85. 
                                                           
84 GUEDES, 1935. v. 7. p. 420 e 426. 
85 GONÇALVES, Eduardo C. Cordeiro. Ressonâncias em Portugal da república no Brasil (1889 -
1895). In: HOMEM, Amadeu Carvalho et al. (coord.). Progresso e reli gião: a república no Brasil e 
em Portugal (1889 -1910). Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. p. 118 e 128. 
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 ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ кġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ƠġżĽĴĽėŠƍ-se um recrudescimento da 
ŹżŠŹüĵüřĝüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊġƦġŗŹőŠЊŹŠƀĽƈĽƠŠлЛЊ ƀƀĽŗМЊкŠЊ
ideário re ŹƍĖőĽėüřŠЊĝġƀƈġЊŹüĿƀЊĽřƠüĝĽƍЊüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġЊĝüƀЊĽĝġĽüƀлЊüЊŹüżƈĽżЊĝüƀЊ
ŻƍüĽƀЊĴĽėŠƍЊĝġŗüżėüĝüЊкüЊƀƍüЊĽřĴőƍĥřėĽüлЊƈżüƯġřĝŠЊкėŠŗŠЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüЊüЊƀƍüЊ
ėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊġŗЊ¸Šżƈƍĵüőл86ЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüŠЊĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊŻƍüřĝŠЊкüЊ
ĝġėüĝĥřėĽüЊĵġżüőлЊŗüĽƀЊƀġЊġƠĽĝġřėĽüƠüМЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊőƍƀŠМЊкĝġЊŠőĺŠƀЊŹŠƀƈŠƀЊ
řŠЊ ġƦġŗŹőŠЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠЊ ƠĽřĝŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ ġŗЊ ϚϡϡϢлМЊ üĖüřĝŠřüżĽüЊ кüЊ ƀƍüЊ
ġƀƈżüƈĢĵĽüЊĝŠƍƈżĽřýżĽüлЊġЊġřƠġżġĝüżĽüЊкŹŠżЊƍŗüЊĴüƀġЊĖĢőĽėüМЊŹżŠŹŠřĝŠЊüЊĴŠżĚüЊĝüƀЊ
üżŗüƀЊ ėŠŗŠЊ ƀŠőƍĚēŠЊ ĝġżżüĝġĽżüЊ ŹüżüЊ żġƀĵüƈüżЊ üЊ ŹýƈżĽüл87. Tais agitações 
acabariam, por relações de causa e efeito no que tange ao antagonismo entre as 
recíprocas formas de governo, levando a certas indisposições entre ambos os 
países, cuja tendência foi se aprofundarem cada vez mais.  
 

                                                           
86 BARBOSA, Luísa Gonçalves Teixeira. O ideário republicano nas relações Brasil / Portugal, 1880 -
1891. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade d e Lisboa, 2002. p. 181. 
87 GOMES, Antônio Martins. O exemplo do Brasil no crepúsculo da monarquia portuguesa. In: 
Navegações. Porto Alegre: PUCRS, 2010. v. 3. n. 2. p. 164. 
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publicação monarquista, o Diário Ilustrado  divulgava a mudança da forma de governo no Brasil 

pelo prisma do imperador decaído  
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Diário Ilustrado e a opção por apresentar a república sob o viés monarquista  
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o republicano O Século e a saudação à mudança na forma de governo do Brasil  

 

 
sob o viés republicano, Os Debates vibra com a chegada da república  
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üЊкĽřƀƈüřƈüřġĽĝüĝġлЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊPontos nos ii  
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a dama republicana desbanca D. Pedro II, na concepção de A Comédia Portuguesa  
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a queda da monarquia no Br asil e a sua manutenção em Portugal, na visão do Charivari  
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 ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊėŠřƈġƦƈŠМЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊőƍƀüƀЊкėŠŗЊŠЊ8żüƀĽőЊüƈżüƠġƀƀüżüŗЊ
üőĵƍŗüƀЊƠĽėĽƀƀĽƈƍĝġƀМЊƀġřĝŠЊŻƍġЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřġƀƈġЊŹüĿƀлЊƈġƠġЊ
ġřƈżġЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊкŠřĿŗŠĝüƀ repercussões, cujos efeitos se fizeram sentir por 
ŗƍĽƈŠЊƈġŗŹŠлЛЊxġƀƀüЊĢŹŠėüМЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġżüЊкüƀƀŠĖġżĖüĝŠЊŹŠżЊŹżŠĴƍřĝüЊėżĽƀġЊüЊŻƍġЊüЊ
ŗƍĝüřĚüЊ ĝġЊ żġĵĽŗġЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ řŠЊ 8żüƀĽőлЊ řēŠЊ ĴŠżüЊ кüőĺġĽüЊ ġŗЊ üőĵƍřƀЊ ĝŠƀЊ
ėŠŗŹŠřġřƈġƀЊġƀƀġřėĽüĽƀЊĝüŻƍġőüлЛЊ.ЊėżĽƀġЊőƍƀĽƈüřüЊкĴŠĽЊücrescida a incidência de 
um Brasil saído da revolução republicana, cuja influência funcionou com 
caráter cumulativo e de poderoso catalisador do descalabro financeiro 
ŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ ĴĽėüżĽüЊ кĝġĴĽřĽĝŠЊ ŹġőüЊ żƍŹƈƍżüЊ ĝüЊ ƈżĿüĝġЊ ĝġЊ ƠüżĽýƠġĽƀЊ
ŗüėżŠġėŠřţŗĽėüƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкĝĢĴĽėĽƈЊĝüЊĖüőüřĚüЊėŠŗġżėĽüőМЊĝĢĴĽėĽƈЊĝüƀЊėŠřƈüƀЊĝŠЊ
Estado e transferência de capital Brasil -Londres -pĽƀĖŠüл88.  

 Tais perspectivas negativas no andamento das inter -relações luso -
brasileiras seriam ainda mais agravadas com o aprofundamento da cr ise da 
jovem república desencadeado a partir do ano de 1891. Dava -se então, uma 
кĝġƀėŠřĴĽüřĚüЊżġėĿŹżŠėüМЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüЊĝüЊŗƍĝüřĚüЊĝġЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊřŠЊ
8żüƀĽőЊġЊĝüЊĴżüĵĽőĽĝüĝġЊĝüЊőġĵĽƈĽŗĽĝüĝġЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊŠƀЊ
governantes brasil ġĽżŠƀЊ ĝġƀėŠřĴĽüƠüŗЊ кĝŠƀЊ żġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ ĝġЊ ƍŗЊ żġĵĽŗġЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊ ġЊ üƀЊ üƍƈŠżĽĝüĝġƀЊ őƍƀüƀЊ ĝƍƠĽĝüƠüŗЊ кĝŠƀЊ żġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊřŠЊƀġƍЊƈġżżĽƈšżĽŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊкüƀЊƠĽėĽƀƀĽƈƍĝġƀЊ
ĝüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊĽřƈġżřüƀлЊüėüĖüżĽüŗЊŹŠżЊкėüƍƀüżЊĽřƈġżĴġżĥřėĽüƀЊřüƀЊżġőüĚŷġƀлЊġřƈżġЊ

                                                           
88 GONÇALVES, 2007. p. 110-111. 
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üƀЊĝƍüƀЊřüĚŷġƀМЊƀŠĖżġƈƍĝŠЊŹŠżЊŠėüƀĽēŠЊĝġЊкŹġżĿŠĝŠƀЊĝġЊƈżüřƀĽĚēŠЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊġЊ
ġėŠřţŗĽėüл89.  

 

 
a instabilidade no poder no Brasil de acordo com O Sorvete 

 

                                                           
89 FERREIRA, Marie-Jo. Transição à república no Brasil  e relações diplomáticas  
Brasil Э Portugal. In: LEITE, Renato Lopes (org.). Cultura & poder: Portugal Э Brasil no século XX . 
Curitiba: Juruá, 2003. p. 121. 
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a extrema alternância no poder no Brasil segundo o Antônio Maria  
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a perspectiva chistosa do Charivari  acerca das quedas de governantes no Brasil  

 

 Assim, os primeiros anos da década de 1890 representaram o ápice do 
кüĖüőŠЊėüƍƀüĝŠлЊŹġőüЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊŊƍřƈŠЊČЊėŠŗƍřĽĝüĝġЊ
őƍƀüМЊƈüřƈŠЊřŠЊкřĿƠġőЊėĽŗġĽżŠЊĝŠƀЊřŠƈýƠġĽƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŻƍüřƈŠЊкġŗЊƈġżŗŠƀЊŗüĽƀЊ
fundos, porque à mudança do regime político brasileiro sucedeu uma 
gravíssima crise econômico -ĴĽřüřėġĽżüлМЊ üЊ ŻƍüőЊ кżġėőüŗŠƍЊ ĴŠżƈġƀЊ żġƀƈżĽĚŷġƀЊ
cambiais e, consequentemente, afetou as fontes brasileiras da bala nça de 
ŹüĵüŗġřƈŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊCƀƀüƀЊкėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊġƦġżėġżüŗЊĴŠżƈġЊĽřĴőƍĥřėĽüЊřüƀЊ
dificuldades financeiras experimentadas em Portugal a partir de 1891 -ϚϡϢϛлЛЊ
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őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüЊŻƍġĝüЊĝŠƀЊ8żüĵüřĚüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊƈüŗĖĢŗЊƈżüƯĽüМЊŹüżüЊüőĵƍřƀЊŗġĽŠƀЊ
portugueses, mais u ŗЊ ŗŠƈĽƠŠЊ ĝġЊ ĝġƀĄřĽŗŠлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġМЊ кėŠŗЊ ġőüЊ
ĝġƀüŹüżġėġżüЊüЊŠżĽĵĽřüőĽĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊĝüЊƀġėġƀƀēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊüЊĢŹŠėüЊĝüЊ
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ ġЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ ƈŠżřüżü-se uma república, como todos os outros 
CƀƈüĝŠƀЊĝüƀЊ ŗĢżĽėüƀл90. 

 lýЊкĝŠЊőüĝŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊüЊƠĽĝüЊŹŠőĿƈĽca após 1889, pejada de golpes militares 
e revoltas regionais, caracteriza -se por profunda instabilidade e pelo 
ėŠřėŠŗĽƈüřƈġЊĝġƀėüőüĖżŠЊĴĽřüřėġĽżŠлЛЊ ЊĽƀƀŠЊƀġЊƀŠŗüƠüЊкüЊŻƍġĝüЊĝŠЊŹżġĚŠЊĝŠЊ
ėüĴĢлМЊƈŠżřüřĝŠЊкĽřėŠřƈżŠőýƠġőЊüЊĖüĽƦüЊĝŠЊėĄŗĖĽŠЊĝüЊŗŠġĝüЊĖżüƀĽőġĽżüЊsobre a 
ŹżüĚüЊĝġЊpŠřĝżġƀлЛЊЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊüėĽżżüĝüŗġřƈġЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊϚϡϢϚМЊƀġЊġƠĽĝġřėĽüżĽüЊ
üĽřĝüЊ ŗüĽƀЊ кüЊ ĽřġŻƍĿƠŠėüЊ ĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊ ĝüЊ ġƠŠőƍĚēŠЊ ėüŗĖĽüőЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ ŹüżüЊ
¸ŠżƈƍĵüőлМЊĴĽėüřĝŠЊĝġŗüżėüĝüЊƍŗüЊкĝġėĽƀĽƠüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊĝüЊżġüőĽĝüĝġЊġėŠřţŗĽėüЊ
e financeira do Brasil, nomeadamente a sua evolução cambial, no quantitativo 
ĝüƀЊĝĽƀŹŠřĽĖĽőĽĝüĝġƀЊĝġЊŠƍżŠлЊėŠŗЊŠЊŻƍüőЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊкüřƍüőŗġřƈġЊŹŠĝĽüЊėŠřƈüżМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊČЊĖüĽƦüЊĝŠЊėĄŗĖĽŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊėŠżżġƀŹŠřĝĽüЊкČЊĝĽŗĽřƍĽĚēŠЊƀĽŗƍőƈĄřġüЊĝüƀЊ
żġŗġƀƀüƀЊġřƠĽüĝüƀЊŹġőŠƀЊġŗĽĵżüřƈġƀлЊőƍƀŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőМЊėƍŊŠЊŹüŹġőЊġżüЊкŹżĽŗŠżĝĽüőЊ
řŠЊ ġŻƍĽőĿĖżĽŠЊ ĴĽřüřėġĽżŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀлЛЊ ?ġƀġřėüĝġŠƍ-se, então uma ruptura na 
кĖüőüřĚüЊĝġЊŹüĵüŗġřƈŠƀлЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊкĴüėġЊČЊĝżýƀƈĽėüЊżġĝƍĚēŠЊĝŠЊƠüőŠżЊĝġƀƀüƀЊ
żġŗġƀƀüƀМЊřŠЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊϚϡϡϢЊüЊϚϡϢϚлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊƍŗüЊėżĽƀġЊŻƍġЊкƈeve efeitos bem 
ŗüĽƀЊĝƍżüĝŠƍżŠƀЊĝŠЊŻƍġЊŠƀЊĝüƀЊŠėüƀĽŷġƀЊüřƈġżĽŠżġƀл91.  

                                                           
90 MARTÍNEZ, Pedro Soares. História diplomática de Portugal . Lisboa, Editorial Verbo, 1986. p. 
522-523. 
91 GONÇALVES, 2007. p. 111-114. 
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 CŗЊƈüőЊėŠřƈġƦƈŠМЊřŠЊ8żüƀĽőМЊкüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝüЊĴġĖżġЊĝġЊřġĵšėĽŠƀЊřŠЊ
célebre período do Encilhamento, precipitou a especulação nas bolsas de 
valores, a alta do custo de vida e a criaçã o de muitas empresas, algumas delas 
ĴüřƈüƀŗüƀлЊġЊкŠЊýŹĽėġЊĝüЊėżĽƀġЊŠėŠżżġżĽüЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊϚϡϢϚЊėŠŗЊƍŗüЊƀƍėġƀƀēŠЊĝġЊ
ĴüőĥřėĽüƀЊĖüřėýżĽüƀЊġЊĝġЊġŗŹżġƀüƀМЊüőĢŗЊĝüЊŻƍġĝüЊĝŠЊƠüőŠżЊĝüЊŗŠġĝüЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ
ÆŠĝŠƀЊġƀƀġƀЊкŹġżėüőĚŠƀЊřŠЊėüŗŹŠЊġėŠřţŗĽėŠ-financeiro, somados às razões de 
ordem política, iriam retardar a normalização das relações bilaterais entre 
¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőл92ЛЊxġƀƀüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊřüЊėŠřŊƍřƈƍżüЊőƍƀĽƈüřüМЊкüЊĖüőüřĚüЊĝġЊ
pagamentos após 1891, ao confrontar -ƀġЊėŠŗЊüЊġƦŹŠżƈüĚēŠЊŗüėĽĚüЊĝġЊŠƍżŠлМЊ
żġĵĽƀƈżüƠüЊкƍŗüЊƀƎĖĽƈüЊüőƈġżüĚēŠЊĝŠЊƀġƍЊƀüőĝŠлМЊėŠřĴĽżŗüřĝŠЊкüЊġőġƠüĝüЊġƀėüƀƀġƯЊ
ĝġЊőĽŻƍĽĝġƯЊĽřƈġżřüėĽŠřüőЊĝüЊġėŠřŠŗĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкüŹġƀüżЊĝüЊ
crise que assoberbou Portugal, em 1891-1892, se inserir num contexto 
ĽřƈġżřüėĽŠřüőЊ ĝġЊ ėżĽƀġлМЊ ŠƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ řŠЊ8żüƀĽőЊ ƈġżĽüŗЊ кƍŗЊ ėüżýƈġżЊ
ėƍŗƍőüƈĽƠŠлМЊĴƍřėĽŠřüřĝŠЊėŠŗŠЊĴüƈŠżЊĝġЊĽřėżġŗġřƈŠЊČЊėżĽƀġЊőƍƀü93. 

 Além de tais questões de ordem econômico -financeira, persistiram 
também os possíveis entraves quanto à divergência no que tange à forma do 
governo. Nesse sentido, a s preocupações do governo luso em relação a algum 
possível mal -estar nas relações entre a tradicional monarquia e a jovem 
república ficavam expressas nas determinações repassadas, em maio de 1891 
кüŠЊ 9ŠřĝġЊ ĝġЊ ¸üĚŠЊ ĝн żėŠƀМЊ 9üżőŠƀЊ CƍĵĥřĽŠЊ 9ŠżżĥüЊ ĝüЊ ¿ĽőƠüМЊ Š primeiro 
żġŹżġƀġřƈüřƈġлЊőƍƀŠЊкėżġĝġřėĽüĝŠЊŹġżüřƈġЊŠЊřŠƠŠЊżġĵĽŗġЊŹŠőĿƈĽėŠлЛЊ?ġřƈżġЊüƀЊ

                                                           
92 BRANCATO, 2007. p. 100. 
93 GONÇALVES, 2007. p. 128. 
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ĴƍřĚŷġƀЊġƀƀġřėĽüĽƀЊĝŠЊĝĽŹőŠŗüƈüМЊġƀƈüƠüЊüЊĝġЊкŹżġƀġżƠüżЊŠƀЊőüĚŠƀЊġřƈżġЊüƀЊřüĚŷġƀЊ
ėŠŗŠЊƀġЊĴŠƀƀġŗЊĴüŗĽőĽüżġƀлМЊŹŠĽƀМЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüƀЊżġőüĚŷġƀЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊüЊƀƍüЊ
antiga co lônia sofressem uma profunda alteração com a queda da dinastia 
ĽŗŹġżĽüőМЊƈēŠЊŹżŠƦĽŗüŗġřƈġЊőĽĵüĝüЊČЊüƍĵƍƀƈüЊ9üƀüЊĝġЊ8żüĵüřĚüлМЊƀƍĖƀĽƀƈĽżĽüŗМЊ
кėŠřƈƍĝŠМЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹŠƠŠƀМЊƠĿřėƍőŠƀЊĝġЊƀüřĵƍġМЊĝġЊőĿřĵƍüЊġЊĝġЊƈżüĝĽĚŷġƀлЊŻƍġЊ
ĝġƠġżĽüŗЊкĖüƀƈüżЊŹüżüЊĝüżЊČƀЊƀƍüƀЊĖoas relações e ao seu mútuo respeito e 
ġƀƈĽŗüЊ ƍŗüЊ ĖüƀġЊ őüżĵüЊ ġЊ ĽřüĖüőýƠġőлЛЊ CżüŗЊ üĽřĝüЊ ĽřĝĽėüĚŷġƀЊ ĴġĽƈüƀЊ üŠЊ
żġŹżġƀġřƈüřƈġЊüЊĝġЊкřēŠЊƀġЊĽřĵġżĽżЊġŗЊüƀƀƍřƈŠƀЊĽřƈġżřŠƀЊĝŠЊŠƍƈżŠЊŹüĿƀлОЊĖƍƀėüżЊ
кġƀƈżġĽƈüżЊŠƀЊƠĿřėƍőŠƀлЊġЊкƈŠżřüżЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊėŠżĝĽüĽƀЊŠƀЊőüĚŠƀЊġřƈre os dois 
ŹüĿƀġƀлМЊżġƀŹġĽƈüřĝŠЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊŻƍġЊġƀėŠőĺġƍЊŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊġЊŠĖƈġřĝŠЊкĽĵƍüőЊ
żġƀŹġĽƈŠЊġЊėŠŗŹőġƈüЊüĖƀƈġřĚēŠЊġŗЊżġőüĚēŠЊČƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлОЊ
ġЊкėŠřƀġżƠüżЊüЊėŠőţřĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊėŠŗŠЊƍŗЊŹüƈżĽŗţřĽŠЊřüėĽŠřüőл94. 

 Essas apreensões das autoridades públicas viriam a se revelar bem 
fundadas, notadamente a partir do espírito de desacerto que se expandiria desde 
1893 por ocasião da guerra civil brasileira. A instauração da república no Brasil 
кŹüƀƀŠƍЊŹŠżЊƍŗüЊƀĢżĽġЊĝġЊƀŠĖżġƀƀüőƈŠƀЊĝġЊŠżĝġŗЊŹŠőĿƈĽėüлМЊėƍŊüЊĵĥřġƀġЊġƀƈüƠüЊřüЊ
кĝĽƀŹƍƈüЊ ŹġőŠЊ ŹŠĝġżЊ ġЊ ėŠřƀġŻƍġřƈġЊ ėŠřƈżŠőġЊ ĝüЊ ŗýŻƍĽřüЊ ĖƍżŠėżýƈĽėŠ-
üĝŗĽřĽƀƈżüƈĽƠüЊġЩŠƍЊŹŠżЊĝĽƀėżġŹĄřėĽüƀЊŻƍüřƈŠЊüŠƀЊżƍŗŠƀЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊƀġĵƍĽżлЊüЊ
forma de governo recém -inaugurada. Alguns desses conflitos acabariam por 
redun ĝüżЊкġŗЊĝĽƠġżƀŠƀЊĴŠėŠƀЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀЊŻƍġЊüĖüőüżüŗЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝüЊ
ĽřėĽŹĽġřƈġЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ?ġřƈżġЊƈüĽƀЊėŠřĴżŠřƈŠƀМЊƍŗЊĝŠƀЊ ŗüĽƀЊŗüżėüřƈġƀЊĴŠĽЊüЊ
Revolta da Armada, que espocou em 6 de setembro de 1893 e cuja origem esteve 

                                                           
94 CERVO, 2000. p. 208. 
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кőĽĵüĝüЊČƀЊŹżġƈġřƀŷġƀЊŹżġƀĽĝġřėĽüĽs de seu líder, o almirante Custódio de Melo, 
ĖġŗЊėŠŗŠЊüЊżĽƠüőĽĝüĝġƀЊġřƈżġЊŠЊġƦĢżėĽƈŠЊġЊüЊŗüżĽřĺüлМЊŻƍġЊƀġЊüĵżüƠüżüŗЊкüŹšƀЊüЊ
proclamação da república, sendo o objetivo central da revolta a derrubada do 
ŗüżġėĺüőЊ VőŠżĽüřŠЊ ¸ġĽƦŠƈŠлЛЊ ÆüőЊ żġĖġőĽēŠЊ ĴĽėüżĽüЊ кėŠřėentrada na Baía da 
WƍüřüĖüżüМЊŠřĝġЊŹüƀƀüżĽüЊČЊőĽĝġżüřĚüЊĝŠЊüőŗĽżüřƈġЊ¿üőĝüřĺüЊĝüЊWüŗüлМЊġƀƈġЊ
ėŠŗЊƈġřĝĥřėĽüƀЊüřƈĽżżġŹƍĖőĽėüřüƀЊŗüĽƀЊġƠĽĝġřėĽüĝüƀМЊкüЊϢЊĝġЊĝġƯġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϢϜМЊ
permanecendo ali isolada em constantes e mútuas ameaças de bombardeio 
entre revoltoso ƀЊġЊĵŠƠġżřĽƀƈüƀл95. 

 xēŠЊüƈĽřĵĽřĝŠЊƀġƍƀЊĽřƈġřƈŠƀЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊкüЊ»ġƠŠőƈüЊĝüЊ żŗüĝüЊ
avançaria rumo ao sul do país, em direção à Santa Catarina e ao Rio Grande do 
¿ƍőлМЊőŠėüĽƀЊġŗЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊĝġƀġřƠŠőƠġż-ƀġЊкƍŗüЊüőĽüřĚüЊėŠŗЊŠƍƈżŠЊĴŠėŠЊżġĖġőĝġЊ
de então, a Revolução Federalis ƈüлЛЊ ЊƠĽżüĝüЊŹüżüЊϚϡϢϝЊƀġżĽüЊĝġėĽƀĽƠüЊкŹüżüЊüЊ
ĝġżżŠƈüЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüМЊřŠƈüĝüŗġřƈġЊüŹšƀЊŠЊüƀĽőŠЊĝġЊ¿üőĝüřĺüЊĝüЊWüŗüлЊġЊƀġƍƀЊ
ėŠŗüřĝüĝŠƀМЊкġŗЊŗüżĚŠМЊżġƀƍőƈüřĝŠЊġŗЊĵżüřĝġЊřƎŗġżŠЊĝġЊżġĖġőĝġƀЊżġĴƍĵĽüĝŠƀЊ
řŠЊ ¸żüƈüЊ ġМЊ ġŗЊ ŗġřŠżЊ ŻƍüřƈĽĝüĝġМЊ ġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМ as forças 
ėŠŗüřĝüĝüƀЊŹŠżЊ9ƍƀƈšĝĽŠЊĝġЊvġőŠЊĴŠżüŗЊĝġżżŠƈüĝüƀЊкřŠЊőĽƈŠżüőЊżĽŠ-grandense, 
żġƀƈüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŠЊżġĴƎĵĽŠЊřüЊżġĵĽēŠЊŹőüƈĽřüлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкƍŗЊĝŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊ
constitutivos mais importantes da Revolta da Armada foi a intervenção de 
nações estrangeira ƀлМЊŻƍġЊŹŠƀƀƍĿüŗЊġŗĖüżėüĚŷġƀЊřŠЊőĽƈŠżüőЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊüŠЊ
ġƀƈŠƍżüżЊŠЊŹżŠėġƀƀŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠМЊżġŹżġƀġřƈüřĝŠЊƈüőЊüƈŠЊƍŗЊĴüƈŠżЊŻƍġЊкüėüĖüżĽüЊ

                                                           
95 ALVES, Francisco das Neves. Cinco ensaios de História das Relações Internacionais do Brasil . 
Rio Grande: FURG, 2000. p. 87-88. 
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por interferir diretamente no resultado do conflito, contribuindo em larga escala 
ŹüżüЊŠЊƀġƍЊĝġƀġřőüėġЊĴĽřüőл96. 

                                                           
96 ALVES, Francis co das Neves. A ruptura Brasil Э Portugal à época da Revolta da Armada. In: 
Estudos Ibero -Americanos . Porto Alegre: PUCRS, 1998. v. 24. n. 2. p. 232. 
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a revolta brasileira de 1893 apresentada por O Ocidente 
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a revolta brasileira de 1893 de acordo com o Charivari  

 
 

 A representação lusa no Brasil teria um papel significativo na 
intervenção estrang ġĽżüЛЊÆġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊŠЊėŠřĴżŠřƈŠЊĖĢőĽėŠМЊк¸ŠżƈƍĵüőЊġřƠĽŠƍЊüŠЊ
Rio de Janeiro navios de guerra para a eventualidade de ter de dar proteção a 
ƀġƍƀЊ řüėĽŠřüĽƀМЊ ėŠŗŠЊ ŹżŠėġĝġżüŗЊ ŠƍƈżŠƀЊ ŹüĿƀġƀлМЊ ėĺġĵüřĝŠЊ üŠЊ őĽƈŠżüőЊ
fluminense, as corvetas Mindelo e Afonso de Albuq uerque. Naquele momento, 
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кüЊőġĵüĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊƈŠżřŠƍ-se logo o centro da articulação estrangeira que se 
ŠŹġżüƠüЊŹġőüЊĝĽŹőŠŗüėĽüЊġЊŹġőüЊġƀŻƍüĝżüЊŹŠƀƈüĝüЊřüЊ8üĿüЊĝüЊWƍüřüĖüżüлЛЊxġƀƀġЊ
ŻƍüĝżŠМЊкĴŠĽЊřüЊėüƀüЊĝŠЊ9ŠřĝġЊĝġЊ¸üĚŠЊĝн żėŠƀЊŻƍġЊƀġЊżġƍřĽżüŗЊŠƀЊŗĽřĽƀƈżŠƀ das 
řüĚŷġƀЊġƀƈżüřĵġĽżüƀлЊüƀЊŻƍüĽƀЊŹŠƀƀƍĿüŗЊġŗĖüżėüĚŷġƀЊƀƍżƈüƀЊřüЊėŠƀƈüЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊ
Janeiro. O representante português receberia de seu governo instruções de 
ĖƍƀėüżЊŗüřƈġżЊüЊĽƀġřĚēŠЊкĝĽüřƈġЊĝŠЊėŠřĴőĽƈŠЊĽřƈġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊƀġŗЊĝġƀėƍĽĝüżЊ
dos interesses dos sú ditos portugueses 97. 

 Tal posição governamental lusitana prendia -se ainda ao esforço de 
manter as boas relações com o Brasil. Assim, se o advento da república no Brasil 
ĴġżŗġřƈüżüЊкŠЊĵĢżŗġřЊĝüЊƀƍƀŹĽėýėĽüЊġŗЊėġżƈŠƀЊŗġĽŠƀЊėƍőƈƍżüĽƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊüЊ
sondagem fei ƈüЊ üŠЊ ŗƍřĝŠЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ ĝŠĽƀЊ ŹüĿƀġƀлЊ
őġƠüƠüЊČЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĝġЊкƍŗЊмüėŠżĝüżнЊżġŹġřƈĽřŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊőġƠüřĝŠ-ŠЊкüЊƍŗЊ
мĝġőĿżĽŠЊĝġЊĽřƈġżėĄŗĖĽŠнЊġЊČЊƠŠřƈüĝġМЊŻƍüƀġЊČЊƠĽƠüЊĴŠżĚüМЊĝġЊƍŗüЊüŹżŠƦĽŗüĚēŠЊ
ėŠŗЊ ŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ CřƈżġƈüřƈŠМЊ кĝŠЊ őüĝŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ ŹüƀƀüƠü-ƀġЊ кŊƍƀƈüŗġřƈġЊ ŠЊ
ėŠřƈżýżĽŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊĝŠЊкġƦüėġżĖüżЊĝŠЊřüƈĽƠĽƀŗŠЊőƍƀšĴŠĖŠлЊüĝƠĽżĽüЊкƍŗüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
que acentuou o eixo Brasil Э CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊġŗЊĝġƈżĽŗġřƈŠЊĝŠЊġƍżŠŹġƍлЛЊ?ġƀƀġЊ
ŗŠĝŠМЊкėŠŗЊüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЊŻƍġЊġřƠŠőƠġƍЊŠЊ8żüƀĽőЊġřƈżġЊϚϡϢϜ-1894, as relações 
político -ĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊ ėŠŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőлЊ ĽżĽüŗЊ кüėġřƈƍüżЊ ƍŗЊ ŹżŠėġƀƀŠЊ őüżƠüżЊ
conducente à ruptura diplomática, com efeitos altamente negativos para 
¸Šżƈƍĵüőл98. 

                                                           
97 CERVO, 2000. p. 215-216. 
98 GONÇALVES, 2007. p. 129. 
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 9ŠŗЊüЊĝġĴőüĵżüĚēŠЊĝüЊ»ġƠŠőƈüЊĝüЊ żŗüĝüМЊкėŠŗġĚüżüŗЊüƀЊƈżüƈüƈĽƠüƀЊƈġřĝŠЊ
em vista o estabele cimento de princípios que limitassem as atividades bélicas 
řŠЊ ġƀƈżüƈĢĵĽėŠЊ ŹŠřƈŠЊ ŗüżĿƈĽŗŠЊ żġŹżġƀġřƈüĝŠЊ ŹġőüЊ 8üĿüЊ ĝüЊ WƍüřüĖüżüлЛЊ xüЊ
кĝġĴĽřĽĚēŠЊ ĝġƀƀġƀЊ őĽŗĽƈġƀЊ ġƦġżėġżüŗЊ ŹüŹġőЊ ĴƍřĝüŗġřƈüőлЊ ŠƀЊ ŹüĿƀġƀЊ ėŠŗЊ
кġŗĖüżėüĚŷġƀЊŹżġƀġřƈġƀЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлМЊŻƍġЊüĵĽżĽüŗЊкƀob o argumento da 
ĝġĴġƀüЊ ĝŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĝġЊ ƀġƍƀЊ ėŠřėĽĝüĝēŠƀЊ żġƀĽĝġřƈġƀЊ řŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ ËŗüЊ ƠġƯЊ
кƀŠőĽėĽƈüĝŠƀЊ üЊ ĽřƈġżƠĽżЊ ŊƍřƈŠЊ üŠЊ üőŗĽżüřƈġЊ żġƠŠőƈŠƀŠМЊ řŠЊ ĽřƈƍĽƈŠЊ ĝġЊ ġƠĽƈüżЊ ŠЊ
ĖŠŗĖüżĝġüŗġřƈŠЊĝüЊėüŹĽƈüőЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊġЊкüŹšƀЊėŠřƀƍőƈüЊüЊƀġƍƀЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ
diplomátic ŠƀлМЊüŻƍĽġƀėġżüŗЊėŠŗЊƈüőЊĽřėƍŗĖĥřėĽüЊкŠƀЊėŠŗüřĝüřƈġƀЊĝŠƀЊřüƠĽŠƀЊ
de nacionalidade inglesa, portuguesa, italiana, norte -üŗġżĽėüřüЊ ġЊ ĴżüřėġƀüлЛЊ
?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊüėġĽƈŠƍЊĝġЊĖŠŗЊĵżüĝŠЊüЊġƀƈüЊĽřƈġżƠġřĚēŠлМЊ
aproveitando -ƀġЊŹüżüЊĽřĽėĽüżЊкŠƀЊŹżġŹüżüƈĽƠŠƀЊŹüżüЊƍŗüЊėŠřƈżüŠĴġřƀĽƠüлЛЊ¸ġżüřƈġЊ
ƈüőЊüĚēŠМЊŠЊőĿĝġżЊżġĖġőĝġМЊ9ƍƀƈšĝĽŠЊĝġЊvġőŠМЊкġřƈüĖƍőŠƍЊƍŗüЊżġėőüŗüĚēŠлЊüŠƀЊ
кėŠŗüřĝüřƈġƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀлЊġМЊкŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯМЊŠƀЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėŠƀЊ
de Inglaterra, Portugal, Itália, Estados Unidos e França, sed ĽüĝŠƀЊġŗЊ¸ġƈżšŹŠőĽƀлМЊ
ėŠřƀƍőƈüřĝŠЊ кüЊ ƀġƍƀЊ żġƀŹġėƈĽƠŠƀЊ ĵŠƠġżřŠƀМЊ ĽřƈġżŗġĝĽüżüŗЊ üЊ ƀĽƈƍüĚēŠлМЊ
ŗüřĽĴġƀƈüřĝŠЊ кƀƍüЊ ġƀƈżüřĺġƯüЊ ŻƍüřƈŠЊ ČЊ ėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊ ĝüЊ üŗŹőĽüĚēŠЊ ĝŠЊ
üżŗüŗġřƈŠЊřŠЊőĽƈŠżüőЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġŗŹżġġřĝĽĝŠЊŹġőüƀЊĴŠżĚüƀЊĵŠƠġżřĽƀƈüƀл99. 

 A partir dessa intervençã o, foi obtida de parte do governo brasileiro a 
garantia formal, embora não evidenciada na prática, da suspensão das ações de 
caráter bélico, ficando estabelecida uma entente de convivência 100. Segundo tal 

                                                           
99 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 90-91. 
100 CARVALH O, Delgado de. História diplomática do Brasil . São Paulo: Nacional, 1959. p. 175. 
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üėŠżĝŠМЊкġŗЊřŠŗġЊĝüЊŗüřƍƈġřĚēŠЊĝüЊŹżŠƈġĚēŠЊġЊƀġĵƍżüřĚa dos seus nacionais 
żġƀŹġėƈĽƠŠƀЊġЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊƀƍŹġżĽŠżġƀЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлМЊŠƀЊėŠŗüřĝüřƈġƀЊĝüƀЊ
řüĚŷġƀЊĽřƈġżƠġřƈŠżüƀМЊкüƈżüƠĢƀЊĝġЊėŠřƀƍőƈüƀЊėŠřƀƈüřƈġƀЊüЊƀġƍƀЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ
ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠƀлМЊ üƈƍüżĽüŗЊ ėŠŗŠЊ кƠġżĝüĝġĽżŠƀЊ ŗġĝĽüĝŠżġƀЊ ġřƈżġЊ üƀЊ ĴŠżĚüƀЊ ġŗЊ
conflito, b em como representariam a garantia quanto à efetivação dos ditames 
ĝüŻƍġőġЊėŠřƠĥřĽŠлЛЊvġƀŗŠЊĝĽüřƈġЊкĝġЊƍŗüЊƀĢżĽġЊĝġЊŻƍġĽƦüƀЊĝġЊŹüżƈġЊüЊŹüżƈġМЊüЊ
intervenção estrangeira conseguiu garantir uma certa estabilidade na zona de 
ėŠřĴőĽƈŠлЛЊ CřƈżġƈüřƈŠМЊ кüЊ ĵżüřĝġЊ ƠüřƈüĵġŗлЊ ĝġЊ ƈüőЊ кĽřƈġżƠġřƈŠżĽüЊ ėŠƍĖġЊ üŠЊ
ĵŠƠġżřŠлМЊŠЊŻƍüőМЊüŹżŠƠġĽƈüřĝŠЊŠЊкŹġżĿŠĝŠЊĝġЊĽřƈġżżġĵřŠЊřŠƀЊėŠŗĖüƈġƀМЊĖƍƀėŠƍЊ
ŠżĵüřĽƯüżЊŠƀЊŗġĽŠƀЊĝġЊżġüĵĽżЊČЊżġƠŠőƈüлЛЊCřŻƍüřƈŠЊĽƀƀŠМЊкüЊġƀŻƍüĝżüЊżġĖġőĝġЊĴĽėŠƍЊ
praticamente paralisada e desgastando seu potencial humano e material, 
ŹġżĝġřĝŠЊƀġƍЊĵżüřĝġЊŹŠĝġżЊĝġЊŹżġƀƀēŠЊƀŠĖżġЊŠƀЊĵŠƠġżřĽƀƈüƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüЊüŗġüĚüЊ
ĝġЊĖŠŗĖüżĝġĽŠЊƀŠĖżġЊŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠл101. 

 CƀƀüЊкĴƍřĚēŠЊĝġЊüőĵŠĝēŠЊġřƈżġЊŠƀЊėżĽƀƈüĽƀЊĴŠĽЊőġƠüĝüЊüЊĖŠŗЊƈġżŗŠЊŹġőüƀЊ
forças multinacionais até a virada de 1893 para 1894,  quando, diante do evidente 
żġüŹüżġőĺüŗġřƈŠЊĖĢőĽėŠЊġŗŹżġġřĝĽĝŠлЊŹġőŠƀЊĵŠƠġżřĽƀƈüƀЊкŊƍřƈŠЊüŠЊőĽƈŠżüőЊĝŠЊ»ĽŠЊ
de Janeiro, o novo comandante da revolta, Saldanha da Gama, ameaçou 
řŠƠüŗġřƈġЊėŠŗЊüЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊĖŠŗĖüżĝġüżЊüЊėĽĝüĝġлЛЊvüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊкŠƀЊ
represent üřƈġƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊƈġřƈüżüŗЊĽřƈġżŗġĝĽüżЊüЊƀĽƈƍüĚēŠлМЊŗüƀМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊ
ġřƈēŠМЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊŊýЊŹżġŹüżüĝŠЊŹüżüЊŠЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠМЊĝġėĽĝĽƍЊřēŠЊ
ŹġżŗĽƈĽżЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ĽřƀƍżĵġřƈġƀЊ ŹżŠƀƀġĵƍĽƀƀġŗЊ őĽƠżġŗġřƈġлЊ řüŻƍĽőŠЊ ŻƍġЊ
ĝġřŠŗĽřüƠüЊėŠŗŠЊƍŗüЊкėżĽŗĽřŠƀüЊġŗŹżġƀüлМЊŹüƀƀüřĝŠЊüЊĴĽřėüżЊкŹĢЊřüЊżġüĚēŠЊ

                                                           
101 ALVES, 1998. v. 24. n. 2. p. 235. 
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ėŠřƈżüЊüЊżġƠŠőƈüлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкġřėġżżüƠü-se, em janeiro de 1894, a validade 
ĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀЊřüЊġřƈġřƈġл102. 

 ËŗЊ ĝŠƀЊĴüƈŠżġƀЊŗüĽƀЊĝġėĽƀĽƠŠƀЊкŹüżüЊüЊƠĽƈšżĽüЊĵŠƠġżřĽƀƈüЊřüЊ8üĿüЊĝüЊ
Guanabara foi o apoio obtido de pa żƈġЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀлЛЊlýЊřŠƀЊкŹżĽŗšżĝĽŠƀЊ
da intervenção estrangeira, o governo brasileiro considerava fundamental uma 
manifestação favorável dos norte -üŗġżĽėüřŠƀлМЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊüЊƈüőЊĽřƈġżƠġřƈŠżĽüМЊ
sob o raciocínio de que, obtida a adesão estadunidense,  кüЊŗüĽŠżĽüМЊƀġЊřēŠЊüЊ
ƈŠƈüőĽĝüĝġМЊĝüƀЊřüĚŷġƀЊĝüЊCƍżŠŹüЊüėŠŗŹüřĺüżĽüЊŠЊŹżŠėġĝġżлЊĝŠЊŹüĿƀЊĝüЊ ŗĢżĽėüЊ
ĝŠЊxŠżƈġМЊкġЊüЊŹüƯЊƀġżĽüЊżġƀƈüĖġőġėĽĝüЊřŠЊ8żüƀĽőл103. Ainda ao final do ano de 1893, 
кŠЊżġŹżġƀġřƈüřƈġЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġŗЊßüƀĺĽřĵƈŠřЊėŠřƀġĵƍĽƍЊŠЊüŹŠĽŠЊřŠżƈġ-american o 
de forma ainda mais direta, diante do argumento de que as forças rebeldes 
ĖżüƀĽőġĽżüƀлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ƠġřėġĝŠżüƀМЊ ĽżĽüŗЊ ĖƍƀėüżЊ кŹżŠŗŠƠġżЊ üЊ żġƀƈüƍżüĚēŠЊ
ŗŠřýżŻƍĽėüл104МЊŊƍƀƈĽĴĽėüƈĽƠüЊŻƍġЊġřėŠřƈżüżĽüЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊĴŠżĚüМЊкřŠƈüĝüŗġřƈġЊ
üŹšƀЊüЊüĝġƀēŠЊĝġЊ¿üőĝüřĺüЊĝüЊWüŗüл105.   

 9ŠŗЊ ĖüƀġЊ řüЊĽřėĽŹĽġřƈġЊ üőĽüřĚüЊġřƈżġЊüƀЊ ĝƍüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀМЊ кŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ
norte -üŗġżĽėüřŠЊĝġėĽĝĽƍЊüŗŹőĽüżЊƀƍüЊĴŠżĚüЊřüƠüőЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
ėŠřĴżŠřƈüżЊкŠЊőĿĝġżЊĝüЊġƀŻƍüĝżüЊżġƠŠőƈŠƀüМЊżŠŗŹġřĝŠЊŠЊĖőŠŻƍġĽŠЊŹŠżЊġőüЊĽŗŹŠƀƈŠлЛЊ
?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ кżŠŗŹĽĝŠЊ ŠЊ ĖőŠŻƍġĽŠЊ ČЊ ĴŠżĚüлМЊ ĴĽėüƠüЊ ġƀƈüĖġőġėĽĝüЊ кŠƍƈżüЊ
ĽřƈġżƠġřĚēŠЊ ġƀƈżüřĵġĽżüМЊ ĝġƀƈüЊ ĴġĽƈüЊ ƀšЊ üŗġżĽėüřüлМЊ żġƀƈüřĝŠЊ üŠЊ ėŠŗüřĝŠЊ
                                                           
102 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 92. 
103 MENDONÇA, Salvador. A situação internacional do Brasil . Rio de Janeiro: Garnier, s.d. p. 205. 
104 CARONE, Edgard. A República Velha: evolução política (1889 -1930). 4.ed. São Paulo: DIFEL, 
1983. p. 140. 
105 ALVES, 1998. v. 24. n. 2. p. 236. 
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żġĖġőĝġЊüŹġřüƀЊкġƀƈġřĝġżЊüŠƀЊřüƠĽŠƀЊĝġЊŠƍƈżüƀЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġƀЊüЊüƍƈŠżĽƯüĚēŠЊĝġЊ
ġŗĖüżŻƍġЊ ġЊ ĝġƀġŗĖüżŻƍġЊ ĝġЊ ŗġżėüĝŠżĽüƀлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊ żġƠŠőƈüЊ ġƀtava, 
ŗĽőĽƈüżЊġЊŗŠżüőŗġřƈġМЊŗŠżƈüлЛЊÆüőЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊġƀƈüĝƍřĽĝġřƀġЊкĴŠĽЊĝġėĽƀĽƠüЊŹüżüЊ
a vitória de Floriano, pois deu -se no preciso momento em que a diplomacia das 
ŹŠƈĥřėĽüƀЊ ĝüЊ CƍżŠŹüЊ ġřƀüĽüƠüŗЊ żġƈĽżüżЊ ƀġƍЊ üŹŠĽŠЊ üŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ őġĵüőлЛЊ xġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊкŠƀЊCƀƈüĝŠƀ ËřĽĝŠƀЊėŠřƈżĽĖƍĿżüŗЊŹüżüЊüЊмėŠřƀŠőĽĝüĚēŠнЊőġƠüĝüЊüЊġĴġĽƈŠЊ
por Floriano Peixoto e, ao mesmo tempo, consolidaram a sua influência sobre o 
ĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠл106. A essa intervenção norte -americana somaram -se outros 
ĴüƈŠżġƀЊ ŻƍġЊ кėŠřƈżĽĖƍĿżüŗЊ ĝĽżġƈüŗġřƈġЊ ŹüżüЊ ü vitória do governo brasileiro, 
através da venda de material bélico e apoio tático -militar e humano na 
ŹżġŹüżüĚēŠЊ ĝüЊġƀŻƍüĝżüЊĵŠƠġżřĽƀƈüлЊŻƍġЊƈġƠġЊġŗЊƀġƍƀЊŻƍüĝżŠƀЊкƍŗЊĵżüřĝġЊ
ėŠřƈĽřĵġřƈġЊ ĝġЊ ŗġżėġřýżĽŠƀлЊ ġƀƈüĝƍřĽĝġřƀġƀМЊ ĴĽżŗüřĝŠ-se a ascensão da 
potência da América do Norte sobre o Brasil Republicano. Nessa conjuntura, 
кƈüřƈŠЊüЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊŗƍőƈĽřüėĽŠřüőМЊėŠŗŠМЊŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġМЊüŻƍġőüЊŹżŠŗŠƠĽĝüЊ
somente pelos Estados Unidos, assumiriam um significado decisivo para a 
ƠĽƈšżĽüЊĝŠЊŗüżġėĺüőЊVőŠżĽüřŠЊ¸ġĽƦŠƈŠл107. 

 Nessa época, as desconfianças do governo brasileiro em relação a 
Portugal viriam a ser personalizadas na figura de seu diplomata sediado no Rio 
ĝġЊ lüřġĽżŠЛЊ ~Њ ŹżġƀĽĝġřƈġЊкVőŠżĽüřŠЊřēŠЊüŹżġėĽüƠüЊŠЊ ŗĽřĽƀƈżŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊŹŠżЊ
ƠýżĽüƀЊżüƯŷġƀлМЊėŠŗŠЊŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊкġőġЊƠĽera reconhecer, em nome de uma 

                                                           
106 CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política exterior do Brasil . 2.ed. Brasília: 
Ed. da UnB, 2002. p. 175. 
107 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 93-94. 
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ĝĽřüƀƈĽüЊ8żüĵüřĚüМЊŠЊżġĵĽŗġЊŻƍġЊĝġżżƍĖüżüЊŠƍƈżüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊėġżƈŠƀЊкƀġƈŠżġƀЊĝüЊ
opinião acusavam -řŠЊĝġЊƀġżЊĺŠƀƈĽőЊČЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊÆüőЊкŗĽřĽƀƈżŠЊġżüЊŠĴĽėĽüőЊ
ĝġЊėüżżġĽżüЊĝüЊŗüżĽřĺüлЊġЊƈŠżřüżü-ƀġЊкŹŠżƈü-voz das queixas dos diplomatas e 
ėŠŗüřĝüřƈġƀЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлМЊżġėƍƀüřĝŠ-ƀġМЊ кġřĴĽŗМЊ üЊƈŠŗüżЊŹüżƈĽĝŠЊ üĖġżƈŠлЊüЊ
ĴüƠŠżЊĝüƀЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀЊкŊƍřƈŠЊüŠƀЊĝġŗüĽƀЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ
desde que espontaneamente passara a exercer certa liderança na mediação do 
corpo diplomá ƈĽėŠЊġřƈżġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊġЊŠƀЊżġƠŠőƈŠƀŠƀлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČƀЊĽŗŹżġƀƀŷġƀЊ
ĝŠЊżġŹżġƀġřƈüřƈġЊőƍƀĽƈüřŠМЊкüЊżġėĿŹżŠėüЊŹüżġėĽüЊƈüŗĖĢŗЊƠġżĝüĝġĽżüлЊġŗЊżġőüĚēŠЊ
üŠЊ8żüƀĽőЛЊxġƀƀġЊėŠřƈġƦƈŠМЊVőŠżĽüřŠЊ¸ġĽƦŠƈŠЊƠĽżĽüЊüЊüėƍƀüżЊ¸üĚŠЊĝн żėŠƀЊкĝġЊ
envolver -ƀġЊėŠŗЊüЊŹŠőĿƈĽėüЊĽřƈġżřüлЊbrasileira, passando a pressionar o governo 
luso para que removesse tal diplomata. O chefe de governo português, Hintze 
»ĽĖġĽżŠМЊ ŗüĽƀЊ ŹżġŠėƍŹüĝŠЊ кėŠŗЊ ŠЊ ėŠŗŹżŠŗġƈĽŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ ĖŠüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ
ĖĽőüƈġżüĽƀлМЊġЊřēŠЊŻƍġżġřĝŠЊкĽřĝĽƀŹŠż-ƀġЊėŠŗЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊVőŠżĽüřŠлМЊücabaria 
cedendo, enviando o Conde de Paraty, na esperança de um melhor 
entendimento com as autoridades públicas republicanas 108.  

 Assim, já durante a revolta, as relações luso -brasileiras sofreram com 
mais algumas fissuras, tendo em vista constantes insinua ções de que os 
rebeldes brasileiros contavam com certas simpatias de parte das autoridades 
diplomáticas e navais portuguesas no Brasil. Tal perspectiva iria colaborar com 
o aprofundamento das cisões que redundariam no rompimento entre as nações, 
em 1894. DġŗüżėüĝüЊ üЊ ƠĽƈšżĽüЊ ĵŠƠġżřüŗġřƈüőМЊ кŠЊ ġŹĿőŠĵŠЊ ĝŠƀЊ ġƠġřƈŠƀЊ ĝüЊ
Revolta da Armada na Baía da Guanabara deu -se em março de 1894, a partir da 

                                                           
108 CERVO, 2000. p. 217-218. 



BRASIL E PORTUGAL: INTER-RELAÇÕES AO FINAL DO SÉCULO XIX 

93 
 

ŹżŠŹŠƀƈüЊĝġЊėüŹĽƈƍőüĚēŠЊġЊĝŠЊŹġĝĽĝŠЊĝġЊüƀĽőŠЊĝŠЊüőŗĽżüřƈġЊ¿üőĝüřĺüЊĝüЊWüŗüлЊüŠЊ
ėŠŗüřĝüřƈġЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊк ƍĵƍƀƈŠЊĝġЊ9üƀƈĽőĺŠ, nas corvetas Mindelo  e Afonso de 
Albuquerque  ŻƍġЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüŗЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлЛЊ ЊĝĽŹőŠŗüėĽüЊőƍƀüЊƀġĝĽüĝüЊ
řŠЊ8żüƀĽőЊкŹüƀƀŠƍЊüЊĖƍƀėüżЊĽřƈġżŗġĝĽüżЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊėŠŗЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŻƍġМЊ
senhor da situação militar na praça de guerra, não aceitou a cap itulação 
ŹżŠŹŠƀƈüМЊüżĵƍŗġřƈüřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊřġĵŠėĽüżĽüЊėŠŗЊŗĽőĽƈüżġƀЊżġĖġőĝġƀл109.  

 Њ ƀŠőĽėĽƈüĚēŠЊ кĝġЊ üƀĽőŠЊ ġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġЊ řŠƀЊ řüƠĽŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊ ĴŠĽЊ
ŊƍƀƈĽĴĽėüĝüЊкŹġőŠЊüőŗĽżüřƈġЊżġĖġőĝġЊüŠЊĽřƠŠėüżЊüЊüĴĽřĽĝüĝġЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀМЊ
porém, concretamente, aquela  ƀġЊƈŠżřüƠüЊüЊƎřĽėüЊŠŹĚēŠлЊƠĽýƠġőЊŹüżüЊŠƀЊżġĖġőĝġƀЛЊ
As negociações iniciaram -se em relação a aproximadamente setenta militares 
revoltosos, mas tal número chegou a quase quinhentos indivíduos que se 
ĽřƀƈüőüżüŗЊкĝġЊĴŠżŗüЊġƦƈżġŗüŗġřƈġЊŹżġėýżĽüЊřüƀЊġŗĖüżėüĚŷġƀ őƍƀüƀлЛЊ~ƀЊĴüƈŠƀЊ
desencadeavam -ƀġЊėŠŗЊżüŹĽĝġƯМЊĝĽĴĽėƍőƈüřĝŠЊкŠƀЊėŠřƈüƈŠƀЊġřƈżġЊŠЊėŠŗüřĝüřƈġЊ
Castilho, os representantes diplomáticos e o governo português, de modo que o 
üƀĽőŠлЊüėüĖüżĽüЊкŹŠżЊƈŠżřüż-se uma realidade a qual passou a geral um ainda 
maior mal -estar nas relações Brasil Э̧ ŠżƈƍĵüőлЛЊÆüőЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüЊкĴĽėüƠüЊŗüĽƀЊ
melindrosa a partir de certas ilações estabelecidas a respeito do caráter 
żġƀƈüƍżüĝŠżЊĽŗŹƍƈüĝŠЊüŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġƠŠőƈŠƀŠлМЊŗŠżŗġřƈġЊŻƍüřĝŠЊƀġЊƠġřƈĽőüƠüЊ
a respeito das possíveis relações entr ġЊ ŠƀЊüŗŠƈĽřüĝŠƀЊġЊкŠƀЊżġŗüřġƀėġřƈġƀЊ
monarquistas presentes no Brasil, muitos deles de nacionalidade portuguesa, 

                                                           
109 ALVES, 1998. v. 24. n. 2. p. 237-238. 
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gerando -se mais desconfianças, tendo em vista os já exaltados ânimos 
řüėĽŠřüőĽƀƈüƀл110.  

 Portugal justificaria que a concessão do asilo fora emba sada no direito 
internacional e nos princípios humanitários e da civilização, ao que o governo 
brasileiro respondia exigindo a devolução dos rebeldes, por considerá -los 
criminosos e, portanto, não compatíveis com aquele tipo de proteção. As 
autoridades gov ernamentais brasileiras ainda tentariam procrastinar a saída 
dos asilados, enquanto a diplomacia lusa garantia que eles não desembarcariam 
em território estrangeiro enquanto durassem as tratativas. Ainda nos primeiros 
ŗŠŗġřƈŠƀЊĝġЊƈüĽƀЊġŹĽƀšĝĽŠƀМЊк¸ŠżƈƍĵüőЊbuscou dividir o ônus daquela difícil 
ƀĽƈƍüĚēŠЊŻƍġЊüėüĖüżĽüЊŹŠżЊżġĝƍřĝüżЊġŗЊƍŗüЊŻƍġżġőüЊĝġЊřüƈƍżġƯüЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüл111.  
Nesse sentido, chegou a ocorrer a consulta do representante lusitano no Rio de 
lüřġĽżŠЊüŠƀЊкėŠŗüřĝüřƈġƀЊĝüƀЊĖġőŠřüƠġƀЊĝġЊŠƍƈżüƀЊřüĚŷġƀЊƀŠĖżġ a possibilidade 
de receberem parte dos asilados, a fim de evitar -se o perigo que havia no 
ġƦėġƀƀŠЊ ĝġЊ őŠƈüĚēŠлЊ ĝŠƀЊ řüƠĽŠƀЊ őƍƀŠƀЛЊ ~ƀЊ ĝġŗüĽƀЊ ėŠŗüřĝüřƈġƀМЊ ėŠřƈƍĝŠМЊ
кġƀŻƍĽƠüżüŗ-se, alegando receios da febre amarela, quando, em verdade, fugiam 
ĝġЊ ĝġƀĵŠƀƈüżлЊ ŠЊ ĵoverno brasileiro 112. Desse modo, apercebia-ƀġЊ кŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ

                                                           
110 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 95-96. 
111 ALVES, 1998. v. 24. n. 2. p. 238-239. 
112 GOYCOCHÊA, Castilhos. Dois ensaios: as relações diplomáticas entre Brasil e Portugal . Rio de 
Janeiro: Departamento de Imprensa Nacional, 1949. p. 58.  
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português da dura realidade: fizera -ƀġЊŠЊƠýėƍŠЊČЊƀƍüЊƠŠőƈüлМЊġЊкġƀƈüƠüЊƀšМЊėŠŗЊüЊ
żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊŻƍġЊüƀƀƍŗĽżüл113. 

 Frente a tão intrincado quadro, a diplomacia lusitana buscou legitimar 
seus atos no contexto internacional, intentando justificar sua ação perante as 
representações de diversos países, voltando a argumentar com base nos 
princípios do direito internacional. Também o governo de Floriano Peixoto 
adotou tal postura, buscando explicar à diploma cia internacional que aquelas 
garantias não poderiam se aplicar aos revoltosos brasileiros por tratarem -se de 
кŹĽżüƈüƀлМЊ ĽřƀĽƀƈĽřĝŠЊ řüЊ ġřƈżġĵüЊ ĝŠƀЊ üƀĽőüĝŠƀМЊ ŗüƀЊ řēŠЊ ėŠřƈüřĝŠЊ ėŠŗЊ üЊ
üŻƍĽġƀėĥřėĽüЊőƍƀĽƈüřüЛЊËŗüЊкŹŠƀƀĽĖőĽĝüĝġЊĝġЊƀŠőƍĚēŠЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüЊġřƈżġЊ8żüƀĽő e 
Portugal ficou praticamente nula tendo em vista o deslocamento das corvetas 
őƍƀüƀЊŹġőüЊżġĵĽēŠЊŹőüƈĽřüлЛЊ¿ŠĖЊüЊŊƍƀƈĽĴĽėüƈĽƠüЊкĝüЊŹżġėüżĽġĝüĝġЊĝŠƀЊřüƠĽŠƀМЊĝüƀЊ
ŹġřŠƀüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĺĽĵĽĥřĽėüƀЊġЊ ĝŠЊ ġƦėġƀƀĽƠŠЊ řƎŗġżŠЊĝġЊ ŹüƀƀüĵġĽżŠƀлМЊƈġżĽüЊ
havido a necessidade d ġЊкřüƠġĵüżЊġŗЊĝĽżġĚēŠЊüŠЊƀƍőлМЊėŠŗЊüЊŗġƈüЊĝġЊĴżġƈüż-se 
кŠƍƈżüЊġŗĖüżėüĚēŠМЊüřƈġƀЊĝġЊőġƠüżЊġŗЊĴżġřƈġЊüЊƠĽüĵġŗЊƈżüřƀŠėġĄřĽėüлЛЊxēŠЊ
ĺüƠġřĝŠЊ кüƍƈŠżĽƯüĚēŠЊ ŹüżüЊ ġřƈżüżЊ ġŗЊ vŠřƈġƠĽĝĢƍМЊ ŠƀЊ ƠüƀŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ
deslocaram -se para Buenos Aires, onde foi fretado o navio Pedro III л114.  

 ¿ŠŗġřƈġЊкüЊŹżġƀġřĚüЊĝŠƀЊüƀĽőüĝŠƀЊġŗЊƈġżżĽƈšżĽŠƀЊƈēŠЊŹżšƦĽŗŠƀЊĝüЊĴżŠřƈġĽżüЊ
com o Rio Grande do Sul, onde os revolucionários federalistas continuavam 
ŗüřƈġřĝŠЊüЊőƍƈüЊüėġƀüлМЊŊýЊƀġżƠĽżĽüЊŹüżüЊŹżŠƠŠėüżЊкƍŗüЊĽřƀüƈĽƀĴüĚēŠЊüĽřĝüЊŗüĽŠżЊ

                                                           
113 COSTA, Sérgio Corrêa da. A diplomacia do marechal: intervenção estrangeira na Revolta da 
Armada . 2.ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro; Brasília: Ed. d a UnB, 1979. p. 67. 
114 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 97-99. 
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por parte do gŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЛЊ~ЊżġėġĽŠЊĝġЊƈüőЊėŠřƈĽřĵĥřėĽüЊġЊŠЊĽřƈġřƈŠЊĝġЊ
кŗüřƈġżЊƀƍüЊĵüżüřƈĽüЊĝġЊŻƍġЊŠƀЊżġĖġőĝġƀЊřēŠЊƈġżĽüŗЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĝġЊĝġƀġŗĖüżėüżЊ
ġŗЊƈġżżüЊġƀƈżüřĵġĽżüлЊőġƠüżüŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊüЊĝġƈġżŗĽřüżЊüЊĽŗġĝĽüƈüЊżġƈĽżüĝüЊĝġЊ
8ƍġřŠƀЊ ĽżġƀМЊкĝġƠġřĝŠЊŠƀЊřüƠĽŠƀЊŹġżŗüřġėer na embocadura do Rio da Prata 
até a chegada do Pedro IIIлЛЊvġƀŗŠЊĝĽüřƈġЊĝġЊƈüőЊėƍĽĝüĝŠМЊкĵżüřĝġЊŹüżƈġЊĝŠƀЊ
asilados, entre eles o almirante Saldanha da Gama, evadiram, muitos deles 
żġĽřĵżġƀƀüřĝŠЊřŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠЊŻƍġЊėüŗŹġüƠüЊġŗЊƈġżżüƀЊĵüƎėĺüƀл. 
Ainda que vários dos rebeldes tenham seguido nas naus lusitanas em direção à 
Ascensão e daí para Portugal, onde foram levados para a localidade de Peniche, 
a evasão de um certo contingente que viria a reforçar as tropas insurretas, levou 
o governo do mar ġėĺüőЊVőŠżĽüřŠЊüЊкƀƍƀŹġřĝġżЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊėŠŗЊ
¸Šżƈƍĵüőл115.  

 O representante português no Rio de Janeiro, Conde de Paraty, ao retirar -
se do Brasil, ainda buscou lançar um último argumento, visando isentar 
Portugal de culpas e manifestando o desej o de breve retomada da diplomacia. 
ÆüőЊĝĽŹőŠŗüƈüЊėŠŗƍřĽėŠƍЊġŗЊřŠƈüЊŠĴĽėĽüőЊкŻƍġЊėŠŗЊŹġƀüżЊƈŠŗüżüЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊ
da decisão presidencial e afirmava estar esperando que a história fizesse justiça 
üŠЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊ¿ƍüЊvüŊġƀƈüĝġлЛЊ~ЊĵŠƠġżřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥs manteve 
sua posição de alicerçar -se nos ditames do direito internacional e buscou tornar 
pública toda a discussão e as circunstâncias que levaram ao rompimento, com a 
publicação dos documentos referentes à querela, além de garantir que 
providenciaria o j ulgamento do comando luso que garantira o asilo, ato que 

                                                           
115 ALVES, 1998. v. 24. n. 2. p. 241. 
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chegou a realizar -se, resultando na absolvição dos militares. Com a retirada dos 
diplomatas de parte a parte, a ruptura Brasil Э Portugal traria um acirrado 
debate nos meios jornalísticos e govername ntais 116.  

xġƀƀüЊŠėüƀĽēŠМЊŹżġĝŠŗĽřŠƍЊŊƍřƈŠЊČƀЊĽřƀƈĄřėĽüƀЊĵŠƠġżřüƈĽƠüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀЊкüЊ
convicção de que cortar relações com Portugal fora justo, tendo em vista que 
ġƀƈüƠüŗЊ ġŗЊ ŊŠĵŠЊ мġőġƠüĝŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀнлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кüЊ мƀüőƠüĚēŠнЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüЊ ġЊ üЊ
мƀġĵƍżüřĚüнЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊŠЊüŹŠĽŠЊČЊĝġėĽƀēŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊкĝġƠĽü-se 
ƈüŗĖĢŗЊüŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊŹżŠƈġĵġżлЊƍŗüЊкмżġŹƎĖőĽėüЊġŗЊŹġżĽĵŠнЊġЊġŗЊřŠŗġЊĝüЊ
ėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊĝüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊŹġżƀŠřĽĴĽėüĝüЊřüЊĴĽĵƍżüлЊĝġЊVőŠżĽüřŠЊ
Peixoto, em suas práticas e pensamentos 117. Já o governo português persistiria 
na busca por demonstrar sua isenção e falta de culpa pelo desentendimento 
binacional 118, além de tentar facilitar o retorno de súditos lusos que pudessem 
estar sofrendo com o mal -estar acirrado a partir do rompimento. Essa 
desaveřĚüЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüЊкżġŹżġƀġřƈüƠüЊŗüĽƀЊƍŗЊġőġŗġřƈŠЊĝġЊėüƍƀüЩġĴġĽƈŠЊřŠЊ
acirramento do espírito anti -lusitano então em voga no país, mormente pela 
ėüŗŹüřĺüЊĝġƀġřƠŠőƠĽĝüЊŹġőŠƀЊżüĝĽėüĽƀЊŊüėŠĖĽřŠƀл119 que representavam a base 
popular do governo de Floriano Peixoto.  

                                                           
116 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 101-102. 
117 ALVES, Francisco das Neves. O rompimento diplomático brasileiro -lusitano ao final do século 
XIX Э um estudo de  caso. In: LEITE, Renato Lopes (org.). Cultura & poder: Portugal Э Brasil no 
século XX . Curitiba: Juruá, 2003. p. 104. 
118 FORJAZ, Augusto. Portugal e Brasil: apontamentos para a história do nosso conflito com a 
República dos Estados Unidos do Brasil . Lisboa: Tip. Castro Irmão, 1894. p. 103-105. 
119 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 101-102. 
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 O conflito diplomático luso -ĖżüƀĽőġĽżŠЊкżġƠġőŠƍЊŠЊėüżýƈġżЊƍƈĽőĽƈüżĽƀƈüЊŻƍġЊüЊ
ĽřƈġżƠġřĚēŠЊġƀƈżüřĵġĽżüЊżġŹżġƀġřƈŠƍЊŹüżüЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊŠЊŻƍüőЊкüŹőüƍĝĽƍЊ
a interventoria multinacional quando esta lhe serviu para bloquear a ação dos 
żġĖġőĝġƀлМЊġřƈżġƈüřƈŠЊƠĽżĽüЊüЊėżĽƈĽėüżЊкŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊüЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊĝŠЊėŠŗüřĝŠЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊüŠЊėŠřėġĝġżЊüƀĽőŠЊüŠƀЊĽřƀƍżżġƈŠƀлМЊƈġėġřĝŠЊüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊĝġЊŻƍġМЊ
кřüŻƍġőġЊ ŗŠŗġřƈŠМЊ ėüĖĽüЊ ČƀЊ řüĚŷġƀЊ ġƀƈżüřĵġĽżüƀЊ üЊ ĴƍřĚēŠЊ ĝġЊ мƀĽŗŹőġƀЊ
ġƀŹġėƈüĝŠżüƀнМЊ üőĺġĽüƀЊ üŠЊ ėŠřĴżŠřƈŠлМЊ ŻƍġЊ ġřƈēŠЊ ŊýЊ ġƀƈüƠüЊ кĝġėĽĝĽĝŠЊ
ĴüƠŠżüƠġőŗġřƈġЊ üŠƀЊ ĵŠƠġżřĽƀƈüƀлЛЊ xġƀƀġЊ ŻƍüĝżŠМЊ ĴĽėüƠüЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ кřüЊ ĝĽĴĿėĽőЊ
posição de manter um asilo cujo custo seria consideravelmente alto, levando em 
ėŠřƈüЊŠƀЊĖŠřƀЊŠĴĿėĽŠƀлЊėŠŗЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊVőŠżĽüřŠМЊкĴŠżƈġЊġЊėŠřƀŠőĽĝüĝŠЊřŠЊŹŠĝġżлЛЊ
Ainda  üƀƀĽŗМЊ кŠƀЊ üƀĽőüĝŠƀЊ řēŠЊ ĴŠżüŗЊ ġřƈżġĵƍġƀЊ ČƀЊ ĴŠżĚüƀЊ ƠġřėġĝŠżüƀлЊ ġЊ üЊ
reintegração de alguns deles à revolta antigovernamental, levaria as 
üƍƈŠżĽĝüĝġƀЊ ĖżüƀĽőġĽżüƀЊ üЊ üėƍƀüżġŗЊ üĖġżƈüŗġřƈġЊ кŠЊ ėŠŗüřĝŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊ ĝġЊ
řġĵőĽĵĥřėĽüМЊ ƀġřēŠЊ ĝġЊ ėŠřĽƠĥřėĽüМЊ ĽŗŹőĽėĽƈüŗġřƈġл, não se considerando 
satisfeitas com nenhuma das medidas adotadas pelo governo luso em direção à 
apuração dos fatos 120. 

 Essa ruptura no relacionamento diplomático luso -brasileiro viria a refletir 
кŠЊŗŠŗġřƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊŻƍġЊƠĽƠĽüЊŠЊ8żüƀĽőЊĽřƈġżřüŗġřƈġлМЊėŠŗЊüЊampla agitação 
ŊüėŠĖĽřüЊġЊƀƍüƀЊŹżýƈĽėüƀЊőƍƀšĴŠĖüƀМЊüőĢŗЊĝüЊкŹżġƀġřĚüЊĝġЊƍŗЊėŠřƈĽřĵġřƈġЊŹŠƍėŠЊ
ġƦŹżġƀƀĽƠŠЊĝġЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀМЊŗƍĽƈŠƀЊĝġőġƀЊĝġЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлМЊėŠŗЊŠЊ
agravante de alguns terem apoiado os movimentos rebeldes brasileiros, sendo 
associados  üЊĽĝġüĽƀЊżġƀƈüƍżüĝŠżġƀЛЊÆƍĝŠЊĽƀƀŠЊкƀšЊƀġżƠĽƍЊŹüżüЊüĵżüƠüżЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊ

                                                           
120 ALVES, 1998. v. 24. n. 2. p. 245-246. 
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as já estremecidas relações brasileiro -őƍƀĽƈüřüƀлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊġƀƀġЊżŠŗŹĽŗġřƈŠЊ
ƈżüƯĽüЊġŗЊƀĽЊкüƀЊřŠƠüƀЊƈġřĝĥřėĽüƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊġƦƈġżĽŠżЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊƠŠőƈüĝüƀЊüЊƍŗüЊ
aproximação mais íntima ėŠŗЊüЊ ŗĢżĽėüМЊкüĴüƀƈüřĝŠ-se do concerto europeu e 
ĝŠЊŹüƀƀüĝŠЊėŠőŠřĽüőМЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊġřėüżřüĝŠЊřüЊĴĽĵƍżüЊĝüЊüřƈĽĵüЊŗġƈżšŹŠőġл121. 
Tal conflito com o Brasil iria provocar nova onda de agitação política em 
Portugal, com protestos indignados notadamente por part e dos republicanos e 
monarquistas oposicionistas que chegaram a exigir a queda do gabinete 
regenerador.  

 
A Nova Era e a ruptura Brasil Э Portugal  

                                                           
121 ALVES. Cinco ensaios... , 2000. p. 105-106. 
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as dificuldades diplomáticas lusas, incluindo o rompimento com o Brasil, na concepção do 

Charivari  
 

xŠЊŹġżĿŠĝŠЊкġřƈżġЊϚϜЊĝġЊŗüĽŠЊĝġЊϚϡϢϝЊġЊϚϟЊĝġЊŗüżĚŠЊĝġЊϚϡϢϞМЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊ
ĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊ ġřƈżġЊ 8żüƀĽőЊ ġЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ġƀƈĽƠġżüŗЊ ėŠżƈüĝüƀлЛЊ Њ кġřƈżġĵüЊ ĝŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊüŠƀЊėƍĽĝüĝŠƀЊ ĝŠЊ ŗĽřĽƀƈżŠЊĽřĵőĥƀлЊřŠЊ »ĽŠЊĝġЊ lüřġĽżŠЊ
trouxe reações negativas em Portugal.  CřƈżġƈüřƈŠМЊкŠЊĵüĖĽřġƈġЊĝġЊ\ĽřƈƯġЊ»ĽĖġĽżŠЊ
manobrava por meio de seu representante em Londres, sob pressão do governo 
ĽřĵőĥƀлМЊŻƍġЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊŠЊĝġƀġŊŠЊĝġМЊкŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊƍŗЊĵġƀƈŠЊĝġЊĖŠüЊƠŠřƈüĝġЊġЊĝġЊ
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um rápido resultado vivamente aguardado por toda a opinião  őƍƀüлМЊėŠřƀġĵƍĽżЊ
кżġƀĵüƈüżЊüЊƀĽŗŹüƈĽüЊġМЊüƀƀĽŗМЊżġƀƈüƍżüżЊüЊƈżüĝĽėĽŠřüőЊüőĽüřĚüЊġřƈġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀлМЊ
ŹżġŊƍĝĽėüĝüЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ƍőƈĽŗüƈŠЊ ĝġЊ ϚϡϢϙЛЊ vüƀЊ кVőŠżĽüřŠЊ ĽřƈġżŹţƀЊ ĽřƎŗġżüƀЊ
dificuldades ao mediador inglês, de tal sorte que a pendência permaneceu sem 
soluçãŠЊüƈĢЊŠЊƈġżŗŠЊĝġЊƀġƍЊŗüřĝüƈŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊėĺġĵüřĝŠ-ƀġЊкƀŠŗġřƈġЊüŠЊ
żġüƈüŗġřƈŠЊřŠЊĽřĿėĽŠЊĝüЊŹżġƀĽĝĥřėĽüЊĝġЊ¸żƍĝġřƈġЊĝġЊvŠżüĽƀл122.  

?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀЊƀšЊĴŠżüŗЊ
reatadas em 1895, altura em que se encetou um processo de tímida aproximação 
luso -ĖżüƀĽőġĽżüл123. A ruptura das relações prendeu -se mais intensamente às 
questões diplomáticas, sem maiores interferências no contexto econômico. Ao 
őŠřĵŠЊĝġЊƈüőЊƀƍƀŹġřƀēŠМЊкĴŠżüŗЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŹżŠƈġĵĽĝŠƀЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊ
pelo ministro dos Estados Unidos e os portugueses, no Brasil, pela Legação 
8żĽƈĄřĽėüлЛЊ ¸üƀƀüĝŠЊ ŠЊ ŗŠŗġřƈŠЊ ĝġЊ ŗüĽŠżЊ ġŗĖüƈġМЊ кüƀЊ řġĵŠėĽüĚŷġƀЊ ŹüżüЊ ŠЊ
żġüƈüŗġřƈŠЊ ĝŠƀЊ őüĚŠƀЊ ĝĽŹőŠŗýƈĽėŠƀЊ ĴŠżüŗЊ ŗġĝĽüĝüƀЊ ŹġőüЊ _řĵőüƈġżżüлЊ üЊ ŻƍüőЊ
кüŹżġƀġřƈŠƍЊ üƀЊ ŊƍƀƈĽĴĽėüƈĽƠüƀЊ ĝŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ Źortuguês no intento do 
żġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀлЛЊCŗЊƀġƍƀЊüżĵƍŗġřƈŠƀМЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊüĴĽżŗüƠüŗЊ
ŻƍġЊ ƈġżĽüŗЊ ƠĽƀƈŠЊ кėŠŗЊ ŹġƀüżЊ ŻƍġЊ ČЊ ėŠřėġƀƀēŠЊ ĝŠЊ üƀĽőŠлЊ řēŠЊ ƈĽƠġżüЊ ŹŠżЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊ кüЊ őġüőĝüĝġЊ ĝŠƀЊ üƀĽőüĝŠƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝġЊ üƈŠƀЊ ŻƍġЊ
ƀƍĖŗġƈġżüЊкüŠƀЊƈżĽĖƍřüĽƀЊŊƍĝĽėĽüĽƀлМЊüėüĖüżüЊŹŠżЊġƀƈüĖġőġėġż-ƀġЊкƍŗüЊƀĽƈƍüĚēŠЊ
ĽřƈġżřüėĽŠřüőЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊŹżġėġĝġřƈġлЛЊ ЊĝĽŹőŠŗüėĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊ
кĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊŠЊüƀĽőŠЊĴŠżüЊƍŗЊüƈŠЊĝġЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊġЊřēŠЊŗġĽŠЊĝġЊĴüƠŠżġėġżЊ

                                                           
122 CERVO, 2000. p. 223. 
123 GONÇALVES, 2007. p. 127. 
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ĺŠƀƈĽőĽĝüĝġƀлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊŊƍƀƈĽĴĽėüƠüЊŻƍġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊƀšЊĴĽƯġżüЊкėġƀƀüżЊüЊĝġƈġřĚēŠЊ
ĝŠƀЊ üƀĽőüĝŠƀЊ ŻƍġЊ ĝġƀġŗĖüżėüżüŗЊ ġŗЊ ƈġżżĽƈšżĽŠЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀлЊ ŻƍüřĝŠЊ ġƀƈġƠġЊ
ėŠřƠġřėĽĝŠЊкŻƍġЊřēŠЊüĖƍƀüżĽüŗЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġЊŹüżüЊėŠřƈĽřƍüżЊüЊőƍƈüЊėŠřƈżüЊŠЊ
governo brasileiro, considerando -se assim relevado da responsabilidade que 
voőƍřƈüżĽüŗġřƈġЊüƀƀƍŗĽżüл124. 

Passado quase um ano da ruptura, em março de 1895, o governo brasileiro 
ėŠřėŠżĝŠƍЊ кėŠŗЊ ŠЊ żġüƈüŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ėŠŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőлМЊ ĝġėőüżüřĝŠЊ ŻƍġЊ
кüėġĽƈüƠüЊėŠŗЊŹżüƯġżЊüЊĝġėőüżüĚēŠЊĴġĽƈüЊŹġőŠЊĵŠƠġżřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлЊġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊ
кƀüƈĽƀĴüƈŠżĽüŗġřƈġЊƈġżŗĽřüĝŠЊŠЊĽřėĽĝġřƈġЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
кėŠŗŠЊ üƈŠЊ ĴŠżŗüőЊ ĝġЊ ƀĽřėġżüЊ żġėŠřėĽőĽüĚēŠлМЊ ŹżŠƠĽĝġřėĽüƠüЊ üЊ řŠŗġüĚēŠЊ ĝŠЊ
кżġŹżġƀġřƈüřƈġЊŻƍġЊĝġƠĽüЊėŠřƈĽřƍüżЊüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀлЊġřƈżġЊüƀЊĝƍüƀЊ
řüĚŷġƀЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ кŠЊ żġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠ das relações foi realizado 
concretamente ao nomearem -se e assumirem os postos, os ministros 
ŹőġřĽŹŠƈġřėĽýżĽŠƀЊġŗЊėüĝüЊŹüĿƀлЛЊVĽėüƠüŗЊĝġƀĽĵřüĝŠƀЊĝŠĽƀЊĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЊőĽĵüĝŠƀЊČЊ
política e à intelectualidade, para o Brasil, o português Tomás Antônio Ribeiro 
Ferreira e, para Portugal, o brasileiro Joaquim Francisco de Assis Brasil 125. 

                                                           
124 ALVES, Francisco das Neves. As rela ções Brasil Э Portugal no século XIX: dois momentos de 
ruptura. In: ALVES, Francisco das Neves (org.). Brasil 2000 Э quinhentos anos do processo 
colonizatório: continuidades e rupturas . Rio Grande: FURG, 2000. p. 42. 
125 ALVES. As relações Brasil Э Portugal no século XIX..., 2000. p. 42-43. 
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o Correio da Europa e a retomada das relações luso -brasileiras  
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O Ocidente e a retomada das relações luso -brasileiras  
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